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La emigración por el' 
puerto de Bilbao 

o 

N o s a b e m o s con q u é f u n d a m e n t o se h a 
p r o p a l a d o e n e s t a v i l l a el r u m o r de q u e 
le v a a s e r r e t i r a b a a l p u e r t o de B i l b a o 
l a h a b i l i t a c i ó n oficial , de q u e s i e m p r e 
h a d i s f r u t a d o , p a r a el embarq;ue de emi 
g r a n t e s . N a d i e , en v e r d a d , e n t r e n o s 
o t ros c ree e n t a l e v e n t u a l i d a d , p o r q u e 
n i n g ú n m o t i v o r a c i o n a l y l eg í t imo l a 
j ua t í f i ca r i a , y se c o p s i d e r a a l m i n i s t r o 
del T r a b a j o , s e ñ o r C h a p a p r i e t a — a q u i e n 
i n c u m b e l a r e so luc ión del a s u n t o — , co
m o g o b e r n a n t e i n t e l i g e n t e y e c u á n i m e , 
c a p a z y dlsipuesto p a r a e n c a m i n a r s u ac 
ción m i n i s t e r i a l en el s en t i do q u e m e j o r 
c o n v e n g a a l b i e n de l a n a c i ó n . 

Di6 p r u e b a s de ello con m o t i v o del im
p u e s t o , q u e él e n c o n t r ó e s t ab lec ido , so
b re el p a s a j e m a r í t i m o , y q u e lo refor
m ó e n los t é r m i n o s e q u i t a t i v o s q u e se 
h a b í a n r e c l a m a d o p o r n u m e r o s a s r e p r e 
s e n t a c i o n e s . 

E l a s u n t o a c t u a l c o n c e r n i e n t e a l pue r 
to de B i l b a o s e g u r a m e n t e d a r á t a m b i é n 
ocas ión a q u e el s e ñ o r C h a p a p r i e t a con
f i rme s u s r e c o n o c i d a s do t e s d e c la ro y 
j u s t o j u i c io , r e c h a z a n d o t o d a s u g e s t i ó n 
e x t r a ñ a i n t e r e s a d a en i n h a b i l i t a r n u e s 
t r o g r a n p u e r t o . 

No es u n i n t e r é s m e r a m e n t e loca l el 
que a b o n a l a p e r m a n e n c i a de l servic io 
p o r t u a r i o de e m i g r a c i ó n e n B i lbao . E s 
ei i n t e r é s de v a r i a s r e g i o n e s , es p r o p i a 
m e n t e n a c i o n a l el i n t e r é s q u e e s t á en 
juego, p o r q u e , e n r a z ó n a s u s i t u a c i ó n 
geográf ica , el p u e r t o de B i l b a o es el ú n i 
co en el N o r t e de E s p a ñ a q u e l u c h a po-

, s ib lemente c o n t r a l a comipetencia de los 
pue r to s e x t r a n j e r o s , p r i n c i p a l m e n t e el 
de B u r d e o s , e n el e m b a r q u e d e e spa 
ñoles e m i g r a n t e s y p a s a j e r o s de o t r a s 
c a t ego r í a s . 

, L a dep rec i ac ión del f r a n c o es u n a l i 
ciente ¡poderoso p a r a q u e m u c h o s e spa 
ñoles , sob re t o d o los de l a s r e g i o n e s f ron
te r izas , se d i r i j a n a e m b a r c a r s e e n p u e r 
ta f r a n c é s con des t ino a A m é r i c a . Y n o 
fa l t an o t ro s e s t í m u l o s (la exenc ión del 
i m p u e s t o de t r a n s p o r t e y l a s f ac i l i dades 
p a r a el e m b a r q u e ) con q u e n u e s t r o s ve
cinos s a b e n a t r a e r a n u m e r o s o s con t i n 
gen tes de v i a j e r o s e s p a ñ o l e s . 

I n h a b i l i t a d o el p u e r t o de B i lbao , los 
e m i g r a n t e s y d e m á s p a s a j e r o s p roceden 
tes de u n a e x t e n s a z o n a e s p a ñ o l a , q u e 
c o m p r e n d e l a s p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s , 
N a v a r r a , p a r t e de A r a g ó n , L a R i o j a , 
Burgos . . . , n o t e n d r í a n m á s q u e v e n t a j a s 
¡al p r e f e r i r el p u e r t o de B u r d e o s a los 
de Bal :celona, ,Cádiz, Vigo o C o r u ñ a , 
ipues a los a l ic ien tes a n t e s e n u n c i a d o s 
s u m a r í a n los de l a m e n o r d i s t a n c i a y 
m e n o r costo del v i a j e a l p u n t o de em-

í» bí,rque. P e r o e sa p r e f e r e n c i a i m p l i c a r í a 
un beneficio ¡para F r a n c i a y u n a pé rd i 
da de p o s i t i v a c o n s i d e r a c i ó n p a r a E s 
paña. 

Po r d ive r sos concep tos se p e r j u d i c a 
rían, en t a l caso , los i n t e r e s e s e s p a ñ o 
les : p o r l a d i s m i n u c i ó n del t r á f i co m a 
rítimo e s p a ñ o l , l a r e d u c c i ó n c o n s i g u i e n 
te en l a r e c a u d a c i ó n rio los t r i b u t o s n a 
cionales, l a m e n o r s a l i d a d e los p r o d u c 
tos e spaño le s , p u e s el b a r c o e x t r a n j e r o 
sp provee p r e f e r e n t e m e n t e de a r t í c u l o s de 
su p r o p i o p a í s p a r a se r c o n s u m i d o s a 
bordo, y, a l c o n t r a r i o , l a m a y o r s a l i d a 
de d ine ro e s p a ñ o l e n l a s c o m p r a s de m o 
neda e x t r a n j e r a , q u e e m p e o r a n el c a m 
bio de n u e s t r a pese ta , con d a ñ o g e n e r a l 
do n u e s t r a e c o n o m í a . 

No h a y , p u e s , q u e p e n s a r e n s u p r e 
siones de se rv ic ios p o r t u a r i o s , q u e sólo 
favorecerían a los p u e r t o s e x t r a n j e r o s , 
sino én a m p l i a r , m e j o r a r y p e r f e c c i o n a r 
el equipo y l a s cond ic iones de los pue r 
tos españo les , h a s t a c o n s e g u i r q u e p o r 
ellos y, a s e r pos ib le , en b a r c o s espafio- j 
les se e n c a u c e l a c o r r i e n t e de l a ipobla-
ción m i g r a t o r i a e n t r e E s p a ñ a y Amé
rica. 
; La có inpe tenc ia e n t r e l a s m i s m a s em
presas de n a v e g a c i ó n e x t r a n j e r a s p o r l a 
conquista del p a s a j e e s p a ñ o l m u e s t r a 
cuánto éste les i n t e r e s a p o r lo p r o d u c t i 
vo. P a r a l a A m é r i c a e s p a ñ o l a el m a y o r 
contingente flp e m i g r a n t e s q u e Uevan los 
' t r ansa t lán t icos e x t r a n j e r o s , e n s u serv i -
Jcio r e g u l a r p o r l o s p u e r t o s del N o r t e de 
España , es de e s p a ñ o l e s . E s u n re fuer 
zo cons iderab le del t r S ^ c o y de los in -
¡gresos q u e con o t ro s e l e m e n t o s p r o p i o s 
labran l a pros iper idad de l a s E m p r e s a s 
e x t r a n j e r a s . ' Y a s í , é s t a s m e j o r a n l a 
'construcción de s u s b a r c o s , d á n d o l e s u n a 
es t ruc tura c a d a vez m e j o r a c o n d i c i o n a 
da p a r a l a c o m o d i d a d del p a s a j e de to -
da í l as c lases , s in exc lu i r l a de t e r c e r a . 

Las E m p r e s a s e s p a ñ o l a s h a c e n t a m 
bién esfuerzos m u y a p r e c i a b l e s p a r a sos-
'tener d i g n a m e n t e l a c o n c u r r e n c i a ex--
' t ranjera. El n u e v o b a r c o Alfonso XIII, 
construido en los a s t i l l e ros de l a N a v a l 
Española p a r a l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n 
tica E s p a ñ o l a , f̂  ---̂  e j emplo . 

Pe ro estos es fuerzos de l a i n d u s t r i a 
privada n e c e s i t a n se r a l e n t a d o s con u n 
plan s i s t emát ico de p ro t ecc ión y v e n t a 
jas oficiales que a b a r q u e t o d a l a e s fe ra 
de la i n d u s t r i a n a v a l , desde l a c o n s t r u c 
ción del b u q u e h a s t a l a n a v e g a c i ó n de l 
mismo por Tos m a r e s q u e a E s p a ñ a in 
teresa f r ecuen ta r . 

solini Triunfo de Musí 
en la Cámara 

. o — ' — • 

Se aprueba la confianza én el Go
bierno por 303 votos contra 140 

o 

La to ta l idad d e la re forma e lec to ra l 
a c e p t a d a po r 235 vo tos con t r a 139 y 

/ / a b s t e n c i o n e s 

(De nnest ío seiriclp especial.) 

BOMA. 16.—En su sesión de ayer, la Cá
mara ha aprobado la totalidad de la refor
ma electoral, para empezar la d i s o u a i ^ do 
los artículos, por 235 votos contra 139 y 77 
abstenciones del P , P . I . , en cuyo partido 
sólo nueve votaron a favor. Antes se aprobó 
un voto de confianza al Gobierno, por 303 
votos contra 104 y siete abstenciones. 

El debate que precedió a las votaciones 
ha constituido uno de los mayores triunfos 
de Mussolini, pues su disousro fué ovacio
nado con gran entusiasmo en diversos pa
sajes, tanto desde los escaños como desde' 
Ifis t r ibunas, en donde se cantó el bimno 
«Giovinezza». Mucbos ¿iputados, Giolitti, 
Orlando y Balandra los primeros, abrazaron 
y feli&itarou efusivamente al president* del 
Consejo, repitiéndose la ovación en lo» pa
sillos. 

Las primeras frases de Mussolini son 
para decir que en el debate se ventila, no 
sóio la reforma electoral, sino toda la poli-
tica del Gobierno. E n breves palabras alude 
a la política exterior, diciendo que Italia es 
autónoma, y en esa posición se mantiene 
frente a la cuestión del Rüñr . ; 

, Después pasa a contestar a los oradores 
que ban combatido la reforma electoral. Dice 
a los populares que su colaboración no es 
clara, y ei Gobierno no puede apreciarla 
porqué «es intransigente en política y no 
gusta de regateos». Para el orador la discu
sión de estos días oculta mal los propósi
tos antifascistas de los opositores y recoge 
los rencores de la masonería. Mussolini hace 
resaltar la gran unidad inoral de Italia, con-
segiuida por el fascismo, que tiene en , sus 
manos el Poder y la firme voluntad de man
tenerse en él 

R3^(SD DE OLASCOAG& 

Bilbao, 12 de j u l i o . 

El "Eldorado" y el "Begoña'' 
chocan y se hunden 

. o 

Las t r ipulaciones, salvadas 

l iONDBBS, 16.—A consecuencia de un 
choque, debido a la niebla, los vapores EJdo-
rado, sueco y Begoña, español, se ban ido 
a pique al largo de Yarmouth. 

Debido al mismo accidente, sufre impor-
tiates averias ei vapor inglés Bheridan. 
, Las tripulaciones de los, tros buques fue
ron salvadas y co.iducidas a Yarmouth por 
;los remolcadores que acudieron a toda tná-
'quina al lugar del choque, tan pronto como 
se recibieron las primeras peticiones de so-
•SSKo_jí« X., S, H . * 

L ibe r t ad y l icencia 
Se acusa a! Gobierno de atentar contra la 

libertad, pero sus más tenaces acusadores, 
los socialistas, han inventado una palabra 
injuriosa para los trabajadores. Cita el ejem
plo de Busia, ünieo país donde puede de
cirse que eí socialismo reina, preguntando 
si existe allí la libertad de reunión y otras 
libertades que disfrutan los italianos. Con 
denegaciones enérgicas la Cámara apoya al 
orador, que, negando que su Gobierno sea 
liberticida, recuerda las leyes sancionando la 
jomada de ocho horas y concediendo el su
fragio administrativo a las mujeres. Se ha 
respetado el sufragio universal y no se ha 
proclamado ninguna, ley de excapción, pero 
«naturalmente ' Tá revolución ' fascista tiene 
perfecto derecho a defenderse». Sólo unos 
cuantos se quejan de falta de l iber tad: los 
demás piden ayuda contra las miserias, tra-
bajo y orden. 

El Estado no puede satisfacer a todos por
que es el gendarme; pero «en la fuerza está 
el consentimiento», líl fascismo no quiere 
abolir el Parlamento porque no hay con qué 
sustituirlo, pero de la. Cámara depende el 
fin de la presión fascista. En una palabra, 
el presidente del Consejo está dispuesto a 
respetar la libertad, pero no tolerará que 
degenere en l icencia: se muestra de acuer
do con los oradores en que es necesario de
jar al país trabajar tranquilo, y asegura que 
el Gobierno se esforzó siempre en ello. 

Anuncia que el voto contrario de la Cá
mara sería la disolución, inmediata, pero que 
si la reforma se aprueba, esto no significa 
que las elecciones estén próximas. Se de
clara intraneigente en cuanto al alcance po
lítico de la reforma electoral, pero deja li
bre a la Cámara de hacer modificaciones téc
nicas. Para terminar recomienda al Parla
mento que no haga ver su divorcio con el 
país y que abandone la política partidista y 
cada diputado escuche sólo la voz do la con
ciencia. . ' , 

Antes d©I discurso de Mussolini había ha
blado el diputado popular Cingolani para ex
presar su confianza en el Gobierno y pedirle 
que admita rnodificaciones técnicas en el pro
yecto. 

Después del discurso se presentan las mo
ciones. aceptando el Gobierno una que expre
sa su confianza en él, y decide que empiece , 
la discusión del articulado del proyecto de 
reforma STectoral. 

"Las T«taciones 
A continuación empiezan las declaraciones 

de voto. Todos los sectores, excepto los so
cialistas y comunistas, dicen recoger el lla
mamiento del presidente del Consejo a las 
fuerzas vivas del país y votar la confianza 
pn el Gobierno. D'Aragona,' por los socia
listas unitarios, dice que su grupo votará 
contra el Gobierno, pero que esta declara
ción no compromete a la Confederación ge
neral del Trabajo que es independiente da 
todos los partidos políticos. 

El P , P . I . vota la confianza en el Go
bierno, pero no la reforma electoral: en es
te escrutinio se dividen, absteniéndose e! 
grupo y votando a favor nueve, que decla
ran hacerlo así por reconocer que la supre
ma necesidad del país exige sacrificar sus 
opiniones. 

La- moción se vota por partes. Ka primera 
votación (confianza en el Gobierno, dé el si
guiente resul tado: 

Votantes 450 
A favor 30B 
(En wntira 140 
Abstenidos 7 

Votan con el Gobierno fascistas, naciona
listas, populares, liberales y casi todos los 
demócratas; en contra los socialistas de las 
dos ramas, los comunistas, y algunos dipu
tados democráticos. 

La segunda parte se aprueba con la si
guiente votación : 

Votantes 451 
A' favor 235 
En contra, 139 
Abstenidos 77 

La clasificación de los votantes es la mis
ma, salvo la abstención de! P. 'P. I . 

La jomada, termina con una victoria com
pleta del Gobierno contra la oposición de to-
i^í los elementos antifascistas, que espera-
han derrotar al Gobierno, aprovechándose 
de la discusión de la reforma electoral.— 
Dáffina. ' 

UNA INVITACIÓN A LOS OBEESOS 

BOMA, 16,—En uno de ios párrafos de su 
discurso, .V dirigiéndose a los socialistas, 

{Continúa al Jinal de la B.'' columna.) 

La situación 
diplomática 

o 

Seffún Exce l s io r , de París, a pesar del 
tono mesurado y cortés de la declaración 
del Gobierno de Inglaterra acerca de las 
reparaciones, a pesar de las fórmulas 
amistosas de que abunda y de los es
fuerzos que realiza para reducir la cri. 
sis francoinglesa actual a una divergen-
do. de métodos, i^no consigue sino po
ner netamente de manifiesto la contra
dicción absoluta que existe entre las dos 
opi7iiones>í. 

P e r t i n a x , que fué a Londres con el úni
co objeto de oir la declaración, encie
rra en grandes titulares una observación 
parecida. «Discurso muy amistoso para 
Francia en la forma, m,uy benévolo pa
ro Alemania en el fondo», ' y en la cró
nica agrega: «En cuanto se lee la de
claración, se queda uno asombrado anr 
le el contraste de la forma y el fondo.» 
Es interesante observar que los france
ses no han agradecido mucho el lengua
je moderado del ¡primer ministro inglés. 
Alguno—y es sintomático que sea el ofi
cioso Le T e m p s — s e queja de él. 

«Como los franceses ocupan el Ruhr 
—dice—, el esfuerzo británico se dirige 
tenazmente contra la polilica francesa. 
Y ¡a declaración de ayer, por la mode
ración de su forma, tiene como objeto 
principal crear eii el mundo un movi
miento de opinión contra el Gobierno 
fr anees.ii 

Tres son los agravios principales que 
la Prensa francesa reprocha a Stanley 
Baldwih: Inglaterra, que trata de re
solver el problema de las reparaciones 
con criterio económico, ha realizado un 
acto manifiestamente político, puesto 
que en la práctica,' y pese a todas las 
protestas de amistad, amenaza abierta
mente con una ruptura de la Entente; 
el Gobierno británico censura la oc%pa-
Oióít del Ruhr en si y en las consecuen
cias que produce, y, en cambio, no tie-
'!.•' un solo reproche para la resistencia 
pasiva; por último, Inglaterra, recor
dando que las ofertas alemanas del 7 de 
junio se. debían a una invitación ingle
sa, asume de m,odo claro el papel de 
mediador y olvida que hubo una guerra, 
II en ella vencedores y vencidos. 

Además de estos agravios, encuentra 
la Prensa francesa un defecto. Oigamos 
a Le T e m p s : «Europa... esperaba una 
solución. Esperaba, por ejemplo, que In
glaterra se lomase el trabajo de decir 
cuánto qxige rfp Alemania, y cómo pien
sa que los aliados puedan hacer efecti
vos s u s créditos...; la declaración britá
nica contiene afirmaciones que no soii 
incontestables, y omite totalmente pro-. 
poner una solución.» 

Todo lo cual irrita a la opinión fran
cesa, tanto más cuanto que el tono car
ies y amistoso de la declaración no se 
presta a los airados comentarios con 
que eran acogidos los brillantes discur 
sos de Lloyd George. La calma británi
ca parece haberles desconcertado, y se 
limitan a hacer reflesciones desagrada
bles para Inglaterra. Un periódico com
para la ocupación del fíuhr con la de 
Egipto, «que, al cabo de cuarenta aH'os, 
aún no ha terminado; otro cita la de 
I'crsia; periódico hay que recuerda, que 
cuando . Austria-Hungría ocupó la Bos 
nia Herzegovina, el Gobierno inglés no 
sintió alarmas. 

Pero todos estos son desahogos de 
un espíritu irritado', pespués de lanzar 
sobre la Gran Bretaña las más aguza
das fechas que el e s p r i t francés les su
giere, todos los comentaristas vuelven 
los ojos a lo que ya, en nuestro articulo 
del sábado, calificábamos de punto esen
cial : l a acc ión s e p a r a d a . 

Tratan algunos de quitar importancia 
al acto del Gobierno inglés, ya porque 
ni los ministros ingleses saben bien lo 
que quieren, ya porque mientras Fran
cia se mantenga firme, perderá Inglate-
ra tiempo y energía actuando aislada. 
Sin embargo, la Prensa franc^^a, en su 

I mayoría, piensa como Le M á t i n , que 
\ dice : 

uTodos los coTnentarios que se pueden 
hacer sobre la declaración de M. Bald-
win en la Cámara de los Comunes están 
dominados por una consideración esen
cial. El primer ministro ha dicho : «He
mos informado a los Gobiernos aliados 
de que estamos dispuestos a asumir la 
responsabilidad de preparar nosotros 
mis77ios un proyecto de respuesta a Ale
mania. Someterem.os la respuesta a nues
tros aliados en el menor plazo posible, 
para que la examinen, y nos permiti
mos esperar que podremos llegar a un 
acuerdo con ellos.» 

Esta iniciativa inglesa, o, mejor di
cho, sus consecuencias son ahora la 
preocupación de Francia. 

E . D . 

Se descubre una conspiración en Quebdana 
-EO-

El teniente Márquez suspende heroicamente una reunión en que 
se predicaba la guerra contra España. Se castigará duramente 

a los siete agitadores detenidos 
-EEJ-

MEI i lLLA, 16.—Hace días, con ocasión 
j da (Celebrarse el zoco en Arbáa de 'Arkeman, 

llegó a oídos del tepiente de Ingenieros con 
¿estiüo en la mehala don Miguel Márquez, 
por confidencias del caid de Mesaud, que 
algunos indígenas andaban propalando que 
en bréve se repetirían los sucesos del año 21 . 

£1 rumor parece que había partido de una 
reunión religiosa que la secta aligua cele
braba én el morabo de Sidi Fahir , situado 
e n . l a fracción de Quebdana. 

E l teniente Márquez solioitó el apoyo del 
caid t l emed Cheragui y, como se sabía que 
todas las noches se reunían los conspirado
res , • que excitaban los ánimos de los cabi-
leños contra España con fantasías y visiones 
imaginarias, anunciando que España sería 
arrojada de Marriiecos y de la zona, con 
objeto de sorprender la reunión del liltimo 
jueves, el teniente español se vjstió de moro 
e internóse en la oabüa, acompañado del 
caid, y después de comer en casa de Dris 
Buzian, salió del zoco a las nueve de la no-
ohe, escoltado a dis|ancia por un sargento 
moro y cuatro policías, que se emboscaron 
a 50Ó metros del morabo. 

El teniente, arriesgando su vida', llegó has
ta el morabo y penetró en él, hallando que 
los reunidos entonaban cantos de rito musul
mán , mientras que en medio de ellos un in
dígena bailaba locamente y gritiíoá furioso: 

«¡Maldita España!» «^Quememos vivos a los 
españoles 1» «j Mueran los cafres I» 

Márquez sorprendió a los reunidos, amena
zándoles con una pistola, y tocó un süb'ato 
para que acudiera su escolta, que detuvo a 
los indígenas, llevándolos prisioneros hasta el 
zoco. 

E n el morabo no fué encontrado un indí
gena que había | ido denunciado como el 
más peligroso, y se preguntó a los detenidos 
sobre su paradero,; pero se resistieron a de
cirlo, hasta que, ante el temor de las ame
nazas, declararon que se hallaba en el aduar 
del ex sargento Kaddur. 

El teniente Márquez, exponiendo de nue
vo su vida, se dirigió a la casa indicada, per
maneciendo junto a los moros más de tres 
horas, hasta que o,yó en el interior de la 
casa el rumor da los rezos y los mismos gri
tos contra España que en el morabo. Enton
ces penetró en el aduar y consiguió detener 
a otros cuatro indígenas-

El total de los indígenas detenidos son sie 
te , y se cree que con esta detención se ha 
evitado una conspiración en Quebdana que 
sin duda, hubiera llegado a ser numerosa. 

El general Martínez Anido y el coronel de 
la mehala han felicitado al teniente Márquez 
por su heroico ooniportamiento. 

Se dice que a los indígenas detenidos se 
les impondrá un duro castigo, con objeto de 
que sirva de escarmiento a los demás. 

Se extiende la huelga bancarla 
-HEl-

Van al paro parte de los empleaaos de dos casas que rechazaron 
el boicot a( Español de Crédito. Slele Bancos firman un com

promiso de soüdaridad. 
BH — 

Ayer, cumpliendo un acuerdo adoptado por 
varios banqueros pertenecientes a la Asocia
ción general, se comunicó por la mañana al 
personal de dichos establecimientos que la 
Dirección estaba dispuesta a no permitir 
manifestación alguna del boicot declarado al 
Banco Español de Crédito ni a ningiin otro 
y que consideraban despedidos a los discon
formes con esta decisión. 

Bn el Banco de Vizcaya la ' mayor parte 
del personal sindicado se negó a acatar la 
orden I y como algunos adoptaran una acti
tud pasiva, se les invita a que abandonaran 
e l ' local i lo que efectuaron en el mayor or
den. 

De los setenta y cinco empleados que for-
rman la plantilla de esta Casa, qiiedaron tra
bajando unos veinte, entre los cuales b ^ 
algunos pertenecientes al Sindicato. 

Horas más ' ta rde , a las cuatro, y por igua
len motivos,' abandonaron sjus pnestoe los del 
Banco de JBilbao, en el que quedaron traba
jando- cuarenta y cinco—incluyendo al alto 
personal—de los 125 empleados. 

Secundan la acti tud .de estas entidades, 
y para eUo han firmado un niutuo compro
miso los Bancos Báuer y, Compañía, López 
Quesada, 'Lazar'd Broterhs & C." y Eodulfo 
de León, además del Español de Crédito. 

E n una reunión celebrada ayer tarde por 
loa representantes de, las citadas entidades 
^e concretó el compromiso en un documento 
que d i ce : 

«Itos Bancos y banqueros abajo firmantes, 
ne comprometen a no admitir en ninguna de 
sus manifestaciones eí boicot declarado ao 

constar que, hace ya días, cuando se habló 
de los daños que irrogaba a los demás Ban
cos el ejercicio del boicot contra otro, él 
ofreció presentar una fórmula que salvase 
aquellos perjuicios, no produciéndose otros 
qué los naturales a la entidad boicoteada. 

La impresión es de que hoy se extenderá 
el paro a alguna otra casa de banca. 

UN DOCUMENTO DE LOS 
BANQUEROS 

BARCELONA, 16.—Una Comisión de ban
queros ha entregado al gobernador el si-
guíente documento: 

«Los Bancos y banqueros que suscriben, 
en reunión celebrada esta tarde en el lo
cal de la Federación, han tomado los si
guientes acuerdos: 

Primero. Protestar contra el atentado de 
qne han sido víctimas algunos empleados de 
la Banca de Valencia, lamentando no baber 
podido establecer, de común acuerdo con el 
p-ersonal y sin perjuicio para el público, la 
manera de hacer ostensible su dolor; y 

Segundo. Dado el carácter de estableci
miento público que en cierta forma concurre 
en las entidades bancarias, tomar las medi
das que' sean precisas para que, permane
ciendo abiertas las oficinas todo el tiempo 
que sea necesario al público, pueda éste ser 
atendido en todo caso, si llega a reproducir
se el conflicto con el personal de algunos 
Bancos.» 

El documento va firmado por iodos los 
banqueros de Barcelona. 

Mussolini dijo que se consideraría feliz te
niendo a su lado las masas obreras, y qui
siera tener representantes de ellas an el Go
bierno ; que se halla dispuesto a darles uno 
de los más delicados ministerios. E s preci
so—añade—que los obreros sepan que es im
posible hacer tabla rasa suprirriiétidolo todo, 
porque después todo hay que rehacerlo, co
mo en Rusia, donde se suprimió el ejército 
y hubo más tarde que llamar de nuevo a 
los generales del antiguo régimen. (Aproba
ciones.) 

Proclama luego el orador que con las huel
gas nada sa consigue ya, y pregunta a los 
«leaders» socialistas, Daragona y Colombi
no, si él, 'Mussolini, dio o no toda su ayuda 
para proporcionar trabajo a millares de obre
ros. (Muy bien, en toda la Cámara.) 

ENTUSIASMO EN LA CALLE 
¡ROMA, 16.—Cuando salía anoche, a las 

once, de! Palacio de la Cámara el presidente 
del Consejo de ministros, señor Mussolini, 
fué objeto de' una manifestación de indeci-
bie entusiasmo por una inmensa multi tud 
que aguardaba su salida en las plazas de 
Montecitorio y Colonna y calles inmediatas. 

El automóvil presidencial tuvo que mar
char lentamente y detenerse con frecuen
cia, entre las aclamaciones de la muche
dumbre que 1* rpde_aba. 

para ser consagrado 
——o 

"''. B U R G O S , l e .—Esta t a r d e h a llegado mon
señor Rucker , pressbí te ro chileno, que será 
consagrado Obispo en es ta Catedral por el 
eminent ís imo Cardenal Benlloch. 

E l ac to de la consagración episcopal se 
verificará el día 25 d e los corr ientes y re 
ves t i rá g ran solemnidad. 

DICEN LOS BANQUEROS 

Hablamos ayer con el director del Banco 
de Vizcaya y el secretario del de Bilbao, 
quienes coincidieron en la exposición de lo 
ocurrido, conforme a la anterior reseña, y 
asimismo en manifestar que la adopción del 
acuerdo que plantea este nuevo conflicto se 
debe a los grandes perjuicios que originaba 
el mantenimiento del boicot, mayores aún 
para la entidad que lo ejerce, y que, por 
últ imo, derivan contra el público. 

—Defendemos—nos dijo el director del 
Vizoaya-7-una causa 3e dirección, cuyos ge-
nuinos poderes no pueSen dejarse arrebatar 
los Consejos de administración. Y no pode
mos admit ir el ejercicio de una medida qiio 
nos coloca en situación ilegal. 

ACTITUD D E L SINDICATO 

En el Sindicato de Banca y Bolsa nos di
jeron que se hallan dispuestos a mantener la 
misma act i tuá , extendiendo el boicot a otra 
casa de banca. 

El presidente- señor OcBoa, ha hecho 
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MADRID.—Se entiende la huelga ban-
caria: ayer abandonaron el trabajo el per
sonal de los Bancos de Bilbao y Vizcaya. 
Siete Bancos firman un compromiso de 
solidaridad (pág, 1).—El Consejo aprue
ba dos reales decretos relativos al comer
cio con Ultramar. Se rechaza una fór
mula de Sánchez de Toca para evitar el 

«quorum» (pág, 3 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Un celador de arbitrios 
municipales gravemente herido en un 
atentado en Bilbao.—El Cardenal Ben
lloch consagrará en Burgos a un Obispo 
chileno (pág. 1).—Entierro en Barcelona 
de los sindicalistas libres muertos en Va
lencia.—Los marinos celebran ¿ten toda 
Es'pafia .la fiesta del Carmen.—Las auto
ridades de Zaragoza se preocupan por la 
desecación de las charcas formadas por 
'" inundación, cuyas aguas empiezan a 

descomponerse (pág, 2 ) . 

e I tualmente al Banco Español de Crédito ni Mons. Rucker llega a Burgos 
. l en lo futuro a ninguno de los firmantes. 

Asimismo, los Bancos y banqueros abajo 
Trmantes que estén inscritos en la Cámara 
de compensación, se comprometen a com
pensar, por sí y por los Bancos no inscritos 
que compensen indirectamente en dicha Cá
mara , con el Banco Español de Crédito y 
demás Bancos j ^ banqueros adheridos a este 
pacto. 

Si los empleados se negasen a Uevar a ca
bo cualquiera de las operaciones propias de 
la compensación y da las corrientes entro 
Bancos, en relación a ' los Bancos adheridos 
a este pacto, se comprometen a no ceder an
te ninguna amenaza, coacción o huelga de 
su personal, tomando las medidas que requie
re el caso para susti tuir el personal en falta 
o en huelga con personal disciplinado. 

Los Bancos adheridos a este pacto se com
prometen solemnemente a solidarizarse, y , 
,ptír lo tan to , a hacer causa común con cual
quiera de los Bancos adheridos, si a alguno 
dé ellos se le declara el boicot o la huelga. 

fistas bases se entienden por todos los Ban
cos' adheridos extensivas simultáneamente a 
sus centrales, sucursales, agencias y depen
dencias, por cualquier acto de huelga o de 
boicot realizado en cualquiera de ellas. 

Los Bancos adheridos se comprometen tam 
bien solemne y solidariamente a mantener 
su actitud y a no pactar con ei Sindicato li
bre profesional de empleados, ni llegar a un 
acuerJo con el mismo, hasta que a todos 
los Bancos firmantes se les solucione cual
quier conflicto previsto en estas bases. 

Los Bancos adheridos se comprometen a 
prestarse mu tua ayuda en la resolución de 
toda dificultad que pudiese presentarse on lo 
relativo a personal, tendiendo con ello una 
acción común y uniforme. 

Los Bancco adscritos se comprometen pa
ra lo futuro, en caso de inobservancia di
recta o. indirecta de cualquiera de las bases 
firmadas con el Sindicato libre profesional de 
empleados, en cualquiera de ellos, a denun
ciar dichas bases simultádea y colectivamen
te en un sólo documento que llevaría la firma 
de todos los adscritos. Madrid, IS de julio 
de 1023.» 

la 

EXTRANJERO.—Por 303 votos contra 
140. la Cámara italiana ha aprobado la 
confianza en el Gobierno, y por 235 vo
tos contra 139 y 77 abstenciones la tota
lidad de la ley Electoral (pág. 1).—La 
situación mejora en Lausana.—Poinoaré 
ha pronunciado un discurso acentuando 

la intransigencia francesa (pág. 3 ) . 
—«o»-

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio);—;En;: toda ^España, vientos flojos de 
dirección variable y buen tiempo. Calor. 
Temperatura máxima en Madrid,- 31,3 
grados., y ,,míninia, 17,0. En igual día y 
mes del año anterior la temperatura en 
Madrid fué de 82,2 grados la má.\ifna y de 

15,9 la mínima. 

(Véase la información completa en la 
geóción de noticias de la ouaria plana. | 

LO DEL DÍA 
El gran impunista 

P r o t e s t a m o s u n a vez m á s d e l a c a m -
paf la de l Ateneo sobre r e s p o n s a b i l i d a 
des . E l m i t i n del d o m i n g o fué u n t r i s 
te e spec t ácu lo . L a d i v e r s a p r o c e d e n c i a 
de los o r a d o r e s n o log ró d a r v a r i e d a d 
n i a u t o r i d a d a l a a s a m b l e a . P é r e z So-
h's y S u r i a n o s e ñ a l a r o n el t ono , y eJ 
públ ico m o s t r ó desde los p r i m e r o s mo
m e n t o s s u e s p í r i t u p a r c i a l y revo luc io
n a r i o . 

Lo fiemos d i cho y a m u c h a s v e c e s : el 
Ateneo e s t á fue ra de s u c a m p o , se des
vía d e su c a m i n o , va , i nc lu so , c o n t r a 
s u s fines, con l a c a m p a ñ a q-ue r e a l i z a y 
en el m o d o como l a r e a l i z a . P o r q u e n o 
se t r a í a , en los r e p e t i d o s a c t o s del Ate
neo, de fijar c r i t e r i o s d o c t r i n a l e s , si
q u i e r a fue'^ran r e f e ren t e s a m a t e r i a po
l í t i c a ; n i a u n d e h a c e r po l í t i ca prác
t ica, po l í t i ca de hechos , p e r o a l t a polí
t ica, c o m o c o r r e s p o n d í a a l m e n o s a u n 
c e n t r o de c u l t u r a . E l Ateneo , m u y con
vencido, a l pa r ece r , de q u e a t a c a n d o en 
b loque a todos los p a r t i d o s y a t o d a s 
l a s i n s t i t u c i o n e s n o m e r e c e el r e p r o c h e 
de pol í t ico, e s t á r e a l i z a n d o l a o b r a po
l í t ica m á s d e m o l e d o r a y m á s funes ta 
que p u e d e h a c e r s e : l a de s e m b r a r en 
el pueb lo l a a n a r q u í a y l a d e e m b r u t e 
cer lo , l a n z á n d o l e a p r o c e d i m i e n t o s de 
odio y de v io lenc ia . 

N o t i e n e s i q u i e r a el A t e n e o el r e c a t o 
de d e c o r a r s u l a b o r . O y e n d o h a b l a r en 
su n o m b r e a O s e a r P é r e z Sol ís y a Ro
d r igo S o r i a n p , el á n i m o q u e d a suspen
so. ¿Qu ién a d j u d i c ó a es tos d e m a g o g o s 
el ce t ro de l a s a b i d u r í a ? ¿Qué i m p o r t a 
que u n Bon i l l a S a n M a r t í n o s t e n t a r a 
t a m b i é n l a r e p r e s e n t a c i ó n del A teneo e n 
el m i t i n del d o m i n g o , si en a q u e l a u d i 
tor io n o p o d í a n h a U a r eco s u s p a l a b r a s , 
como si n o m e r e c i e r a n s e r o í d a s , des
p u é s de los d i s c u r s o s d e los máximas 
o r a d o r e s ? : 

Así se exp l i ca q u e se d i j e r a n y, a p l a u 
d i e r a n l a s cosas q u e a n t e a y e r so o y e r o n 
en el Circo A m e r i c a n o . E n a q u e l pug i 
lato d e m a l i c i a s , g r o s e r í a s y p r o c á ^ i í 
d a d e s de S o r i a n o y Solís , n o quedó sija. 
o fensa n i n g ú n e l emen to de l a sociedia4 
e s p a ñ o l a . Se l l a m ó <tburros» a los poíí-
t icos, a p r o v e c h a n d o u n a f r a s e de Cos
ta ; S6 l a n z a r o n a c u s a c i o n e s g r a v í s i m a s 
c o n t r a el E jé rc i to y los c a p i t a l i s t a s ; ga 
mentó i r r i s o r i a m e n t e a los Obispos.,*^ 
pero , ¿ a q u é s egu i r , si se di jo con p1a> 
l a b r a s e x p r e s a s q u e h a b í a n de l l e g a r l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s « h a s t a l a c r u z de í^ 
c o r o n a » ? P o r si a l g o f a l t a r a , el s e ñ o r 
T a p i a t u v o el m a l g u s t o de d i r i g i r p a r a 
final a l g u n a s f rases c o n t r a los peri<MSii-
cos, q u é p r o m o v i e r o n u n r e g u l a r escán
da lo . 

E n t r e los i n c i d e n t e s del m i t i n m e r e c e 
m e n c i o n a r s e u n o del d i s c u r s o del s e ñ o r 
á p r i a n o . A p r o v e c h a n d o l a i n t e r r u p c i ó n 
de u n a m u j e r a n ó n i m a , el t r ib i ino , e n a r . 
dec ido, qu i so pe r son i f i ca r en a q u e l l a po
bre m u j e r el s e n t i m i e n t o u n á n i m e da 
las m a d r e s e s p a ñ o l a s a c o m p a ñ á n d o l e en 
su f u r o r j u s t i c i e r o . E s u n de ta l le r ep re 
s e n t a t i v o : !¡ S o r i a n o p o r t a v o z de l a s m u 
j e re s de E s p a í i a ! 

Se d i r á que e l A teneo n o , p u e d e se r 
r e s p o n s a b l e de los excesos de los o ra 
do re s . ¿ P e r o a c a s o los a n t e c e d e n t e s de 
u n S o r i a n o o u n Sol ís n o son lo suf ic ien
t e m e n t e conoc idos? ¿Qué a u t o r i d a d ' y . 
qué p re s t i g io t i e n e n t a l e s s e ñ o r e s p a r a 
e r i g i r s e y se r l e v a n t a d o s como g u a r d a 
d o r e s d e la j u s t i c i a ? 

De o t r o s o r a d o r e s , B o n i l l a S a n M a r 
t ín , VaUel lano y U r i z a r , n o h a y q u e de
c i r q u e se m o s t r a r o n c o r r e c t o s y sensa^ 
tos en s u s d i s c u r s o s , c o m o c o r r e s p o n d e 
a s u p e r s o n a l i d a d y a; s u r e p r e s e n t a c i ó n , 
d e l a c u a l n o p o d r á n n u n c a despo ja r 
se , a u n q u e p r o c e d a n e n n o m b r e p r o p i o , . 
P o r eso l a e x p e r i e n c i a del d o m i n g o es 
a l t a m e n t e i n s t r u c t i v a p a r a d e m o s t r a r 
q u e p e r s o n a s d e e s t a a l t u r a n o p u e d e n 
m e z c l a r s e e n c ie r tos ac tos . S u s m é r i t o s , 
v e r d a d e r o s y r e l e v a n t e s , quedaJ í ecl ip
s a d o s p o r l a sof is ter ía d e a u d a c e s vo
c ing le ros , y l a c o m p a r a c i ó n s u s c i t a t r i s 
tes c o n s i d e r a c i o n e s . 

E n c u a n t o a l fondo del a s u n t o , a l p ro 
b l e m a de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , n o s pa 
rece u n a C a l a m i d a d q u e h a y a encon
t r a d o u n a d e f e n s a t a n d e s d i c h a d a como 
l a de eátos a t e n e í s t a s r e v o l u c i o n a r i o s . 
S u t o n o y s u ges to , d i s p u e s t o s s i e m p r e 
a l a t a q u e y a l a v io lenc ia , h a d e re
t r a e r a l a p a r t e m á s s a n a de l a opi
n i ó n de u n a c a m p a ñ a que , b i en d i r i g i 
d a , s e r í a v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l y 
a ú n h a d e p r o v o c a r fue r t es r eacc iones . . 
Si el Ateneo se lo h u b i e r a p r o p u e s t o n o 
p o d r í a h a c e r m á s d a ñ o a l a c a u s a q u e 
dice defender . Q u e r i e n d o c o n v e r t i r en 
s u b s t a n c i a r e v o l u c i o n a r i a todo To q u e 
h a y de h o n d o y s i n c e r o s e n t i m i e n t o d e 
j u s t i c i a en l a cues t ión de l a s r e s p o n s a 
b i l idades , el A teneo es u n a c u ñ a d i sg re -
g a d o r a , y v e r d a d e r a m e n t e , en l u g a r de 
a c t u a r como el g r a n juez del m a g n o 
ple i to , m e r e c e r á q u e lo l l a m e m o s en lo 
suces ivo «el g r a n i m p u n i s t a » . 

Asistencia necesaria 
C o n t e s t a n d o aye r en el Congreso a 

u n a i m p u g n a c i ó n de c i e r t a s ope rac io 
n e s c a t a s t r a l e s , se do l í a el s e ñ o r Villa-
tMeva d e l a s c a m p a ñ a s q u e p r o m u e v e n 
c o n t r a el C a t a s t r o los i n t e r e s e s l a s t i m a 
dos . «Se h a ven ido c l a m a n d o d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s c o n t r a l a ocu l t ac ión dé la 
r i queza—dec ía el m i n i s t r o — , y a,hora se 
pone el g r i t o en el cielo p o r q u e a p a r e c e 
¡a riqueza oculta:.» 

No e n t r a m o s en el fondo del a s u n t o 
c o n c r e t o q u e se d i s c u t í a en l a C á m a r a , 
pero s u s c r i b i m o s en tes is g e n e r a l l a s pa 
l a b r a s m i n i s t a r i a l e s . 

M i e n t r a s los c i u d a d a n o s , y m u y espe
c i a lmen te e l emen tos poderosos c u y a s ' 
sue len se r l a s p ro t e s t a s , no s ecunden 
las d i spos ic iones del P o d e r públ ico , ér.te 
l u c h a r á en v a n o p a r a es tab lecer u n a 
e q u i t a t i v a po l í t i ca fiscal. 

E l a v a n c e del C a t a s t r o que a h o r a se 
r ea l i za podrá, t e n e r e r r o r e s y h a s t a e r ro
res g r a v e s , P e r o de l a ex i s t enc ia de de
fectos sólo SQ s igue q u e deben se r en-
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4Ífelü,íiado6, xníiitm el desp re s t i g io de l a 
lioigr^ q u e Espa f i a d e m a n d a p o r r a z o n e s 
í c M í a s de e s t r i c t a j u s t i c i a . 
I | í e 8 l e a n a n t a m o s f r e c u e n t e m e n t e de .la 
l a b i l i d a d de los Gobie rnos , s in adve r -
I t í r qm n o p u e d e h a b e r u n P o d e r pú -
¡b^co oon a u t o r i d a d gi los g o l ) e m a d o 3 se 
laíWUWi a m i n a r con s u s campa íñas de 
d ^ r é d i t o , c u a n d o a o de d i f amac ión , los 
cÜ^amsjBos oñc ia lee . 

Urge resolver 
OoBOBSa yo nuestros leotoíes los inoiden-

^aé. ésA. pleito entre el gobernador einl de 
"^naigoza y líjs obreros católicos de la mis-
iza» .dudad. Por dos veces constg^uieron los 
si^flHi^as excluir a los Sindicatos católicos 
aétíáglízanos de representación en la Jun ta 
Idísal y proviaoial de Beíormas Sociales; 
p9«3 en febrero Hltimo, a pesar del absurdo 
j^g tmán ds piayorías, los obreros católico» 
lí^iaaaroii en las elecciones de nueva Jun ta 
un ijAuaío completo, ¡ y el gobernador, oom-
j^áoí^iíxte oon los derrotados, que no se 
aWüíájn ahora a someterse ai régimen legal, 
buscó un pretexto, y anuló la elección. 

'®1 rííOurso de los obreros católicos contra 
el érl^Srario acuerdo gubernativo provincial 
BS.ha^a pendiente de resolución en el mi-
nji&terió del Trabajo, y es de esperar que 
el señor Ohapaprieta la adopte inmediata-

iBÜánte. Sabemos que la Dirección general 
'4el ÍFraljajo en el Inst i tuto de Reformas 8o-
l'oíáles ka ertiitido informe, entendiendo que 
Ipioóada declarar válido el escrutinio im-
ipugnado \ y que se ordene a la mayor bre-
jVédad la toma de posesión de los vocales 
' .jStíoaos y obreros elegidos. Después de 
[eSlé informe, cualquier excitación por núes-
I trs parte al señor ministro' del Trabajo pa-
isreceríanos inótil , y nos limitamos a insis-
itirj en la seguridad de que, sin demora, 
résuel"^» el recurso indicado; además de 
exigírselo asi la justicia, se lo agradeceyán 
'losi verdaderos obreros, que son. en defini-
tí¡Va, los que sufren el perjuicio de no ha-
Uarae aún constituida la Jun ta de Reformas 
Sjsciales de Zaragoza. 
I—I r : . < • » . — • 

IVIejora la situación 
•; en Lausana 

Sólo queda un detáile pendiente 

JLAtlSANA, 16.—Se ha llegado casi a un 
aéuerdo completo en la cuestión de las con
cesiones, quedando t an sólo por discut i r un 
[punto, qUe consiste en si deben ser p u r a 
jy^Simplemente mantenidos los derechos ad
quiridos por la Sociedad Wickers y la Com-
i p ^ í a General Explo tadora de í e r r o c a -
¡ttilea. 
' 'Los turcos se han avenido a que el dere-
tóo de pre fe renc ia sea sus t i tu ido por un 
.r lgimen de igualdad en las subastas de 
obras públ icas que pudie ren real izarse y 
afectaren el t e r r i t o r i o enclavado dent ro de 
las concesiones. Los per i tos estñn ya de 
aéuerdo sobre el t e x t o de la cláusula. 

,.Queda ademán por d iscut i r la cuest ión de 
íá evacuación de la flota. Los turcos man
t ienen su c r i t e r io i n t eg ra lmen te . Los alia-
dois, aun cuando haciendo concesiones res-
ippcto a las- modal idades de esa evacuación, 
insisten en que la flota in te ra l i ada esté re
presen tada en alguna medida dentro de las 
ag'uas t u r c a s h a s t a que en t ro en vigencia 
e l Tra tado de paz. 
', Los per i tos celebr£^rán es ta t a r d e una 
'oúeya reunión. 
,' Ño parece improbable que los deleg-ados 

— Celebren a su vez una reunión es ta t a r d e 
0 esta noche. 
i i QUE .PASA BN CKETA? 
1 P A R Í S , 16i.-^La Agencia Havas ha reci-
.bido el s igu ien te despacho, con fecha de 
boy: \:.i,-':. 

4E1. «oroMelrBlastiras h a llegado hoy a la 
isla 'de;^Cr6ta,--donde se encuen t ra desde 
hace ,ya„vgf ios, l i tas la escuadra griega. 

A peg#ír de',- que el Gobierno gr iego ha 
asegurad® jtpje. ún i camen te se t r a t a de ma-
,»íobiraií'ií«vaíes, la opinión se halla muy so-
'oreexeHada pdr es ta salida de la escuadra 
|griega-. p a r a -Greta. 
; Se a t r i iwj 'e al a lmi ran te Hadiir iskos el 
rpropósito de proc lamar la repúbl ica en la 
'isla de C r e t a y de t r a t a r con ello de llevar 
ift cabo l a abor tada in ten tona del genera l 
iPangaloS en Salónica. 

'LA^ÜGÍTDE EHRARDT 

Poincaré reafírmala tesis francesa 
430-

"ft̂ anieniendo !cs condiciones dé paz, Francia mantiene 
la paz misma." "Compiela independencia de opiniones 

dentro de ia alianza" 
-BB-

S E N L I S , 16.—Eñ un discurso prOñunéia-
do en la cereiuonia de inauguración del mo
numento erigido en memoria de los muer
tos de la gian guerra, Poincaré recordó la 
agresión suírida en 1914 y el prodigioso es
fuerzo financiero realizado por Francia, que 
no llegó siquiera a recobrar, dentro de los 
limites fijados, en 1814, las provincias perdi
das. 

Esto demuestra una vez más—añadió el 
presidente—.que Francia no puede ser acu
sada de imperialismo y quiere únicamente el 
oumplimíento del Tratado que firmatou vein
tiocho naciones. No quiere la ruina de Ale
mania ; pero, después de repetidas e inútiles 
concesiones, se vio obligada a recurrir a la 
incautación de garantías y acentuar su pre
sión. Esta resoIuciÓH no puede molestar a 
los aliados, que también quieren que Fran
cia viva. 

Poincaré preconizó luego la necesidad de 
que se mantenga siempre la alianza franco-
britániea, de modo que ambos pueblos que
den en completa independencia de opinioües 
y sean francos en su lenguaje, concillando 
los mutuos intereses sin subordinar unos 
a otros. 

El presidente terminó diciendo: 
«Debemos velar ñor la ejecución del Tra

tado y el respeto a la fe jurada. Permitir el 
incumplimiento de un solo Tratado significa
ría, por anticipado, desquiciar todo, susci
tar reclamaciones da las naciones más débi
les, amenazar a nuestros amigos de Checo
eslovaquia, Rumania y Sudeslavia, y condu
ciría al desorden y al caos. 

Defendiendo sus derechos, Francia defien
de los derechos de todos los aliados, y man
teniendo las condiciones de paz mantiene 
la paz en si misma. 

MALA IMPRESIÓN EN L 0 N B R E 8 
L B A F I E L D , 16.—El discurso pronuncia

do ayer en Senlis por Poincaré ha produci
do en la Prensa una impresión desfavorable. 
El «Times» y el «Daily Telegraph» esperan 
que no sea la última palabra del Gobierno 
francés y oree que el discurso no podrá me
jorar las relaciones entre ambos países. 

El íEvening Standard» lamenta que el pri
mer ministro francés se limite a reafirmar 
lo que en realidad muy pocos ingleses están 
dispuestos a discut i r ; los derechos legíti
mos de Francia que si Alemania no cum
pliera sus compromisos quedaría eü una si
tuación muy crítica. Pero ahora lo que im
porta es saber la capacidad de pago de Ale
mania en su grado máximo y los medios 
de asegurar este pago. 

o. lie la comparación entre los medios 
que cada nación Hefiende, y cont inúa: «Si 
sólo se tratara de Francia y Alemania, con
sideraríamos este asunto con menos interés, 
o siquiera con menos atención. iPero se trata 
de una cuestión que es efencial y de vital 
interés paro nosotros, puesto que nuestro co
mercio depende principalmente del arreglo 
económico de Europa, que es imposible, 
mientras continúe la situación del Ruhr. 

El «Daily News» dice que el nuevo dis
curso de Poincaré no podrá atemorizar al 
Gobierno inglés, tanto más cuanto que éste 

está cada día más apoyado por la fuerza de 
la opinión pública. Según el «Übaerver», 
Baldwin tiene de su parte al 90 por iW) 
del pueblo inglés. 

MACKENNA INTERTEENÜ 
LONDRES, 16—Lord Curzon se ha ocu

pado actualmente en redactar con peiitob 
del Foreign Office la respuesta de Ingla
terra a ia nota de Alemania. 

El áubseoretario de Estado de Negocios 
Extranjeros ¿la reoib',do esta mañana de 
Baldwin un extenso informe acerca de las 
conferencias que ha mantenido en Ohequers 
oon Maokenna. 

Se espera que el proyecto de respuesta 
a Alemania estará terminado el miércoles, 
y que podrá el mismo día ser examinado 
por los tninístros, ' que se reunirán al efec
to en Consejo de Gabinete. 

De este modo, la respuesta de la Gran 
Bretaña podrá ser enviada el jueces a todos 
los Gobiernos aliados. 

El conde de Saint-Aulaire ha celebrado 
una extensa cohferencia con lord Curzon. 

I A NOTA SE ENTIABA A WASHINGTON 
-LONDRES. 16.—El primer ministro Stan

ley Baldwin ha declarado esta tarde en 'a 
Cámara de los Comunes que el Gobierno de 
¡a Gran Bretaña tiene el propósito de comu
nicar al Gobierno de los Estados Dnidos el 
proyecto de respuesta a la nota alemana. 

Respondiendo a una objeción de un dipu
tado, el primer ministro dijo además que la 
nota de Alemania del 7 de junio había sido 
dirigida a Norteamérica, «pero—añadió Bald-' 
win-^-entre los representantes británicos y 
norteamericanos no ha habido negociaciones 
referentes a la cuestión de las reparaciones. 

COBIENTAEIOS ALEMANES 
B I L V E S E , 16.—-La Prensa alemana juzga 

el discurso pronunciado poí Poincaré en Sen-
lis como una respuesta a la declaración bri
tánica que no favocerecerá la solución del 
problema. La «Deutsche AUgemeine Zeitung» 
cree que el discurso es una queja frente a la 
opinión del mundo (jue cada vez vuelve más 
la espalda a Francia. Para el «Worwaerts» 
era preferible que el discurso no hubiese si* 
do pronunciado, pues no contiene ningúu 
pensamiento nuevo. Como contestoión al dis
curso de Baldwin, las manifestaciones de 
Poincaré han de considerarse en todo -caso 
como puramente negativas. Se trata de un 
burdo desacierto de política exterior y dé 
una confesión indirecta de que Francia se 
resiste hoy a reconocer después de treinta 
y tres años, el Tratado de Paz que ha fir
mado, mientras que Poincaré hoy quiere 
conseguir que se reconozca el Tratado de paz 
de Versalles sin condiciones. 

mh GOBIERNO ALEMÁN D I T I D I D O I 

BéRiLIN, 16 En los círculos parlamen
tarios existe cierta agitación por causa de 
las divergencias que, según se dice, existen 
en el seno del Gabinete del Reich. Es te es
tado de cosas origina cierto pesimismo y ha 
sido causa de trastornos económicos y finan
cieros, y teme un golpe de fuerza del partido 
nacionalista. 

.anifes 'ación d e d u e l o i Se descomponen'las aguas 

en tarcelona 
o 

Llegan los ca{^áv?res de los ase
sinad; s en Voleada 

.^ BBI iLIN, 16.—La Prefectura de Policía 
de Leipzig ammeia qije de la encuesta abier-

íta se deduce qu(^ el capitán Bhrardt ha huí-
do en un autoDJÓvIl que se colocó por la 

ítorde ante la prisión. 
;. fí! chófer é=t-aba sólo al principio. Luego, 
[tres honlíbfes saltaron al eoohe y éste se pu
j o en Uiarcha a toda velocidad. 

S'é ha comprobado además que la señora 
lE-hrard tsa ía auloílGacíón para visitar libra-
méa te « su marido; sa creo que élTa á»-» 
quien le proporcionó las Ikves para la buida, 
i Se, han practicado diferentes detenciones. 
En t r e ellas figiu-a la de la princesa Hohan-
leb%, que había dado ho^^pitalidad en su 
residencie al capitán durouie dos años cuan-

'9o se tíUScaba a ésto par.a encarcelarle. 
• * I.m.ii/ I ' "t" • , ' , . • Í ^ ^ I ^ . J ^ , _ _ _ . 1 - ...n.iW 

El "rey del contrabando" 

La " l e y s e c a " le ha h e c h o mil lonario 

NUEVA YORK, 10,—En Jc l i e t . cií«.dad del 
JlJinois, los 'oficiales del fisco han colocad-^ 
'lOs sellos en el palacio de cies to individuo 
l lamado Crovyley (rey de! cont rabando de 
l icores ) , acusado de habor defraudado al 
^Cesoro más de cuat ro millones de dólares, 
median te falsas declaraciones de venta . 

Los empleados se quedaron asombrados a! 
p e n e t r a r en el palacio y contemplar las in
mensas r iquezas que enc ie r ra 
• Ahora bien, antes de la ley de prohibi
ción del alcohol, mís te r Crowiey era pobre. 
'Es hijo de un pastor de rebaños, y en aps-
l ienc ia vive de lo que le produce un «ga
rage», en donde vende esencia p a r a «autos>. 
La verdad es, sin embargo, que está pj 
í r e n t e de una vas ta organización secre ta de 
c?rvefreros y l icoristas, que desda hace tre= 
añO'j rea l izan enormes ganancias . 
. Gran aficionado al «cinemas, misten 
Crowléy ha quer ido Imi t a r a los nababs, 
ícuyos erinantadores palacios veía en las pe-
'iículaa. í l a comprado tapices de Or ien te po-
sumas fan tás t icas , y la instalación de lu: 
de su palacio es una verdadera maravil ls 

••Los agarradores de las pue r t a s son de or 
•macizo. 
,' Hace poco pre tend ió ser socio de un ca 
sino de Jol iet , pero su mala reputac ión hizr 
|que su admisión fuera rechazada. Furioso 
icompró e l inmueble en que estaba inst?-
iado el casino, despidiendo a todos los in 
quil inos de la casa. 

Taquillera del Metropolitana 
agredida 

• o 
•' Ayer t a r d e fué detenido «n individuo 

tlamado Antonio Ríos 'Torroba, de veint 
i e t e años, por agredi r a la señor i ta Mari ; 

ííuiiér-rez Trujillo cuando ésta desempeñr 
fea au servicio como taciuillera del «Metio 
ten la estación de la Gran Vía. 

La señor i ta Gut iér rez resultó con algunat. 
erosiones. 

Se constituye la Junta 
dei Ave María 

Manjón dejó su fcríuna a sus Escuelas 

GRANADA, 15.—Convocada por el abad 
del Sacro Monte, se ha celebrado una reu
nión de las personas designadas por el padre 
Manjón para formar la Jun ta patronal que 
deberá continuar su obra. Los reunidos oye
ron la lectura del testamento que Manjón 
hizo en 25 de mayo, y las notas aclaratorias 
que redactó después ante testigos. Se insti
tuye herederos universales a sus escuelas. 
5 manda que sigan indefinidamente dedica
das a Ta •educación y enseñanza de^ los ni
ños, a quienes tanto amó, y continúen em
pleándose los métodos, usos y costumbres 
que el fundador ha implantado. * _ ,̂,,, 

Nombra slbaceas, coDstíuyendo una .Mn¿a 
patronal, a don Francisco Sánchez, abad del 
Sacro 'Monte; don Manuel Median Olmos, 
canónigo del mismo; a los presbíteros don 
Enrique González, don Pedro Manjón, don 
Segundo Arce Manjón, el catedrático de Me
dicina, don Víctor Escribano; don Manuel 
Ménde'z y el marqués de Casablanca. 

TManjón faculta a la Jun ta para susti1_tlir 
a los que vayan faltando y gotieruar la ins
titución, sucediéndose en "la presidencia en 
el orden enumerado. Los reunidos aceptaron 
los cargos. , 

Todas las fincas que se dedican a institu
ciones del Ave María se Hallan inscritas a 
nombre de Manjón. y como traspasarlas e, 
Tunta costará Is quini-a parte del valor ami
llarado, se acordó solicitar de los represen-
tanfps en Cortes oue se exima de derechos 
de herencia a la herencia de las escuelas. 

¥eB9í''"-5ón por Manjón en G a n a d a 
GRANADA. 1.5.—En mucbos escaparates 

de íiendps P« pxbihen retratos y esculturas 
del padre "Mmijón, no? se venden eú gran 
núroei-o. demostrando la veneración que el 
pueblo siente por el finado. 

En las escuelas del Ave María se han ce
lebrado hov solenmes funerales, oficiando el 
abad del Kncrn Monte, don Francisco Sán
chez, aBsstido por los antiguos alumnos do 
tas escuel?S. 

El cnnónieo señor Martín Olmos, confesor 
del finado, pronuncié una plática sentidísi
ma, que arrancó lágrimas a la numerosa 
"oncnrrcncia. 

A todo? los niños de las escuelas se re
partió después una limosna de pan. 

B S « 

En la sesión celebrada aver por la Aso
ciación de maestros «La Enseñanza Cató-
licn» Rropuso el d i rec tor de la Normal , se-
ííor Navamuel , constase en ac t a el sent i -
iniento de la asamblea por la m u e r t e del 
'lOñor Manjón. 

F l sefíor Almazán hizo resa l t a r las v i r tu -
de-. que adornabou al i lus t re fundador de 
' T - escuelas del Ave-Marfa, v i r tudes ante 
'as cuales doblaron la cerviz, enal tecién-
-i"la,s, aun los mismos oue alardean de i r re -
i'CT-o^soi Se l-amentó de que el Gobierno, 
io" regateando honores al sefíor Monión. no 
•^rncure l levar sus enseñanzas a In escuela 
• acional, como medio poderoso de formar 

veneraciones amantes del orden y de la so-
-iedad, 

^ — — — I i — — ^ — — ^ " ^ < » , I I • I , ' I, I 

La Conferencia de Tánger 

LONDRES, 16.—Esta t a r d e el t en i en t e 
oronel Oward h a interpelado al Gobierno 

icerca del problema de Tánger, cuyas nego
ciaciones p repa ran ac tua lmente en Londres 
'-^s per i tos de Francia , España e Ing la te -
'a, P regun tó al Gobierno si pensaba soine-
or este asunto a la Sociedad de las Na-

' iones. 
Mac Neil , subsecretar io de Negocios Ex-

rajeros, declnró que el Gobierno debía es-
srar el resul tado de la Conferencia de pe

pitos p a r a tomar una decisión después de 
conocer el c r i t e r io de éstos. 

Una explosión de grisú 
mata a 13 mineros 

OVIEDO, 16.—^A oausa de una explosión 
de gas grisú en 1& miua «Baltasara»,,de Mia
res, perecieron 18 obreros de los 15 que se 
hallaban trabajando en ella. 

La desgracia produjo enorme oonstema-
oión en el vecindario. El comercio cerró sus 
puertas en señal de duelo. 

Oon grandes esfuerzos fueron extraídos los 
cadáveres de los 13 desgraciados, 

!S « « 

N. de la R»—Tina avería eü la linea tele
fónica suspendió anoche las comunicaciones 
con Oviedo. 

ROMANONcS, SEGADOR 
, o 

TOLEDO, 16.—De p a s o p a r a s u f inca 
El Rob ledo , se de tuvo en M e n a s a l b a s 
el conde de R o m á n e n e s con obje to de 
s a l u d a r al c o m e r c i a n t e don F r a n c i s c o 
M o r e n o , con q u i e n le l i ga e s t r echa a m i s 
t a d . 

El conde v io p o r all í u n n u e s í o de som
b r e r o s de p a j a g r a n d e s , de los q u e est i 
l a n los s e g a d o r e s , y t u v o l a o c u r r e n c i a 
de p r o b a r s e u n o , q u e le e s t a b a como he
cho a l a m e d i d a . El s eño r M o r e n o en
t o n c e s c reyó Un d e b e r c o m p l a c e r el ca
p r i c h o Qel conde , y se ' a d e l a n t ó a r ega 
l a r l e u n o de aque l lo s s o m b r e r o s , q u e el 
c o n d e acep tó m u y c o m p l a c i d o , l leván
doselo a su fin^a 

A y e r en El Rob ledo el conde t u v o la 
h m n o r a d a de p r e s e n t a r s e a n t e u n g r u p o 
do los s e g a d o r e s de su f inca con el clá-
feieo s o m b r e r o bien c a l a d o . Los segado
res , r e p u e s t o s de su p r i m e r a s o r p r e s a , 
c e l e b r a r o n m u c h o el b u e n h u m o r del con
de y le i n v i t a r o n a t o m a r g a z p a c h o , 

€ O Ñ A C P E M A B T Í N 
J . San t amar í a & C í a — J E B E Z 

DE MARRUECOS 
(C0MÜNJC.4DD D E ANOCUE) 

El alto comisario de España én Marrue
cos participa a esto ministerio lo siguiente • 

«Ayer, al llevar el convoy a las posiciones 
altas de Hétar. fue hostilizado por enemi
go, causándonos (tos heridos de la Mehal-la. 
Al efccinar convoy a Tizsi-Assa se le dis
paró camahnente carabina a soldado cuarto 
Lanceros Antonio Mieres Altare,-., producién
dole herida leve pie izquierdo. 

Sin novedad en el resto del territorio.-» 

dierra 1 Bancos, cafés y alsunos 
comercios 

VALENCIA, 15.—Esta mañana quedaron 
ultimadas satisfactoriamente las gestiones 
para el traslado a Barcelona da los, cadá
veres de los señores Domíngtie? y Cervern 
Padrós. El gobernador lo comunicó' as ' n 
los padres del primero y a los representan 
tes de . los Sindicatos libres, .venidos de la 
Ciudad Condal, manifestándoles <\uB el tras 
lado debía efectuarse en el correo que salé 
de ésta a las ocho treinta de lo noche, y que 
los cadáveres habían de ser depositados en 
la estación, a las cinco de la tarde. 

Como, por ser . día festivo, no había me
dio para hacer saber al público esta deci
sión, los Sindicatos libres se apresurarotí a 
nonerlo en conocimiento de sus adheridos 
por medio de delegados. 

A pesar de las dificultades que esto supo 
ne, a primera hora de la tarde fueron acu 
'hiendo n-'meroRos representantes y grupos. 
Los empleados de Banca y de oficinas comer 
-iales pasarían seguramente de mil, en su 

mayoría gente joven yt muv bien trajeada, 
dando en conjunto una nota nueva v caiaf-
1,erf=tica. da la modalidad sindical de la c!a, 
se media. 

Se advertía en el ambiente un rtovimiento 
de reacción formidable entre los empleados, 
iiue desvanece e1 pesimismo de las primeras 
horas de desaliento, muv naturales si" se 
tiene en cuenta la magnitud de la catás
trofe. 

A la? cinco en punto 'tobrió marcha la 
h'mebre comitiva. Delante los cadáveres, en
cerrados en severos féretros de caoba, sobre 
los oue descansaba una gran cruz de meta!, 
eran llevados por socios del Sindicato li-
hre oue con frecuencia se relevaban. 

El Clero no fig-ató en el entierro por ha
ber sufrido un pequeño retraso, y no poder 
los organizadores retrasar la hora fijada por 
la orden g\iberno,tiva, 

Seguían deiesados de la -Banca , llevando 
coronas de la Corporación general de traba-
iadores libres, Rin'í'cftto de Banca madrile
ño y'̂  de la totalidad de las empresas ban-
carias de Valencia. 

Presidía el capellán del Hosflüal oon las 
familias de los muertos y la delegación 
r-atalana. 

La comitiva m.archó por la ronda de Gui
llen de Castro, a entrar por junto a la ver
ja izquierda de la estación, hacia la gran 
puerta de hierro que da acceso a la sección 
'&& eran velocidad. 

El desfile de los asistentes, por su cate
goría, su actitud serena y su religioso si
lencio, causó profundísima impresión en 
cuantos-lo presenciaban. 

A las seis llegaban a la estación los ma
nifestantes. Lá '^tuerza pública no pertnitió 
!a entrada más que a la presidencia y a la 
familia. Ent ré es tá ' figuraban la madre de 
Domínguez y unos hermanos de Padrós que 
en automóvil siguieron al entierro. 

BABCELONA, 16—A las ocho de la ma-
fiana llegaron a la estación de Francia, pro
cedentes de Valencia, los cadáveres' del pre-
vSidente del Sindicato libre de Banca y , Bol
sa ,d9 Barcelona, Domínguez^ y el vocal de 
la J,unta directiva del mismo Sindioat,o Pa
drós. 

Acompañaban a los cadáveres las familias 
de loa muertos, una Comisión de la Confe
deración General del Trabajo y una repre
sentación dei Sindicato libre de Banca y , Gallego, interrumpido los pasados días 

iLas auto;Nhiti*')* lie ZarugOJtu, ideociiíiada,--
jíiuc tsi.:,ijrüt).¡:í«iiia .stiiiilt4irl& 

—o— 
ZAKAÜOZA, i t ) . - -Las automb^-is , con ai 

deiügaiii) del ministefiu,.Ue lioiiiciito^' seño, 
OíL, han viMiauo 61 pueblo muiidado da toasi 
J uuu. 
, bj delegado giibtiiUttUvo ha comprobad-
que las iiiiüimauíüütís fuciírLaiíás al ü o 
üioruo ao SÜÜ, extii^tíiadus:, y que las per 
d'idas sOtí euaufciosas. Há dado órdenes paru 
.que los arquitectos municipales y proviu 
cialeb valúen los dauus causados en los edl 
iioios,, y, el .mgeuiero jefe del servicio Agro-
uóiuíco, las pérdidas en los campos, 

también han conferenciado las autorida
des con el inspector general de Sanidad, a 
fin de proceder a la desecación, de las ohar-
oas de agua, que ya enapiezan a desconi 
ponerse. 

Como ni el Ayuntamiento ni la Diputa 
ción cuentan con medios para realizar esto> 
trabajos, s a - h a pedido-a] capitán genera 
que destine a este objeto 500,,.soldados. 
pero la citada autoridad ha contestado qut-
para ello liecesita orden superiord, y, en 
consecuencia, se ha telegrafiado al presideii 
te de) Consejo en , dernarida de ja conve 
uiente autorizafción que, se supone, ha dv 
ser concedida. 

Preocupa también grandemente an la ac 
tiialidíid él alojamiento de las familias quc-
han^ quedado «in albergue, habiéndose oeh 
«adn para Kolutúonar este fouflicto, en cons 
-íniir íirandea barracones rto'irio los que tieutlP 
los nhs-fei-os que trabajan en los riegos dei 
Alto A.raííón. 

El delefí-ado del Gobierno, señor Diz, ha' 
marchado a Calatayud, «on objeto de com 
probar los daños de la inundación allí. 

Las entidades agrafl^is han celebrado otra 
reunión para tratar de los socorros a los 
damcificados. 

Dentro de dos días se reunirán nueva 
mente para ultimar los detalles de la peti 
ción deb crédito al Banco de España. ' 

Mltifi para-pedi r socorro 
ZARAGOZA, 15.—,En la Plaza. de Toros 

se celebró el mitin organizado por el Sindi
cato general agrario para tratar de la forpaa 
en que ha de' socorrerse a lot, damnifica
dos por las últimas tormentas e Inundacio
nes. Presidió Cristóbal Falcón, de la Asocia
ción de labradores, y en la presidencia hab'a 
representaciones de la Cámara agrícola y del 
Sindicato central d a ' Aragón, de Asociacio
nes agrícolas católicas de Aragón. L a concu
rrencia era eScasá. 

Fué vista con agrado la iniciativa lanza
da en la reunión de entidades asrárías cele
brada* el sábado, de pedir un crédito al Bao-
co de España, basado en la riqueza del país 
^ con el aval de las entidades agrarias. 

Algunos obreros sindicalist,as sig.niíicados, 
se opusieron por entender que el crédito d& 
bía ser concedido por el Es tado ,y en forma 
no reintegrable, y dijeron que los sindioalis-
'•".'i apoyarían a los labradores, poro que en
tendían que no se debían pagar los arrien
dos. 

Se acordó pedir al ministro de Fomento 
que venga a visitar la zona damnificada, y 
36 redactaron unas conclusiones, pidíaado que 
el Banco de España conceda el crédito men
cionado, sin perjuicio de que el Estado soco
rra por su cuenta a loí damniíJcados en la 
forma que estime más eficaz, 

ZARAGOE'IA, 15.-^Ha quedado reparada la 
avería causada por la tormenta en la línea 
férrea Galla-Sadabíi., restablíciéndose la v o-
munióación, 

•—También se ha restablecido el servicio 
de tranvías "dé Zaragoza al puente sobre el 

EL REY REGRESA 
A MADRID 

A lát» filete dé !á fcarde llegó »yeí W m». 
jttstad a i'alacio, siendo, rsoibido por k* 
eít-,-, palatinos que sé sacU»&t*Wl «n ia 

Corte, 
* * « 

SANTANDER, 16.—El domingo, B l«i 
iim?.. de ia mañana", el Obispo de la dióditíi 
dijo la misa ea Palacio en pre8,»Qoia d« la 
lamilia real. 

A las onc» y tnediíi el Bey üsolbió -en 
audiencia a las autoridades de Saiitandet, . 
que fueron a cumplimentarle. 
• A las oncó el Príncipe y el , Infante, don 
Jaime, acompañados del conde del Grove 
y del señor López Dóriga, saUeron de paseo 
en automóvil por los alrededores de la po
blación.. Los Infantitos permanecieron en la 
olaza de la real posesión. Los Reyes no sa
lieron. Él Monarca paseó por la Maé:daléna, 
viendo las refortnas ' practicadas etj el ttam-
«o de «polo». 

Por la tarde salió toda la familia real 
,^.n automóviles dé excursión a Viüaoarfíedo, 
'ie donde regresaron a las ocho de la no-
•he. 

Rsta mañana, a las once, ha marchado el 
/lojgarca, acompañado del general Müáns del 
Rosch, a ?4adrid, de donde regresará el jue-
, /es. Asistirá, a, uJlia cacería en la sierra da 
Gredos. , , i 

» « « 
,SAN SEBASTIAN, 1."̂ .—Con setenta y 

•res minutos de retraso llegó en el sudexpre-
-ío la reina doña María Cristina acompaña
da del marqués de Castell Bodrigo, oonde 
•le .A'o-uilar y doctor Alabern. Desde Beasain 
ia acompañaban al gobernador, el presiden
te de la Diputación, el vicepresidente de la 
('omisión provincial y el jefe de los mique-
letea, 

Eü la estación esperaban el ministro de 
Instrucción públi'cB, las autoridades, mu-
-•has damas aristocráticas y numeroso pú
blico que la aclamó. Al descender la Reina 
•onversó con el ministro y demás personas 
(¡ue le esperaban dispensando a todos de 
acudir a. Palacio a cumplimentarla. También 
conversó con el duque do Santoña, que en 
compañía de su hijo marchaba a París en si 
mismo t ren . 

Después de revistar la cómpáfiía de Si
cilia que rendía honores la reina madm,Ba-
lió al andén exterior 'donde la esperffba 
bástante público, en el que formaba la ban
da 'municipal de Dax y 350 atletas franceses 
que venían de desfilar por ante el rüonu-
mentó elevado a la memoria de los franca-
ses muertos en la guerra. 

Ent re los ejcpédicionarios franceses había 
un grupo de alsacianos vestidos oon el traje 
típico del país. 

Desde la estación se dirigió a Miramar 
siendo adamadís ima por el veolndario del 
barrio antiguo, 

A poco de llegar oyó ttiisa éñ Palacio 
acompañada :del alto personal palatino. 

í Én iionor de Suárez Vintimilía 

' GUAYAQUIL, 15.—De los ,más a p a r t a -
; dos l u g a r e s de l a r e p ú b l i c a del Ecuador / 
, h a n l legado es tos d í a s c u a n t i o s o s dona-
' t ivos y e n c a r g o s de los s u b d i t o s españo

les r e s iden t e s en este p a í s , p a r a que la 
Comis ión de l a co lon ia e s p a ñ o l a , desig-

; n a d a p a r a l a erección ' del m o n u m e n t o 
I on m e m o r i a d e l t e n i e n t e S u á r e z Vint imi-
1 Ha, m u e r t o en .Mar ruecos d u r a n t e u n a 
' d e l a s camjpañas en d e f e n s a , d e l a cau-

.sa esoí iñola , depaa l t a rB . f lores y o o r o -
, ñ a s al pie de d icho m o n u i n e n t ó , cuya 
• i n a u g u r a c i ó n , cotí a s i s t e n c i a de numero 

sa s comis iones y de r e p r e s e n t a n t e s del 
Gobie rno e c u a t o r i a n o , a c a b a de cele-

¡ brars 'e . 

Bolsa de Valencia. —^HOy han hecho una cuestión para soc.o-
Én la estación esperaban unos 800 e m - | r r e r a las víctimas las damas de la^ Cruz U i l l i l U e í ' t O y C U a t r O h e i T i d o S 

en un descarrilamiento pleados de Banca y los directores de la or
ganización libre de Banca de Pamplona, Za
ragoza y Madrid y el pleno de la Junta 
directiva del Sindicato de Barcelona. 

En dos carrozas fueron trasladados los ca
dáveres al local del Sindicato libre de la 
eaUe de Aviñó, pasando la manifestación 
por el paseo Industrial y las calles de la 

I Princesa y de Fernando. En los salones 
del Sindicato, donde se instaló ia capilla ar
diente, quedaron expuestos los cadáveres. En 
una sala contigua había más de 70 coronas 
de flores, que habían sido enviadas por di
versos organismos. 

Durante toda la mañana y la tarde fué 
üusaerosísimo el desfile de personas por el 
local del Sindicato libre para rendir hotrie-
oaje a los muertos. 

A las tres y cuarto de la tarde se formó 
el cortejo para trasladar los cadáveres al ce
menterio. Abrían la marcha dos parejas de 
Seguridad o caballo. 

En la presidencia del duelo iban el padre En la Casa de Socorro se le apreciaron 
y dos hermanos de Domínguez, el padre de [ tres heridas: una en el hombro derecho, otra 
Padrós, otros parientes de los muertos, e l ! en la muñeca del mismo lado y otra en la 
vicepresidente del Sindicato libre de Banca región glútea, todas ellas de arma de fuego, 
f Bolsa de Barcelona y un sacerdote. i que fueron calificadas do pronóstico reser-: 

La comitiva, que era num,erosísima, se | vado. 

Roja, qus vestían el uniforme de enferme
ras. 

Se cree qUe la recaudación ha sido muy 
lucida. 

- I « • » 

Un atentado en Bilbao 
.o 

Resulta herido un celador de ar
bitrios municipales. La agresión 

iba contra otro 

BILBAO, 16,—Esta noche, a las diez me
nos cuarto, en la plaza Circular se ha co
metido un atentado, del que resultó grave
mente herido el celador de arbitrios muni
cipales Zacarías Ipartuzea, que en aquel mo
mento se dirigía a la caseta donde presta sus 
servicios én la estación del Norte. 

LA FERIA DE MUESTRAS 
SE INAUGURÓ AYER 

— o — , 

SAN SEBASTIAN, 15.—A mediodía de 
ayer se inauguró la Feria de Muestras, con 
asistencia de fa Reina madre y del ministro 
de Instrucción púWica. La primera recorrió 
varios stands aunque alguna de las instala
ciones est-'in sin terminar , principalmente 
las catalanas, pues un centenar de exposito
res no ha podido venir a consecuencia de las 
circunstancias por que ha atravesado reoién-
teniente Barcelona. 

A la una y treinta se celebró en el Kur-
saal el banquete oficia! para festejar la 
inauguración. Bíindaron el alcalde y el se
ñor Salvateila. -Los ramos de fiores que 
adornaban la mesa fueren enviados a la rei
na Cristina, B I'I'Í señoras dei alcalde y del 

rnador militar. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE i>E ALCALÁ. f-^RENTE A LAS 

CAL1TRA¥AS 

dirigió por las Ramblas hasta la iglesia de 
Saü Jaiüie , cuyo clero cantó un responso. 
Los cadáveres iban en dos carrozas, tiradas 
cada una por cuatro caballos, y detrás iban, 
también en dos carrozas, las coronas. 

Por la plaza de Oataluña y la Gran Vía 
continuó el cortejo hasta la calle de Urgel, 
donde se despidió el duelo. Casi todos los 
comercios del trayecto por donde había de 
pasar el entierro cerraron sus puertas. Los 
camareros afiliados al Sindicato libre y los 
empleados de las entidades financieras ce
saron algunas horas on su trabajo, ea se
ñal de duelo y de protesta. 

En la plaza de 1H Dniversidad se separó 
un grupo de la comitiva, dirigiéndose a dos 
bares que ahí había. Como los dueños se 
negasen a ce¡-rar, se produjo un alboroto, 
rodando por el suelo las mesas y sillas ins
taladas en las terrazas de ambos estableci
mientos. Pronto quedó restablecido el or
den, sin que ocurrieran más incidentes. 

Faro de protesta en Zaragoza 

ZARAGOZA, 16,—Esta mañana han para
do los empleados de todos los Bancos, como 
duelo y protesta contra el asesinato de sus 
compañeros en Valencia. 

•Una Comisión entregó al gobernador un 
documento de protesta para que lo temitiera 
al Gobierno, 

Más detenidos 
VALENCIA, 16.—Continúan detenidas las 

hermanas de Cesáreo Cervera, que hace poco 
vinieron con él de Barcelona y que se han 
manifestado también sindicalistas. 

Ha sido detenido el conocido sindicalista 
Vicente Plá, hermano de la novia de Cer
vera V novio de una hermana de éste. 

Tarñbién ha ingresado en la cárcel José 
Azamendi, de die? y nueve años, sindicalis-
t-.» y amigo de Cervera. al nue Be le ocupa
ron' una pistola y dos cargadores. 

Un • p e r g a m no a Cavalcaot i 

Mañana, a las seis de la t a rde , una co
misión de jefes y ,oficiales del t e r ce r re-

Algunos transeúntes que se hallaban cerca 
del lugar del. suceso, han declarado que oye-, 
ron como siete disparos hacia el sitio donde 
ee cottietió el atentado. 

*JOS agresores, que no han podido ser ha-: 
Uidoa, parees que huyeron por detrás de la 
estación dei Norte. 

Se supone que el atentado iba dirigido 
contra otro cclfldor de arbitrios, amigo del 
socialista Ernesto Gnrcfa, asesinado en ¡as 
últimas elecciom=!s provinciales, también por 
equivocación. 

HoDiena.ie a la Vejez 

BILBAO, 16.—-Esta mañana Sé h a cele-
orado en Amorebieta el homenaje a la Ve
jez, organizado por la Caja de Ahorros, y 
pat roc inado por la Diputación provincial . 

A las doce de la mañana comenzó el- acto 
con Un-discurso del alcalde de Amorebieta, 
quien se felicitó de que el p r imer home
naje que a la Vejez se -ce lebra en Víücaya 
se haya verificado en dicho pueblo. Habla
ron también el gobernador civil, el ca te-
di át ico de Derecho penal ' de Zaragoza don 
Inocencio J iménez, que elogió la labor de 
la Diputación en la organización de actos 
semejantes, y el director de la Caja de 
Ahorros, senor Gainsarain, que ent regó a 
•/eintiocho ancianos sendas car t i l las .de pen
sión vital icia, dos de ellas de dos pesetas 
diarias y las restante'.-, dé una. 

Se en t réga fán aclemñ?, 1 000 pesetas a 
cada uno de los dos niños que nazcan Tnme-
di i tament?- después de ce lebrarse el home-
naio a In Vejez. 

El Obispo de la diócesi», padre Zacarías 
Mmt ínez , que asistió también, al acto, pro
nunció:.-al final muv sent idas frases 5'. díó 
la bendición " '"• .--•••-• r"̂ r!í, , 

Ana /Pavlova.. encuentra 
a su madre 

L G N D B E S , • 1fi.—La celebro b a i l a r i n a 
A n a P a v l o v a , que hacía , nuevo nfios, es 
decir , desde el p r i n c i p i o de l a g t ior ra . 

g imiento de Zapadores minadores, de guar-1 n o t e n í a n o t i r i a s do su m a d r e , qv.o se 
nición en Melilla, en t r ega rá al marqués de h a b í a q u e d a d o en Ru«fa, ¡la !-ouyíormir!o. 
€ava lcan t i un pergamino en memoria d e l ' gra-")as a la a y u d a . d o l a Cruz Brvjn ÍHIÍC-
combate de Tizza. ¡ r i r a n a , d c s r u b r i r qu!> l-i a n c i a n a rfA''io 

En prueba de consideración y g r a t i t u d a ú n on su ca- i tn (!c ios á l rodc 'o in^í i.!'-
a los zapadores, el general Cavalcant i los ^ Pe t rogr f ido , T,a bni inr inf i , qric írHr'f. •> 

' recibiri'. acompañado áe var ios ' jefes de Ca - ' á c t u a l m o n t c en Lnn-H!•«;-•, •«;--̂  !:';•! í-.pr-<(í.-a-1-
balJería. • do a I k u n a r a su b ido a .'¡i! !"»-!••« 

A V T I J K S , 16.—En ¡a inmediata estacJóc 
de Cacienues ha descarrilado un tren ií 
mercancías, quedando destrozadas 21 Unida. 
des. 

Resultaron heridos cinco empleados de la 
estación, de los cuales dos están gravísimos 
y uno ha faUeoido ya. 

El suceso ha producido gran sensación. 

EL GENERAL AGUILERA 
EN CIUDAD REAL 

CIUDAD REAL, I 8 . ~ H a legado el gene-
ral Aguilera, acompañado del senador .Pérez 
Molina, siendo objeto de un entusiasta re-
cÍDimiento por parte del vecindario. 

Acudieron a la estación el Ayuntamiento, 
la Diputación, Sociedades obreras y Corpo
raciones oficiales. 

Durante el trayecto fué el general larga
mente aclamado. , 

Al llagar a su i-esidencia salió al balcón, 
diciendo que hará justicia cueste lo que 
cueste. Y que recogía los aplausos para ele
varlos al Consejo Supremo de Guerra y lia-
r i ñ a . • ' 

Termirió rü-i'-'-^o oi'p sus dos amores eran 
- Mancha y la Patria. 

En 6' m,Uf̂ !Ie de Barcelona,son 
seleccionados los'obreros 

La planUí a cíe!, c a r b - n e s t a r á dsstrr-
. bu lüa por p a i t e s Igi -• e s , en t r e e L.bie 

• y e! UniCo-
—o— 

BARCELONA, iti. Se ha trabaiado con 
toda nurmalulad eo el puerto, y en las fábri
cas. .. 

•Esta noche ha visitado ai gobernador una 
Comisióíi de ¡a Cáuiara Mercantil para darle 
ias gracias por sus ge.stjo-nes ¡aara soluciouaí 
ia pasada" huelga. 

El i'oi-onel de ja Guarcüa civil, señor Valí, 
ba recibido un r-imntioso donativo en metí
lico de don Gabriel .'iyxela con destino il 
Colegio de buévíarios de la Guardia civil y 
como premio a -la actuación de la Benentñ-
ta durante ia l-uieiga pflsada. 

Se ha pedido autorizaciln a! • director go-
nfir.íil á^] Cuerpo para poder aceptar el ao-
aativn. 

•(Cincuenta y dos obreros de los alma-
«•oíies <íe Bíjutis'la Ortiz se han declarado en 

, !'iiielj!a por el patrón ha pretendido quitarles 
las tros pesetas de a-.jmeuto «n los jornales 
ijue Icp había concedido hace ocho meses. 

En ?! muelle de! oarbóri 'os capataces 
han- hecho ia, selección de obr<!''nft oon »rre-

•frío R las bases acordadas e' sáhado. Fueron-
,.eKcoi.-!dos por mitad obreros de) Sindicato li
bre ••,' dei ih-iico'pnra evitísr cfiscordias, 

Samanario denunciado 

, B.ARCT'TI.ON,*., 16,— !'! •.iltitno u-'ut.*?»- M 
semanario jaimista «La rhíitesta" !iii--9!f!ó ds-
•niTOciado , p o r ' c o n t e n e r mi artfcnlo fírmhAo 
en el que se hacen- UL-usaciones sobre la wa» 
ñera con que se fracuó y llevó n cttbo el 
atentado del que resiiltó ví-t-im» ér. Bftdhlft-
níi e' 1B!nilSvO -loso .-irfruf-s 

E! artículo contiene tvhrtvh f-^rmt 4»fitm 
liias :'ontrn un juez de 0'=t.<i *,»!Í*fWi"'i«. 

ilau Tiri-stádo ripi-lnración Wite ni Tl3i»S(ftí'0 
fii-fj|¡'tfjr del' iicriódico y «! autor 4*1 af.' 
'o , (|nipn ,- «e n'ieíur's *P W-- »wi.i'S«itij4» «B el 

ti 
-!»< afiuf!«.r'<ion« torT!,n;';(f.,'S6í! 
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Comentarios del,^" •'°"°'; ^̂  la Patrona 
de los marinos momento 

Guerra Junqueiro 

Aún es tiempo de hablar de Guerra 
Jungueiro. Y lo será por días y días, 
mientras dure la estela profunda q̂ ue ha 
dejado su nave al partir . Ha sido preci
só que part iera en un viaje definitivo 
para que el alma ibérica se apercibiese 
de que en el alero de su propio hogar 
cantaba un ave lírica maravillosa. 

Siempre así. Hoy llenarnos las colum-
,nas de los periódicos en un afán tardío. 
jEi patr iarca nos miraba ya desde las 
últimas fotografías con los ojos abati
dos, más que ;por la enfermedad, por el 
desencanto de quien, al cabo de una lar
ga vida, advierte la suprema vanidad de 
todas las cosas. 
I En su mansión de Oporto se había en-
fcerrado señorilmente pa ra gustar, en ab-
|Soluta soledad, la lenta melancolía del 
¡crepúsculo. Y fué en la dorada paz de 
su casa-convento, museo y relicario, don-
íde los crucifijos, escarnecidos por su mo-
jcedad, le bañaron el espíritu en aquella 
¡aurora que había de a lumbrar su as
censión más aj-riba de las estrellas. 

Una vasta soledad rodeaba la casa 
del ^oeta, que en tiempos a r r a s t r a r a al 
pue^o con el rugido de su voz. Si Gue-
'̂ rra Junqjueiro hubiera iproseguido hasta 
d fin de su ancianidad la parábola de 
íescándalo, que comenzó borracho de 
energías en «La vejez del Padre Eterno», 
¡habría inuerto en una aureola sin men-
.gua. 
' N o hay reputación más acatada y so
nora, que la que da el escándalo bien 
administrado. ¿A qué presentar ejem
plos? Todos tendréis prestos media do
cena de nombres, por poca atención que 
.pongáis cotidianamente en seguir la ru
ta de los que triunfan. Uno es actual y 
manifiesto sobre todos: el caso de Ana-
tole France. Este nieto espiritual de Vol-
taire no se doblega a la callada admo
nición de los años que pasan. Sentado 
como un histrión, ante los espectadores 
que escrutan con avidez su risa* perver
sa, sigue fabricando con un refinamien
to más alquitarado que en su juventud 
¡as más sutiles impiedades. Y como si 
no advirtiera la vecindad de la muerte, 
goza del aplauso con la aventurada se
renidad de los primeros años. 

¡Y qué extrañas analogías las que en
lazan a France con Guerra Junqueiro! 
En ambos, el perfil aquilino, revelador 
de la perspicacia aguda del a lma ; la 
barba blanca y pa t r ic ia ; las pupilas, 
que t raspasan el antifaz con que se ocul
tan las cosas a los ojos plebeyos. Y t r a s 
ellas, el espíritu alerta, constantemente 
asomado en una inevitable ironía... Am
bos han caminado jjiaralelamente una 
larga etapa do su vida. Pero, en el t ran
ce de examinar austeram'ente la efica
cia de su obra. Guerra Junqueiro, que 
cabalgaba en el potro enardecido por el 
•camino de Damasco, volvió hacia Jcru-

salén. 
i Ya no es, desde este punto, el vehe-
jínenie apostrofador que en la noche es-
titilada arroja al firmamento sus blas-
Ifemias vestidas de luz, como un puñado 
de joyas malditas. Ya el viento impla
cable dispersó aquellos cenáculos de re
belión, impuestos por una moda que no 
era indígena, donde Ega de Queiroz, An-
thero de Quentbal. Azevedo, Guimaraes 
Fonseca y tantos otros, glosando las ex
travagancias macabras ñ& Baudelaire, 
de Bauthier, de Barbey d'Amevilly, re
negaban de Dios y cantaban a Satanás. 

El poeta de los ojos torturados y de la 

Con motivo de la festividad de Nuestra 
Señora del Carmen, Patrona de la Marina 
de guerra, se celebraron ayer brillantes fes
tejos en el tninisterio de\ ramo. 

En el cuartel de marinería, artísticamen
te adornado, se levant<; un altar, ante el 
que se dijo una solemne misa cantada. 

Asistieron al acto, en representación de 
su majestad, el capitán de navio señor But-
den; sefior Aznar, el almirante señor An
tón, jefe del Estado Mayor Central; el se
cundo jefe del Estado Mayor Central, sefior 
Biondi; varios generales, jefes y oficiales de 
los distintos.Cuerpos de la Armada con des
tino en Madrid y las fuerzas de marinería 
e Infantería de Marina alojadas en el edi-
fjcio. 

También asistieron numerosas y distin
guidas señoras. 

Los invitados fueron obsequiados luego 
••on un espléndido «lunch». 

A la tropa se le sirvió una comida extra
ordinaria. 

Por la tarde se celebró un partido de 
fútbol entre un equipo de marinería e In
fantería de Marina y otro del segundo re
gimiento de Zapadores minadores. 

Por la noche continuaron los festejos, ta
les como verbena en los patios del minis
terio, bailes, etcétera. 

MELILI/A, 16.—Esta mañana se traslada, 
ron.a tordo del cañonero «Bonifaz» los ge
nerales Martínez Anido y Pardo, acompaña
dos de sus ayudantes;. 

Oyeron la-misa solernne que se celebró a 
bordo, con ocasión de celebrarse la festivi
dad de la Virgen del Carmen, Patrona de 
los tnarineros, y fueron agasajados por 
éstos. 

SAMiUCAR, 1&—Sn la iglesia del Car-
r/jen se ha- celebrado una misa solemne, 
costeada por las autoridades de Marina en 
honor de su Patrona. 

Asistieron las autoridades civiles y mili
tares y numerosos ñelea. 

EL FEREOJLi, 16.—Se, han celebrado con 
gran brillantez los festejos en honor de la 
Virgen del Carmen. 

En la iglesia de San Francisco, hermosa
mente adornada se celebró tma solemne fun
ción religiosa a la que asistió concurrencia 
numerosiaima de marinos, presidida por el 
capitán general del departamento. 

Entre los fieles figuraban representantes 
de todos los Cuerpos de la guarnición. 

A bordo de los buques se han improvisa
do animados festejos. Los tripulantes han 
sido obsequiados con comidas extraordinarias. 

CUENTO DEL MARTEsiFi mitin clel AtenGO 

DOÑA PRESENTACIÓN 
-QQ-

Sufrió realmente cuando comenzaron a de
rribar la vieja casa que estafa enfrente de 
la suya. £n la vida apacible y monótona de 
la solterona, vida plana, eternamente igual, 
sin alegrías, sin emociones, sin recuerdos 
indelebles y sin esperanzas agitadoras, aquel 
acontecimiento vulgar, sin trascendencia al
guna, adquiría las proporciones de algo muy 
interesante... Doña Presentación tuvo desdo 
aquel momento un solaz en sus intermina
bles y meditativos ocios de horas y horas 
sentada tras de los cristales del balcón; y 
aquel ruido de golpes de piqueta, exclama
ciones de los albañiles y acarreo de mate
riales, no solamente animaba la calleja, has
ta entonces en silencio y vacía, sino que 
todo ese movimiento desacostumbrado se le 
antojaba a la solterona completamente es
pectacular... 

Doña Presentación habituóse, tras de unas 
íntimas protestas, a aquel ruido y a aque
lla polvareda, acabando por interesarse en 
los trabajos con una infantil curiosidad. 
Hacía cerca de veinte años que vivía en 
aquel pisito tercero, en una de las barria
das del Madrid antiguo, y acababa de cum
plir los sesenta. Jja muerte de sus padres, 
de su única hermana y de una sobrinita la 
dejaron absolutamente sola, sin otros me
dios que una modesta renta y una &ún más 
modesta orfandad. Para los quehaceres ru
dos de la casa tenía una sirvienta, que los 
realizaba en un par de horas, marchándose 
después y no volviendo hasta el día siguien
te. En verdad, a doña Presentación no le 
bacía falta más servidumbre; sus devocio
nes y su relima eran su única preocupa
ción : a la iglesia, de la iglesia a casa, y 
EÍ acaso alguna vez, un paseíto en invierno 
B1 sol, una escapada a las tiendas, una vi
sita íntima o una consulta gratis con don 
Felipe, el viejo amigo, boticario, a quien 
olla compraba toda la copiosa farmacopea 
con que bacía frente al artritismo y a sus 
dolorosas manifestaciones articulares... 

Una noche, a primera hora, y cuando doña 
Presentación regresaba muy de prisa a su 
casa, después de haber cenado con unos pa
rientes lejanos que habían conseguido a dn- i 
ras penas haceria «trasnochar», obserró,' 

vio, al fin, a un viejo, sentado sobre unas 
tablas, que liaba con parsimonia un cigarro. 

—No se asuste, señora—dijo el buen hom
bre, sonriendo y mostrando las encías sin un 
diente—, soy el guarda de la obra. [ Está es
to que no se vé gota, jn además, como las no
ches son muy largas, enciendo el farolillo 
y así puedo leer... 

Jjoña Presentación se tranquilizó. 
—¿Pasa usted toda la noche ahí?—hubo de 

preguntarle con acento bondadoso. 
El guarda lanzó un suspiro. 
—^¡Sí, señora: no hay más remedio! ¡Hay 

que ganar el pan! Preferiría, francamente, 
pasar las noches más calentito, más cómo
do, con los pies menos fríos; por ejemplo, 
en una casa como la de usted... jPero ía 
vida es muy dura con los pobres, con los 
que no tenemos, aunque quizá... hayamos 
tenido! ¡Qué se le va a hacer, señorita! 
(Paciencia y resignación! 

Ella le escuchaba con sorpresa crecien
te... El viejo había dicho todo aquello de una 
manera especial, por lo correcta y por lo 
altiva: y además, después de una pausa con
tinuó en el mismo tono dulce y con el mis
mo acento intrigador y misterioso: 

—[Comprendo, señorita, que le haya cho
cado a usted mi modo de expresarme... y, 
eobre todo, la alusión a la casa en que us
ted vive... ¿Y si yo le dijera que ese piso 
me interesa mucho, que en los ocho días 
que llevo vigilando esta obra, no he apar
tado los ojos un momento de él? 

—¿De... mi piso?—interrogó, asombrada, 
doña Presentación. 

—Si; ¡ de ese piso, de esos dos balcones 
que usted tiene I i Dispense, señorita, no es 
una curiosidad, no es una insolencia: no, se
ñorita. Me doy cuenta de mi inferioridad 
presente, de mi aspecto, de mi miseria... ] y. 
así y todo!... ¡En fin..., me caDo! ¡No de
bo... hablar! 

La solterona no se atrevió a interrogar
le... Se despidió rápidamente, subió a su 
piso, y no pudo dormir aquella noche, pen
sando en el enigma! Las «cosas» que se le 
ocurrieron a doña Presentación!... Todo el 
día siguiente se lo pasó obsesionada con las 

sorprendida y casi alarmada, que la puerta P '̂̂ '̂̂ Ĵ f misteriosas de aquel hombre 
I 1 1, *̂ , . , .1 , , * *; . 1 l ina nnl'-'P ncnT,nr»irtn invnrtif l Q7I í»QniriT,n de la valla del derribo estaba entreabierta 
y que dentro habla luz. En el primer ins
tante detúvose intrigada; después miró cu
riosa ; al cabo, seducida por aquella «nove
dad» más, desbordóse, como siempre, su 
imaginación... ¿Quién habría detrás de la 
valla? ¿Que pasaría? ¿Qué significarla aque
lla luz? ¿Una seña, acaso? ¿Un siniestro 
aviso? ¿Un robo? ¿ün crimen'i" ¿Una tsons-
piración de «pistoleros»? ¿Una... escandalosa 
y liviana aventura?... 

A la luz de un farol, y acercándose emo-
cionadísima un poquitito más, la solterona 

Dos decretos sobre el comercio de Ultramar 
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Consejo de ministros 
Ayer, a las cinco y media de la tarde, quedó 

reunido, en el Congreso el Consejo de mi
nistros. 

El de Marina dijo a los periodistas que 
daría cuenta del reglamento de Comités 
oaritarios en la Marina mercante, y comu. 
nicó que el crucero «Cataluña» ha salido de 
Cristianía para Inglaterra. Nuestros mari
nos han sido muy agasajados durante su es
tancia en Grecia. 

El de la Guerra llevaba varios expedien
tes de concesión de la Medalla de Sufri
mientos por lá Patria, de cruces rojas y de 
subastas de terrenos para edificaciones mi
litares. 

El de Gracia y Justicia, expedientes de 
indulto-

Los demás ministros no dijeron nada al 
entrar al Consejo. 

El presidente anunció que el Eey había 
salido de Santander, en automóvil, a las on
ce de la mañana. 

« * « 
^ _ El Consejo de ministros terminó a las 

capa'revolucionaria al viento, ha mon- nueve y media, y de él se dio la siguiente 
tado en su muía mansa, y, envuelto en referencia oficiosa: 
iiT, fahardo aue le da un perfil mona- ' «Como en Consejos anteriores, el Gobier 
cal, se va "a iaTmóntaña a visitar a «Os °°.,*"';°„ "Í^.,.^^P'i°.c'»«bio de impresiones 

s». 
así el rumbo «^^.^ '^J^f" ;" ' 'V ôs funcionarios ¿óbhcos "requ'e"Hdor"c"ompa": | 

él mismo lo adivina. No sabe que asi, ^^^^^^ ^ declarar ante la Comisión parla-. 

Simules» ;Qtié extraño impulso ha cam- f ^ \ } ^ ^ ^f>^^^ parlamen anos, acordando 
.^r^ --s''^'^^^^^ de su espíritu? Ni ¿«r las más amplias facilidades para que 
biado asi 

perdido, como un ermitaño entre las i ra- , tr.entnria que . entiende en la depuración de 
fosidades de la montaña lu ta , va tra- ̂  ¡HS responsabilidades. 
izando el libro que h a de levantar su \ Continuó e! estudio de las conclusiones 
'nombre a una categoría universal. ' del Congreso del Comercio de Ultramar, y 

Y aún añadiríamos una mayor t r a s - . a más, del real decreto organizando las Cá-
Wndencia a su viaje por la t ierra de los maras españolas de Comercio en Ultramar, 
cendencia^a^S^u^v j ^ i^^^ ^^^^^^ ^^ los . «cord_ado en el anterior Consejo; se aprobaron 
pobres. , dos pro;<ectos de reales decretos: uno nom-
mendigos,^en las ,C'^l^^«^^^^,^j°/Pf,t '„íbrando una Comisión que estudie el problema 
res. Consoló al dolor con aquella misrna j ¿^ 1̂ ^ comunicaciones marítimas, v otro 
lengua que había estallado en las mas jQ^re identidad de viajantes y representan-
rebeldes blasfemias. Acompañó _ a_ los ̂  tes de comaioio, y un pr(jjecto de real or-

el muertos al camposanto de la paz de Dios. 
Y abrió su alma al contacto de aquellas 
vidas bienaventuradas y puras, que él 
desconocía. 

Cuando bajó de los montes, su espí
ritu estaba transfigurado. Una divina 
resignación, aprendida al habla de las 
almas rústicas, le llenaba el corazón co
me una sangre nueva. Ya con un pleno 
sentido podría escribir «La lágrima», esa | 
^erla preciosísima... Ya podía t ambién ' 
icontemplar los crucificados de su casa 
de Oiporto. 
i Ningún periódico ha contado la histo
ria íntima del alma de Guerra Junqpiei-
ro en la última fase de su vida. Desnu-
d̂a ya de todos los vanos disfraces, dis
ciplinada por el largo dolor y la expe
riencia suprema de su ancianidad, vivía 
affcdillada ante Cristo, de quien deman
daba perdón con la fe de «os simples» 
de la montaña. Renegaha de su obra 
blasfema y de su incredulidad, que nun
ca fué espontánea. Quisiera tener una 
gran voz que resonara por toda la pa
tria para pedirla perdón. 

El patriarca excelso sólo ansiaba mo
rir abrazado muy fuerte a los brazos 
crucificados de Nuestro Señor Jesucristo. 

den fijand') las reglas de arbitraje en 
comercio español do Ultramar. 

IJOS ministros de la Gobernación y de Fo
mento se ocuparon de los daños causados 
por las tornentas. 

El de Fomento relató los trabajos reali
zados por el personal de Obras públicas para 
reparar, con la mayor celeridad posible, los 
grandes estisgos producidos en varias pro
vincias y íit.gularmente en la de Zaragoza. 

Se despacharen tres espedientes' de Gue
rra : dos paro arrendar locales en Tarrago
na y Méritía y otro autorizando al servicio 
de aviacióii para celebrar un concurso, con 
el fin de c."ntratar la enseñanza de. los piló-
tos militares. 

También se aprobaron otros expedientes 
de Haciehda relativos al arrendamiento de 
locales, cojjTccando nuevo concurso para el 
arrendami >uto de las salinas de Torrevieja; 
sobre impiitaeión de cacao • de Fernando 
Póo, y ap!aií.raieíito de pago por la Cáma
ra de Comercio de Valencia, de anticipos 
hechos con' su garantía.» 

Jenaro Xavier VALLEJOS 

r u m aci 
LOS EXaUlSÍTOS T A B A C ~ S 

« 0 1 0 OH H O H " 
CHAMPAGNE 

TEUTB 

POKSARDIN 

REIMS 
|Fiol a su tradición secular, esta casa 
'gine siempre los deliciosos vinos de susj 

j&ímnádos Quedos .de la Champare. 

* * * 
Se esperaba con interés el Consejo de ayer, 

porque sé suponía que el ministro de Hacien
da habría de plantear un tema político es
pinoso : su disgusto por la continuación del 
régimen de ' anticipos a las Compañías fe
rroviarias y por el exceso de los contingentes 
militares que se mantienen en Marruecos. 

La marcha de la sesión del Congreso' im
pidió al señor Villanueva asistir al Consejo, 
sah'oen su última parte, y aunque algo se 
habló 'dé este asunto, fué ya tan al final que 
no adquirió todo su desarrollo y quedó apla
zado. 

Aparte de lo que la referencia oficiosa de
clara, sólo se puede añadir que él presidente 
dio cuenta de haber recibido una propuesta 
del señor' Sánchez de Toca relativa a lo que, 
a su juicio, podr/a ser la fórmula que evitara 
la petición de quorum en el Senado' para 
la aprobación del proyecto de autorizaciones 
arancelarias. 

Esta fórmula fué considerada por el Con
sejo como totalmente, inaceptable, porque in
volucra con el proyecto algo tan ajeno a la 
materia arancelaria como la protección a la 
Marina mercante. 

El Gobierno declara que no se explica la 
sistemática oposición que se hace a un pro
yecto como éste que nada tiene do nuevo, 
porque es reproducción literal de otras au
torizaciones concedidas a anteriores Gobier
nos.' 

'Propone (sl. sefior Sánipljiez de Toca, que .el 

plazo de los nuevos convenios comerciales 
no exceda da un año, y esto no puede ser 
porque a nadie conviene. Cuando fué con
certado el tnodus vivenái con Alemania se 
vio esto patente, y las 'Cámaras de Comer
cio e Industria declararon que para tan cor
to plazo no puede nadie decidirse a montar 
ningún negocio a la sombra de unas tarifas 
arancelarias que en el término de un año 
pueden ser alteradas. 

El Gobierno no puede prescindir de estas 
autorizaciones que solicita, más aún, tenien
do aquí siete delegaciones de distintos paí
ses pendientes de negociación; y, por lo tan
to, estará en el Parlamento hasta lograrlas, 
y llamará a la mayoría para que le ayude. 

También se habló en el Consejo de las 
lamentaciones del alto comisario ante el he
cho de que circulen noticias absolutamente 
inexactas respecto a Marruecos. 

Días pasados se aseguró que había sido ti
roteado el Peñón, y que éste contestó con 
fuego de artillería. Lo cierto es que no sS 
disparó un solo tiro. Estas inexactitudes di
ficultan la labor política cerca de los indí
genas. 

La i n f o r m a c i ó n o r a l 
Ha sido citado para deponer en la infor

mación oral abierta por la Comisión parla
mentaria de responsabilidades el diputado y 
periodista militar señor Amado. Esto, según 
se cree, será requerido para aportar datos 
respecto de determinados documentos cuya 
desaparición de los archivos en que se guar
daban denunció «La Correspondencia Mili
tar». 

El señor Rodés no acepta 
El señor Bodes ha escrito al presidente 

del Congreso y al de la Comisión parlamen
taria de responsabilidades participándoles 
Que no puede aceptar el cargo de vocal de 
dicha Comisión, y que insiste en la pro
puesta que había hecho y de la cual se dio 
cuenta en stsíáh hace unos días. 

El presidente de la Cámara está haciendo 
gestiones para llevar a dicha Comisión a un 
representante de las oposiciones extremas. 

La vacante se proveerá en la sesión do 
hoy. 

El jefe del partido conservador, soffior 
Sánchez Guerra, celebró ayer una detenida 
conferencia con el presidente de la Comi
sión de responsabilidades, señor Sagasta. 
£ n h o n c r de l pr i i s idente de l C o n s e j o 

Una Comisión, compuesta de senadores y 
diputados de la rnayoría, convocada por el 
Fenador conde de Bulnes y por el diputado 
señor .A.rderíus trata de tributar un home
naje M marqués de Alhucemas, con motivo 
de la defensa que en una memorable sesión 
del Senado hizo de la supremacía del Po
der civil. 

Se piensa que el homenaje consista , en 
la entrega al presidente del Consejo de mi
nistros de un busto, que le hará el escul
tor señor Benlliure. En el pedestal se gra
barán las frases que dan lugar al borne-
naje. 

E! conf !Sclo d e Klatagorda 
Los representantes en Cortes por la pro

vincia de Cádiz y los elementos de esta 
capital y Puerto Real celebraron ayer una 
reunión, y hoy visitarán al presidente del 
Consejo pai-a exponerle la situación crítica 
por que atra-7Íesan los obreros de aquella fac
toría. 

El c e r r o j a z o 
El jefe del Gobierno dijo que el Key llega

ría a Madrid ayer a última hora; los días 
20 y 21, los pasará en San Sebastián, al la
do de la Keina madre, y regresará para san
cionar leyes. 

y anunció que se propone que esta sema
na queden aprobados los proyectos de ar
mas cortas T de autorizaciones arancelarias, 
con lo que el viernes o el sábado se cerra
rá el Parlamento. 

Notas var ias 
El rseflor Arroyo decía en los pasillos que 

él hubiera querido limitar su denuncia con
tra el gobernador de Falencia, a términos 
confidenciales cerca del ministro de la Go
bernación, pero que. re<j>ierido por ésle, tu
vo que hacerlo públicamente. 

Por su parte, el duque de Almodóvar de
cía que se trata de un gobernador que hace 
días podía darse por dimitido. 

Han visitado al ministro de Estado los 
embajadores de Alemania y Bélgica, el mi
nistro de Colombia^.el sefi^Xiósez Bobatt^ 

una dulce agitación invadía su espíritu, has
ta aquel momento amodorrado, en una exis
tencia igual, plenamente vacía de nada nue
vo.». AndohociSo no pudo contenerse, y al 
volver de la novena se detuvo, saludando al 
guarda. ¡ La curiosidad la devoraba 1 

—Me dijo usted anoche—exclamó—que no 
era vano su interés por la casa en que yo 
vivo. ¿Qué quiso usted decir con eso? ¡Dí
galo, francamente! 

El guarda pareció reflexionar... De pron
to repuso : 

— ¡ Señorita, quisiera entrar en su casa..., 
verla!... ¡Le j-arecerá a usted esto insensato, 
de un loco, pero no estoy loool ¡Es una 
súplica! Usted me ha dicho que hable fran
camente 

—¿Entrar en... mi casa?—exclamó doña 
Presentación. 

—Sí, señora. Sé que no me,.Io permitirá 
nsted; ¡ pero yo daría cualquier cosa por lo 
grarlo! 

—¿y para qué quiere usted i^ a mi caga? 
—replicó la solterona en la cumbre de la 
estupefacción. 

El "viejo bajó los ojos... 
—¡Para re'vivir..-. un pasado—murmuró—, 

para acariciar recuerdos muy queridos! 
(Esa casa... hace treinta años..., cuarenta 
íiuizá... mi juventud dichosa... ¡Qué cruel es 
la vida! " 

—^¿Pero usted? 
—¡ Sí, señorita...; yo debía ser el dueño 

áe esa casa y de... otras; yo debía ser rico, 
tiquísimo, y todo un gran señor, un caba-
ballero. Mi padre... se suicidó. Mi madre... 
i Qué serie de desgracias y de tragedias, 
qué cadena de fatalidades!... Un desafío... 
Tuve que aceptarlo.. , y tuve la desdicha de 
matar al «otro». 

—¡ Qué horror! 
—¡Fué terrible! Lo "maté..., huí..., emi

gré. He sido aventurero, explorador en las 
Pampas, negociante en Chile, «apache» en 
Marsella, marino pirata, cómico, ¡todo! ¡Sin 
Qombre, he rebotado por el abismo, hasta 
caer on lo más profundo, en la miseria en 
ijue usted me ve!... ¡Lloro, sí; estoy Doran

do! Perdone, señorita; a veces no hay ma
cera de contener las lágrimas cuando el que 
llora es nuestro corazón. 

—Venga usted a mi casa—dijo ella, con
movida de piedad y... de curiosidad—. ¡Ven
ga usted mañana, le espero! 

Al día siguiente el anciano se presentó. 
La solterona hubo de enseñarle, pieza por 
pieza, todo el piso, y en cada una el buen 
hombre se detenía convulso, en un étaxis de 
felicidad... 

—¡Gracias, señora, muchas gracias!—^bal
bucía— ;No olvidaré jamás, jamás, jamás, 
6US bondades! ¡Me parece volver a ser lo 
que fui...,' lo que debí haber sido!... ¡Oh, 
juventud, en esta casita tan amada 1... 

Pese a la profunda emoción que le em
bargaba, el viejo aceptó la in'vitación para 
que comiera y dos buenos vasos de 'vino... 

—Me tiene nsted que contar al detalle 
I toda, toda su historia..—repetía doña Presen

tación, encantada de tan novelesca aventura 
Y al decir esto ponía una moneda de dos 

pesetas en la mano del viejo 
Siguió yendo aquél puntualmente. Doña 

Presentación no respiraba escuchando aque
llos lances, aquellas aventuras, aquella no
vela interesantísima e interminable. 

El epílogo era siempre el mismo; el buen 
almuerzo para el narrador, los dos vasos de 
vino y . . . ' las dos pesetas. 

Una noche la criada que iba' a realizar 
los menesteres domésticos, al despedirse has
ta el día siguiente se' detuvo: 

--¡Ah, oiga usted, señora! ¡Y a propósi
to ! ¿ Usted sabe quién es ese guarda del 
derribo de enfrente, a quien recibe usted 
bace días.? 

—Sí, un pobre hombre, un desgraciado... 
La asistenta sonrió maliciosa. 
—¿Desgraciado? ¡Ya decía yo! ¡Ya le ha 

«colocado^» la historia a la señora! 
—Pero... 
—¡ Qué ha de ser desgraciado; lo que es 

es un «vivo» el tío ese! ¡Le conoce la mar 
mi cuñada Bamona! ¡ Es un viejo que lee 
muchas novelas de esas de policías y ladro
nes y que vive en el Puente'! ¡Se trae la 
«martingala» de que le ha pasado a él todo 
lo que ha leído en una novela que se la 
ha aprendido de • memoria para... sacar los 
cuartos a los señorea! 

—¡Si dice que es de una gran familia!... 
—¡ Un «pelao», señorita, un «pelao» y un... 

«fresco»! No sea usted prima y échelo us
ted a la caDe, que la está a usted tomando 
el pelo! ¡Crea usted que sí, señora! ¡Si le 
conoce todo el mundo en el Puente de Va-
llecas!... Le llaman «Robinsón». 

—; Qué lástima I—suspiró doña Presenta
ción entonces. ¡ Mañana tendré que despe
dirle! ¡Yo que creí que!... 

—; Lo one la digo a usted : un «fresco». 
Mentira todo eso que cuenta! --insistió im
placable Ifi criada. 

y la solterona, con el desencanto infinito 
ante el desrlome de todas s']« fantasías, de 
aquellas fantasías que abrieron un parénte
sis tan delicioso en la cadena sin fin de sus 
horas monótonas y grises, exclamó, refirién
dose a la «historia» del -viejo y con -todo su 
corazón : 

—¡Qué lástima que no sea verdad!... ' 

Un incidente ruidoso 

A las once de la mañana, con un lleno 
enorme se celebró el domiugo el mitin or
ganizado por el Ateneo de Madrid en el Circo 
Americano para pedir Ta depuración de las 
responsabilidades. 

El secretario del Ateneo, señor Tapia, ex:-
plicó en breves palabras la finalidad del ac
to, y leyó las conclusiones del mitin y las 
adhesiones recibidas. 

El señor Urizar explicó su intervención 
en el acto, porque signiiica la continuidad 
de la campaña que los vascos vienen des
arrollando en el Norte en favor de la depu
ración de las responsabilidades por la catás
trofe de Anual. Sin perjuicios de ninguna 
especie, es preciso que se trabaje por des
terrar la injusticia, punto de partida de to
dos los males de España. Se ocupa a con
tinuación del problema regionalista, al que 
está vinculado el porvenir de la Patria, y 
pide a la opinión de Castilla apoye las ten
dencias autonomistas de las Vascongadas, 
ya que responden, igual que la campaña de 
responsabilidades, a un anhelo de justicia. 

Ocupa después la tribuna el comunista Os
ear Pérez Solís, que dedica su discurso a 
examinar y condonar el desarrollo de la in
tervención de España en África, que presen
tó como el ideal del capitalismo español. 
En tonos violentos atacó a los políticos inep
tos y a los cesaristas que juegan con el 
hambre dol pueblo, calificándolos de Napo-
leoncetes mínimos al servicio de oligarquías 
pretorianas. 

Rodrigo Soriano refirió la situación de Es
paña en el verano de 1921, adormecida por 
las seguridades que le había dado; después 
de su viaje a África, el vizconde de Eza, 
a quien atacó duramente. Hizo notar cómo 
hombres de diversas tendencias coinciden en 
el deseo de que se haga justicia y que se 
exijan todas las responsabilidades, tanto las 
civiles como las militares. Censuró la actua
ción del Parlamento, que pierde el tiempo 
en trámites dilatorios y habilidades pro
pias de leguleyos, y terminó expresando su 
creencia de que solo el pueblo podrá hacer 
justicia. 

El conde de ValleUano comenzó haciendo 
constar que no llevaba al mitin representa
ción de ningún partido político, y pidió be
nevolencia al auditorio, ya que iba a de
fender una tesis distinta de la que sostu
vieron los demás oradores. 

Hay responsabilidades, y es preciso exi
girlas por la única vía legal que existe: acu-
i-ación por el Congreso ante el Senado. Pe
ro, además de las responsabilidades por la 
catástrofe de Anual, y después de que éstas 
se hagan efectivas, es preci'ío exigir las res
ponsabilidades administrativas que a diario 
contraen todos los gobernantes. No creo en 
la sinceridad de\ Gobierno al nombrar la 
Comisión de los 21, que en rigor no es más 
((ue im trámite dilatorio, ni en el Parlamen
to actual, manchado con vicio de origen. Es 
preciso destruir el acfual sistema político, 
para reconstruir con materiales' nuevos el 
edificio de la grandeza nacional. 

El señor Bonilla San Martin hizo un bre
ve resumen de los discursos, sin que las'con
versaciones del público dejaran apenas oír 
su voz. 

Al concluir el acto produjese un violento 
incidente, porque el señor Tapia acusó a la 
Prensa de ser cómplice de los impunistas. 
Los periodistas j>rofesTaron enérgicamente, 
abandonando sus puestos en medio de un 
formidable tumulto. 

Los padres de los Cuotas 
o 

En el teatro Español se celebró el domin-
¡ro por la mañana un mitin, organizado por 
la Asociación de padres de soldados de 
cuota. Presidió el acto don Ceferino José 
Lafuente. 

El secretario de la entidad, señor Muri-
ílo, explicó la significación del acto y solici
tó el regreso a España de los soldados de 
cuota del cupo del año 1921. 

A continuación don Hilario Ayuso acon
sejó a los reunidos que persistieran en su 
actitud, demandando justicia. También se 
ocupó del problema de Marruecoa 

El presidente, por último, se dolió de la 
escasa concurrencia, lamentando la falta 
í e unión de los padres de los moldados de 
cuota, atribuyendo a tal situación el que no 
se logre el éxito de sus aspiraciones. 

A las once y media terminó el acto. 

B§km S E e ^ S T I ñ N 
HOTEL HISPANO-AHrEEICANO 

TODO CONFORT, CIIF.NTELA SELECTA 
COCINA MTÍT R£CO:irENDADA 

El Cardenal Benlloch 
condecorado 

El Rey ha hecho objeto de una nueva 
distinción al eminentísimo Cardenal Ben
lloch, concediéndole la gran cruz del Mé
rito Naval. 

El ministro de Marina comunicó el sábado 
a su eminencia la grata nueva con el si
guiente despacho: 

«'Ministro JVIarina a Cardenal Benlloch.— 
Envío a vuestra eminencia mi enhorabuena 
por haber firmado hoy su majestad real 
decreto concediéndole la gran cruz del Mé̂  
rito Naval.» 

El diario católico de Burgos «El Caste
llano» propene que las insignias de la con
decoración las regalen los burgaleses a su 
Prelado, y al efecto abre una suscripción 
pública, que encabeza con 26 pesetas. 
. — . « • » — ' 

Las responsabilidades 
administrativas 

El magistrado señor Prat, juez instructor 
del expediente de responsabilidades admi
nistrativas, visitó ayer al ministro de Fo
mento para participarle que, hallando indi
cios de responsabilidad ministerial en un 
asunto referente a trigos, pedirá de oficio 
al ministerio ciertos datos relacionados con 
dicha cuestión. 

El señor Gasset ofreció facilitar cuantos 
antecedentes sean precisos para depurar 
las responsabilidades que puedan deducirse. 

' * ' » • 

E! león de Siki le va a costar 
40.000 francos 

PARÍS, 16.-—En la fiesta de Neuilly el 
boxeador Siki paseaba llevando, como de 
costumbre, un pequeño león. 

Un transeúnte recibió un zarpazo del ani
mal (eí león, no el negro), y ha denuncia
do a Siki .inte la autoridad .judicial, pidien-
óo 40.000 francos de daños y perjuicios. 

En Bélgica hay 427 comunistas 
o 

BRUSELAS, 16.—En el proceso contra los 
comunistas se ha visto que el partido con-
tabn en Bélgica con 427 socios, repartidos 
en 22 circuÍo& 

E! gobernador de Palencia 
perderá el cargo por torero 

Triunfa en la plaza y lo «cogen» 
en el Congreso 

A las cuatro menos cuarto se abrió ayer Üt 
sesión del Congreso, bajo la presidencia dtJ 
señor Alvarez. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor ARROYO (don Jerónimo), da 

lectura, entre la estupefacción de la Cámara, 
a una reseña de una becerrada celebrada ea 
Falencia. El matador, que era el Chico ̂ dct 
Criptana, salió .en hombros. 

Una voz en ía tribuna de la Prensa: ¿1 
eso qué? 

El sefior ARJEIOYO: Pues que el Chico da 
Criptana es el gobernador civil de aquella 
provincia. (Risas generales.) 

Es una verdadera lástima que un joven da 
tales aptitudes taurinas esté malgastando ea 
el Gobierno civil de Palencia el tiempo.' 

¿Cree el (Gobierno que este cargo es com' 
patible con e! de matador de novillos? (Máa 
risas.) 

El niinistro de la GOBERNACIÓN: Si 
se comprueba la afirmación de su señoría el 
gobernador civil de Palencia dimitirá el 
cargo. 

El señor VALENZUELA' pide al ministwí 
de Fomento que habilite los créditos nece
sarios para socorrer a los damnificados. 

El ministro de FOMENTO declara que,ya 
se trabaja para reparar los daños, añadiendo 
que llevará al Consejo las oportunas pro
puestas de socorro. 

El señor CABEION solicita del ministtvi 
de la Guerra que, al igual de la gran guerra, 
86 conceda a los soldados del ejército da 
áfrica un mes de licencia por cada aais ds 
servicio. 

El ministro de la GUERRA • La inioiati-
va, en principio, le parece bien, pero habría 
que reducir la proporción, porque el 10 por 
100 de los contingentes de África están hos
pitalizados. 

El señor CORDERO continúa su interpe
lación sobre la pasada huelga de Correos. 

Alude al reingreso de los funcionarios, cu
yos expedientes fueron aprobados o desecha
dos por los jefes señores lUana, Ballesteros y 
otro, que fueron los fomentadores de la 
huelga. Afirma que estos señores hioieren 
una relación que no se ajustó a la estrióla 
justicia. 

Refiérese luego a un expediente ds 14.000 
folios instruido contra el jefe sefior Balleste
ros el año 1919, en el que figuran gastos in
justificados del material de Correos. Hay 
una partida, según la cual se han consumido 
durante un año a razón de 80 escobas diarias-
(Risas.) 

Alude también a la forma en que se dis
tribuyeron las gratificaciones en el Tiliimo 
Congreso postal. Cita casos de eafiores qua 
percibieron 3.000 y hasta .5.000 pesetas. 

El duque de ALMODÓVAR dice que, máa 
que al 'actual Gobierno, el señor Cordero 
ba acusado al que le precedió en el banco 
azul. 

El señor SÁNCHEZ GUERRA' se exta-aiCla 
de que el ministro de la Goberna<ñ<^ haya 
endosado la interpelación a los conserva
dores. 

El duque de ALMODOVAB: Es que el 
sefior Cordero ha tratado de casos con
cretos. 

Bl señor SÁNCHEZ GÜEEBA niega que 
él incumpliera promesas hechas a los fun-
oionarios. Los términos de la entre'vista que 
sostuve con una Comisión del Cuerpo apa
recieron tergiversados en algunos periódioaB-.-^ 

Dirigiéndose a los sociahstas, les dice que ' 
en cada momento exponen las cosas desde 
el punto de vista que les conviene. Así, de 
la huelga de agosto de 1917 decían unas ve-
oes que era pacífica y otras le daban carác
ter de subversiva y revolucionaria. 

El sefior CORDERO rectifica, insistiendo 
en la necesidad de que ingresen los fun
cionarios injustamente separados. ILoa expul
sados—dice—han sido sustituidos por otros 
que han cometido faltas más graves. 

El duque de ALMODO.VAR: Se están tra-
mitando los expedientes de los empleados 
excluidos. Como se ha formado un nuevo 
Cuerpo de Correos, no puede haber ingreso 
sin vacante. 

El señor CORDERO: Pues yo digo qua 
han ingresado algunos expulsados anterior
mente por ladrones. 

E l duque de ALiMODOVAR: El Ouewo 
I de Correos es una colectividad diena. 6u 
I señoría no podrá probar su afirmaron. 

El señor PIFIES defiende su gestic^ ea 
el ministerio de la Gobernación. 

Dice que el origen de la huelga fu^ e] 
dictamen de la Comisión parlamentaria del 
Congreso desfavorable a las pretensiones da 
los funcionarios de Correos. Uno de loa que 
suscribieron el dictamen fué el reipresentan-
te de la minoría socialista, sefior Fñeto. 

Se suspende esta interpelaoión y M rs-
anuda la explanada por el conde de Gblomi 
bí acerca de las operaciones de. avanos pa< 
tastral realizadas en Sevilla. 

El conde de COLOMBI dice que le htf 
demostrado por real orden de Harneada qua 
las operaciones del Catastro se raalizaroa 
defectuosamente en algunos puebloa da la 
provincia de SevUla. Procede, por teato, la 
revisión. Excita al ministro de Haoisnda qua 
dicte esta medida en el plazo máa hwn 
posible. 

Terminó diciendo que como España atra
viesa una gran crisis económica deben loa ' 
Gobiernos cuidar y vigilar los avancoB ca
tastrales, porque ellos afectan sobremanera 
el valor y rendimiento de la tierra. 

El señor PALACIOS, en auáenoia del ex 
ministro de Hacienda, señor Pedregal, de-
Qende la labor reahzada por éste. 

El sefior Pedregal ha dictado una real or
den sobre este asunto, potando al expe
diente de revisión dentro del reglamento y 
dejando a la facultad discrecional del mialB-
tro el ¿fecrétar una revisión de oficio. 

El orador ha hecho estas manifestaciones 
dialogando continuamente con los señores Ca
ñal y conde de Colombí. 

El ministro de HACIENDA se levaata' 
para contestar. 

El señor FERNANDBíZ JIMÉNEZ: Ya 
era hora de que hablara el Gobierno. 

El sefior BARCIA: j Qu? disciplina la de 
la mayoría! 

El señor FERNANDEZ JIMÉNEZ": Poi 
encima de la mayoría están los intereses de 
un distrito. 

El ministro de HACIENDA protesta de 
las censuras que el conde de Colombí ha lan
zado a los funcionarios de Hacienda. Pide 
que no se mezcle en este asunto la pasión. 

Declara que el Catastro es una de les 
piedras fundamentales de la reconstrucción 
de España y que los intereses heridos se re
vuelven cuando aparece la riqueza oculta. 
Por que si no niego, añade,_ que por parte' 
de los funcionarios hayan podido existir erro
res, por lo contrario, ba habido resistencias 
censurables. 

Tocante a las reclamaciones de las Oáma-
ras Agrícolas se admiten a condición de que • 
be formulen dentro d« la misma ley que las ' 
creó. Por tanto, legalmeníe no pueden r e - " 
presentar al par! !ci!!«-- que so queja. 

El conde de (;OT.'0?d:B.I pide aclaraciones 
a las alusiones dtl s»acr VlUanuex-a para 
ios intereses nue s» deíi«r.d»n. ^ , ^ , • 

El ministro de HACTKNDA : Nada" he, a!-,, 
oho con inter.oáón molsata p*r» su asSC!*».! 
Me he referido a iníereies legítimo». 

Se levanta la sesión s las nuew aa«Ma. 



Mal tes 17 ue iiUlo de kiüíi (4) ••'^:ÍM.^Í¿JM^^^»'Í ^i' 
láxV Hl O.— v̂no XIII.—Kttm. 4.3Cg 

CRÓNICA DE SO CIEDAD 
Bodas —En la pa r roqu ia de la CJoncepción, 

Ayer t a rde , a las cua t ro y media, tuvo ; f̂  ^^^^ f " j t ^ , han cont ra ído ma t r inwnio 
efecto en el a l t a r mayor de la parroquia^ ' - ' ' encantadora señor i ta Carmel i t a Gelgel 
de San Ginés el enlace de la bellísima cun
des» de Por ta legre , hija de los ciuques da 
A*eyro, con el joven diplomático don Eduar-
áo Groizard y P a t e m i n a , hijo menor del 

i magis t rado del Tr ibuna l Supremo y sena-
• dor don Carlos. 
i Bendijo la unión el señor don Bonifacio 
í Sedeño de Oro, quien pronunció una elo-
lüaente plá t ica . 

La novia es taba l indísima con el vestido 
•blanco d© desposada; llevaban la cola de) 
t r a j e dos c r i a t u r a s encantadoras, Garlitos 
y Pep i to Romero de Tejada. 

\ E l novio ves t í a de uniforme de diplomá-

Fueron padrinos la noble duquesa de 
dveyro, de negro, mant i l la de igual color 

¡y aíbajas dignas de figurar en el guarda-
ijoyte de una soberana, y el respe tab le pa-
' d ^ del novio, de uniforme, con bandas y 
'«ñjsoeai. 

A los efectos del Regis t ro civil asistió c 
'^|(lto magis t rado y poeta don José María de 
fÓí-tega Morejón, Int imo amigo do Jas l'ami-

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

l ias de los novios, re t i rándose al t e r m i n a r 
'al acto rcligiosso a causa del riguroso la to 
'que vi^te por m u e r t e de 3u hermano, don i 
LttJs. i 
: F i rmaron el ac ta mat r imonia l , por la 
deisposada, el conde de Agui lar de Ines t r i -
lias, e l m.arqués de Ifls Nieves, el cande do 
Arena les y de Cabrillas, el barón do Mc-
llftet, don E n r i q u e Sancho, don Carlos He
n d í a y Carvajal y don Fernando Carvajal 
V Santos Suáréz, y por el cont rayente , don 
Alejandro Qroizard y Coronado, don Rafael 
fiioroero de Tejada, don Alejandro Groizard 
jT Pa te rn ina , el conde de Casa aiontalvo, 
áon Antonio Oi'ovio, el conde de Valdel ir.r..-; 
ly «I vizconde de Cuba. 
'. Jíor ve» p r imera lucia las galas de mu
j e r l a l indís ima señor i ta Mar ía P a t e m i n a , 
¡hija del marqués de Terán . 
I L B numerosa y se lecta concur renc ia que 
¡presenció la ceremonia religiosa fué olise-
iQUinda con una espléndida mer ienda en eJ 
|pa |acio de los duques de Aveyro, s i to en la 
!cail« de la Flor. 
- Los nuevos esposos ban recibido muchos y 
yajiosos presentes de sus deudos y amigos, 
tes t imoniándose las s impatíai ; de que gozan 
en la sociedad ar is tocrá t ica . 
i Asistieron las duquesas de Algeciras , Me
dina de Rlosoco, res tablecida de la dolen
cia que ha sufrido, y Nobleja=. 
I Las marquesas de Corvera, Regaifa, Val-
ée i t l s s ias , viuda de San Jos6, Cnmarincp. 
¡Prado Alegre, Beniear ló, Vil lanueva de las 
Torres, Pueb la de Rocamora, Zahara y Ca-
.^•O'alcantl. 
í Las condesas d e A^u i l a r de I n e s t r ü l a ^ 
iviuda de este t í tu lo , Buena Esperanza, Sa
lceda, Villamonte, Limpias , Lizárraga, Arda-
:1«S de l Río, v iuda de Campo Giro y Vi lana . 
, Las viecond«sas del Castillo de Genovés 
•Baíi Antonio y Cuba. 

Las sefíoras y señor i tas de Moreno Zan-
' tudo (don Enr ique ) , v iuda de Alon.qo, Cn-
¡marón (don Rafae l ) , Romero de Tejad;-. 
'Torres Rivas, Salazar, Marta Perales, Esco
bar y Ki rpa t r i ck , Pérez San MillMn. Rivero 
y Aguir re , Melgar y Eíscrivá de Romanl , 
•RSbagfo, Maura y Herre ra , Carvajal y Que-
'sada, Torre Insunza, Urquijo (don •''ui'n Ma-
'nuel) , Rflspoli, Alonso Gaviria, Bnrroc ta Y 
Pardo, Luque y Valenzuela, Sánchez Tira-

.do, Cira t , Chávarr i , Marichalar , De Pedro . 
Canthftl, Ur ru t i a , Roías y Vicente , S u v a y 
Goyeneche, Avial, Despujol, Castillejo y 

Wáll. 
El sexo fue r t e t e n í a t ambién una br i 

l lante representac ión . 
En el t r e n de las ocho y ve in te sal ieron 

]C9 condes de Por la l eg re pa ra Málaga, en 
donde pasarán los pr imaros días de su luna 
d e miel en la magnífica finca «El Ret i ro», 
de los duques de Aveyro, y el (5 de agesto 
•Se embarca rán pa ra Sant iago de Chile, a 
'donde ha sido dest inado el conde. 
" %\ cronis ta hace sinceros votos por la 
'felicidad del nuevo ma t r imon io 
• Los duques de Aveyro y si"5 hijos, ios 

íticlisLcr y don Salvador Villegas. 
Apac!r;ri;uon a los cont rayentes doña Te-

rr-sa luch3í. tr do Geigel, madre de lá novia, 
y don Josó Viilogas, pad re del novio, ó r -
niando ci ac ta como tes t igos don Jesús Ro
dríguez, don -Aurelio Reda l y nues t ro com
pañero en la P r e n s a don José Casado. 

Celebrada la ceremonia, fueron los con
cur ren tes obsequiados con un «lunch» en 
casa de Molinero, 

Los novios, a quienes deseamos todo gé
nero de ven turas , han salido p a r a Covadon-
;.,a, San Sebast ián y var ias playas fran
cesas. 

Pet ic iones de mano 

Ha sido pedida l a mano de la señor i ta 
María Luisa González, Ramos p a r a nues t ro 
compañero en la P rensa don S i lves t re Ci-
iiioira. 

— l í a Eido pedida en San Sebas t ián la 
mano do la bell ísima señor i ta Manoli ta 
Díají Rubín Fontola , por la marquesa viud? 
c's ZaKalogíii, p a r a su hijo, el d is t inguido 
secre tar io de Embajada marqués de Zaba-
iegui. 

Baut izo 
En la pí'.iToquia de .San Je rón imo tuv» 

efecto anteayer el del hijo segundo de l jo
ven CEcritor don Eugenio Bustos y de su 
bella esposa (Clara Garce rá ) . 

Fueron padr inos don Luis Baeza y su 
consorte, y tostigo.s, don Rafae l de Toloss 
La tour y don J u a n Caia tayud Benet . 

Alumbramien to 
Ita esposa do don Carlos Gil Delgado y 

Olazábal (nacida P i l a r Gur rea y Retort iUo) 
ha dado a luz a su qu in to hijo. 

CoTOpleaños 
Hoy cumplo noventa años don Tomás Gu 

tíal y Castril lón. 
Ha sido p res iden te de Sa la del Tr ibunal 

Supremo y persona muy conocida y esti
mada en la sociedad madr i leña , que ha 
froCLientí'.do mucho. 

Eníci^ma 
Ln i lus t ro condesa viuda de Bilbao está 

cíeücada do salud. 
Deseamos el p ron to res tab lec imien to de 

!n paciente . 
Viajero.? 

E l domingo salió p a r a Milán e l ex con
cejero de la Embajada a lemana cn España, 
ac tua lmente cónsui genera l de Alemania en 
í ia í ia , doctor Bre i t l ing . 

En la estación fué despedido por el em-
i^ajador, barón L a n g w e r t h von Simmorn; el 
¡ler.'íonai de la Embajada y numerosos ami
gos. 

—Han salido: p a r a Pant ícosa, don Enr i 
que Podadera; p a r a I ta l ia , los duques de 
Sueca e hijos; p a r a Vitoria , la condesa de 
•/'.n-Manueí: p.-ira Astur ias , el gene ra l Bas
carán y famil ia ; p a r a Bagneres d e Lou-
liion, don Ignacio Baüer y su d is t inguida 
consorte; pa ra Corana, los vizcondes de Fe-
fiñanes, sus hijas, Lucía y Carmen, y el 
conde de ívlacoda; p a r a La Mortera , los con
des da esto nombre e hijos; p a r a Sevilla, 
P1 marqués de Casa Da lp ; p a r a Par í s , don 
José Alvarez Ne t ; pa ra San Sebas t ián , la 
Beñorita María Luisa Orfila y Escobar , los 
condes de El Rincón y la marquesa de Man-
?ánodo; p a r a Royat, el doctor don Grego-
¡io M'arañón y famil ia ; p a r a Avila, la du-
riuesa viuda de Abran tos y la suya; p a r a 
Suiza, don Luis de a Peña; p a r a Fuen te r ra -
bía, don Ángel Soriano, el marqués de Ga-
viria y los condes de Buena Esperanza y 
familia; p a r a Ripcll, los condes del Valle 
de Marios; p a r a Lorca, el marqués de Guo-
r ra ; p a r a San tander , los marqueses de San
t a Genoveva, condes de la Concepción, e 
hijos, y don José (Jómez Acebo; p a r a Gua-
dTi-rama. la marquesa de Villa H u e r t a ; pa ra 
Noruega, la señora viuda de Despujol; p a r a 
F1 Escorial , la marquesa viuda de Albase-
rrada, don J u a n Gómez Landero y los con
des de Tor re Al ta y famil ias ; p a r a San Se-
basiiíln, don Rafael Escr ivá de Romanl : 
para Zarañz, los condes de San ta Coloma e 
hiio.»: ñera La Granja, el general Reyna; 

LOS... EN SENE6ALI 
-CDC 

E L CHICO D E L SOMBRERO agujas... Poco después hubo de abandonar j 

MADRID 
4 por 100 Interior,—Serie F , 70,10; E , 

70.46; D,70,65i C, 70,C5; B , 70,45; A, 7 1 ; 
G V H . 71 . 

í por 100 Exterior Serie E . 85,80; D , 
66,20; O, 86,60; B , 86,60; A, 86.70. 

3, por 100 AmortlKible—Serie O, 89 ; 
A. 89. 

8 por 100 Amortizable.—Serie F . 96 ; E , 
96 ; ü . 9 6 ; O, 96,25: B . 96,25: A, 96.25. 

5 por 100 Amortizable (1917).—Serie E , 
9 6 ; D . 06;15; C, 96,25; B . 96,25; A, 
96.25; Diferentes, 96.25. 

Obliésoiones del Tesoro—Sgrie A. 100; 
B. 100 (seis meses) ; serie A. 101,40; B , 
101,30 (dos años) ; serie A, 102,50; B , 
102,10 (dos años nuevos) ; serie A, 09,75; 
B . 99,75 (un año) ; serie A, 100,60; B , 
100.60 <4,i50 por 100). 

Ayuntamiento cíe Madrid.—Empréstito de 
1868. 82 ; Interior. 90 ; Deudas y obras, 8 1 ; 
Villa Madrid (191B). 88. 

Marruecos, 78.25. 
Cédulas hipotecarlas.—Da! Banco 4 por 

100, 88,95; ídem 5 por 100, 100; ídem O 
por 100, 111,50; cédulas arEentinas, 248. 

Acciones.—Banco de EspíJfia, 560; ídem 
ídem (bonos), .353 ; Río de ja F ia t a , 247 : 
Tabacos, 243,50; Felguera, 50,25: Unión 
Eléctrica Madrid, 8 9 ; M. Z. A., contado, 
338,50; f¡n corriente, O!!",; N.oito?!. cnnt'>'i" 
338,50; Metropolitano, 224; Tranvías, 94,25; 
ÍJOS Guindos, 0 6 ; Construnción Naval, D, 98. 

Obligaciones.—Asacareras no estampilladas, 
75,50; ídem (booos)', ff7,y'50; Alicantes, 
primera, 2 8 1 ; id«m G, 101,25; Nortes, 
primera, 64,50; ídem segunda, 6 3 ; ídem 
quinta, 6 3 ; Asturias, segunda, 62,85; Al-
sasua, 8 4 ; Andaluces (1918), 79,85; Madrid-
Aragón, 92,50; Feñarrova, (W.áf); 'i-í.sRt-
láutÍRa Í1920K 99.75; ídom doy-M. !f!--;,iO: 
Prioridad Barcelona, 66 ; Córdoba-Sevilla, 
277; Asturias, tercera, 63,10; Nortes, espe-. 
oiales, 102, 

Moneda extranjera.— Francos, 41,25; 
ídem suÍ!:os, 122,-50; ídem belgas. 84,25; 
libras, .32,22: dóWr, 6,9S; liras, 30,80; es-
cudo portugués, 0,28. 

BILBAO 
Altos Hornos, 98, (dinero) ; Explosivos, 

346 (papel) ; Resinera, 280 (papel). 

D E PAJA 

NOTICIAS 

Ya no se t iran al redondel shioos de la 
blusa, como antaño. Hemos progresado. Aho
ra se lanzan al ruedo a probar fortuna se
ñoritos con sombrero de paja. E l domingo 
surgió en ios comienzos de la corrida un 
mozuelo bien ataviado, un señorito, que, sal
tando por las maromas del 5, esperó al to
ro, valiente, junto a la puerta de arrastre, 
aguantándole de un modo inverosímil con 
un capotillo. Una media vei-ónisa de rema
te «levantó» a la plaza, que prorrumpió en 
un cié clamoroso. No contento con esto el 
torero improvisado, tiró un farol junto al 
8, tan ceñido, que fuá empalado y derribado, 
por lo que cesó la serie de lances impre
vistos. 

Tal fué el efecto causaJo por la bazafia, 
que el público en masa solicite y consiguió 
ia libertad del muchacho, cuando, deteni
do, era presentado a !a presidencia. 

Es decir, hubo otro efecto, aparte el con
seguido indulto. . . , y es que el Andaluz, pri
mer espada, no pudo ya lucir como proíe-
fional, después de lo bocho por el aficio
nado. 

Claro es que tampoco realicó el diestro 
grandes cosas cn est-e primer toro. 

Pesadez abrumadora desda el primer lan
ce de capa al último pase do maleta . Tal 
fnó su labor torera. 

Menos mal que fuá». bre\'e con el pincho, 
despachando con una estocada y un dosca-
i)sllo. 

Bravo tamliién y niucbo más lucido es
tuvo ol Andaluz en el cuarto toro do la 
jornada, que. rernolonoando, dificultaba el 
buen remato de las suertes. 

Poro sin filigranas p receden te , hirió el 
torero sevillano on le? altos, rofriendo huB-
so, V en seguida cobró una gran estocadíi. 
notable por RUS efectos y por su ejecución. 

Al que cerró plaza le tumbó de un sa-
lilazo bajo, cohibido, m i s que por el ros-
ppto del toro, por la actitud del público, que 
í;i¡poniendo p.n el Andaluz poca ililigencia al 
sustituir f) Bogotá, herido, le t rató con se
veridad excesiva. 

No oreemos que el primer espada rehuyera 
la .sustitución; iní« bien opinamos que. su
poniendo en Bogotá un perc.ince pin im
portancia, no quisiera restar al compañero 
ocasión de lucimiento, ya que el lesionado 
so resistía t i tánicamente a abandonar la pe
lea frente al toro. 

Estos nrrannups de pundonor ante el bi-
rhri fn.iTon corrir'T^to^í pÍG*"í̂ T̂ re. .'* On^ '̂n rm 

el campo entre tan justos como atroaadu 
res aplausos. 

' EN RESUMEN .. 

Los toros, manejables los primeros y difí
ciles de verdad loa dos últimos. 

El más br^vo el segundo. 
El peor el qidnto. 
Bregando, CerrajiUaa. 
Y picando, el Anguila-
Kl Anguila... y el sol. 
Los espectadores del 5 y el O morscen una 

preciada recompensa por su heroísmo lau
rino. 

Curro CASTAÑARES 

a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son los 

En Tctuán 

B O L E T Í N / M E T E O R O L Ó G I C O . — ' E S T AD O 
OliNEBAli.—Por el Norte de Europa atrarí.'ísa 
una borrasca, cuyos efectos no alcaozan o. la {.en-
ijisula ibérica. En Bepafia, el tiempo es bueno y 
el calor va en aumento. 

BXTBANJEBO. — Cielo acspejad» en DresSe, 
Ijisboa y Argel. Brumoso en Skageo y Opotto. Nu
boso en Hamburgo, 'Munioh, l'arls, Dijon, Bni-
rritz, Perpifián, Gerona y Orin. Temperacursi 16 
grados en Skagen y Bruselas; 18 en PariS; 'JO en 
Dijon i 31 eo L^on y Tolosa; 22 on 0-éno73; £4 
en Porpifián, y 28 en Argel. 

PBOVINCIAS.—Cíelo nuboso en Bovilla, San
tiago, Lugo, Oviedo y San Sebastián. Bnimoso cn 
Barcelona y Almería. Despejado en el resto de 
Espafia. Tormenta en 6ij(5n. Temperatura me<Ua: 
14 grados en Zamora; 15 en Santiago; 17 en Co
rulla; 18 en Badajoz, Oviedo. Santander y Vitoria; 
19 en Lugo, León y Burgos; 20 en Bilbao. Va-
Iladolid y Pamplona; 21 en Zaragoza, tíijón. Pa-
leneia. Avila y Ijogrofio; 22 en Orense, San So-
bastiin y Salamanca; 23 en Segovia; 24 en Al
mería, Tétuán. Zamora, Córdoba y Málaga; 2.5 
en Sevilla, Valencia y Murcia; 26 en Barcelona, 
Ciudad Beal, Gerona, Castellón y Pahna; 27 en 
AJbacete, y 28 en Granada y Baeza. Teraperatma 
Blkllma, 41 grados en Córdoba, y mínima. 11 gra-
dos en León. 

{MADRID.—A las siete de la mafiaDa, cielo Oes-
pejaJIlt; barómetro, 708,2. A la una de la tarde, 
<siel0 despclado; barómetro, 707,2. 

c-ondes de los Arenales y de Cabrillas, el ! parsi Nnvalporal , doña Luisa Arr ibas ; p a r a 
marqués de las Nieves y don Perniíndo, h i - i Sar r ia . lo."s marqueses de Ugena; p a r a J T o 
cieron loa honores de la casa con su acos 

ñW%^ 
tu jnbrada amabil idad. 

BIBLIA 
PADRE MAN.TON—Coucf ' í- .- . rr í ' - ia oxchi-

t iva de todas sus obras EDITORIAL VO-
L U N t A » , Serrano. 48. 

P a r a juzgar con imparc ia l idad en el asun
to RESPONSABILIDADES, es preciso co
nocer el l ibro del Gi':.NERAL BEREN-
Ó U í i i , t i tu lado «Campañas en el R i í y Ye-
bala».—De ven ta en «Voluiitad» y pr inci -
pales Ubrerlas. 

r relnve^a. don Diego Arfrumosa; p a r a Bia-
rrit7-, la señora viuda de Berro; p a r a Ar
mero, don Manuel de Iprual; pa ra Burón, 
clon Tomá= de Allende; p a r a BUS posesiones 
d( Tera los marqueses del Vadillo e hijos; 
parn Arcune<?a, don Alvaro Blanco-Gendín; 
parn Briviesca, doña Jacobs Sagredo, y p a r a 
Bilbao, don IVTanuel de Cineúnegui y fa-
íi'.nia. 

—Han Hesrado a Madrid, donde pasaran 
uio« meses. procedente.s de los Estados 
Unidos, el rico hacendado americano don 
A 'ber to Bravo, esposa y bellas hijas, 

Et Abate PARIA 

Zom de recreos del Retiro 

••Itira, esposo mío, oómo on f«xx,o uias bun des-
l^eddo mis canas con el ac!Tx!¡t.,ido e in;,íc-nsivo 
¿ham Belleza (a base de nogal). ¿Por qué ao lo 
BaM tú también, y recobrará tu onh<>l!o e! color y 
\/kf¡M qoa anteü tenía? Venta en perfumerías. 

Fl fxi ío obtenido en el fest ival que se 
celel'-ró el sábado ú l t imo ha superado 9 
cu.into podííi iniasfinarse; sin embargo, ni 
esto es lo que i a Empresa se propone ni lo 
que Se puede e.sperar del notable pirotéc
nico señor M. de Leoea. Puede considerarse 
este festival como un ensayo, que t endrñ 
])rottto la maravillosa repetición a que ha 

I obljuíido el pfiblico, acud'iendo en masa t an 
' pronto se le ha ofrecido algo or iginal y 
I digno de esta Corte, 
i Pronto se anunc ia rá un nuevo festejo, ta l 

vez el día de Santiago, y entonces verá el 
pi'iblico de Madrid a lo que puede l legarse 
fcn es ta clase de espectáculos. 

f\.r\A 

%.^ 
es ol KÍATAJHOSCAS más eficaz, el m,ús prüí-l-ico, el m i s .sencillo y el nifis seguro. 
Sa especial envaso pe rmi to conservarlo indefinidamente. Su especial composición 
química, a base de m.iel. hace que las moscas acudan a .«u dulzura y álll perezcan 
inmedia tamente . Su especial clavillo p e r m i t o fijarlo nómcdamcnte cn el lugar deseado. 
Su propia composición lo m.antendrá fresco y dispuesto has ta quince días después 
de comenzado a usar. Defienda us ted su salud con ol ATCROXON y recomiéndelo a 
ViB amigos. Lo vendemos en cajas .-le JOO aparníos ni prsc io de 12 posotíss la caja y 

0,15 nno, Tambión serviremos mufcstra cc r t iücada por 0,.>0 uno. 
• U . A 3 I N R . j a . U. /», O 1 p S o - S ^ r ^ o í - é í c - í p a s , ^ 3 . - - sVI A O R I D 

Para empapelar. Cañizares, 1^ T.* S8-01 M. I 
—-o— 

LOS K£STOS DE PASTOR DÍAZ. - En la 
pr^era i^uincena de septiembre se Terifieari el 
(¡raslaáo desde Madrid a su pueblo natal de Vive
ro (Lugo) do los restos del inspirado Jiceta don 
Nicomedes Pastor Djaz. 

SI Centro de Oallcia en JSfadrid ha designado 
la simiente Comisión organizadora: 

Presidentes Jionorarios: señores Rodriguen Vi-

recuerda el caso de Frascuelo, matando un 
toro con dos costillas rotas, y sangrando 
por el pecho? 

No. No es justo íundir a almohadiUazos 
a ua espoda porque no ha sustituido n la 
fuerza a un eomriaüero valiente que quie
ro sepruir cu la brecha. 

El arrojar aUnobadjila?; al ruedo, r-ítá pro
hibido por la autoridad. Dispararlas contra 
•m hombre que se juega la vida fronte a 
im toro es una cobardía que debo castigarse 
severamente. 

UN TORERITO ENTERADO 

E s Gallito de Zafra uno de los toreros 
inás enterados que hemos visto en el ruedo 
do Madrid. Y. conste que no teníamos del 
mismo buenos antecedentes. Ni lo aquí rea
lizado en otras ocasiones, ni lo que el telé
grafo comunicaba do tarde en tarde nos ha
cía esperar lo ayer presenciado en la prime
ra plaza de España. 

Oúpole en suerte a! mozo en primer lu-
l a r un toro magno, ese t-oro por el que sus
piran los toreros para colocarse. Buen trapío, 
bravura, codicia... F u é el primer éxito da 
flallitn de Zp.íra el sólo hecho de conocerla 
al primer golpe de vista. Así se hincó da 
rodillas el extremeño y así le aguantó en un 
lance cambiado a guisa de saludo, siguiendo 
• -̂ 1(0 por verónicas valientes y coiitinuRiif! : 
más tarde con cefiidisimos quites en oom-
petenoia con los otros matadores. Y después 
de banderilleado bastante bien, tanteó el de 
/a f ra de rodillas también, repitiendo en e! 

Los matadores, Ghuli, Tabemeri to y 'An
tonio Eomero realizaron todo lo humana
mente posible por entretener al público, sin 
que el ganado de Arroyo ayudase en su em
peño a los valientes muchachos. 

El debutante Bomero, natural de Sevilla, 
gustó extraordinariamente, mostrándose el 
l-orero enterado que vioné dispuesto a esea-
lav una posición en la baraja; taurina. 

Cou ganado manejable hubiera lucido más 
o! í-q,rtel, pues, a pesar de todo, con man
cos fogueados hubo palmas nutridas para 
los matadores. 

o 

En provincias 

MALAGA, 15,—Corrida de Beneficencia, 
(ij'ganizada por la Diputación a beneficio del 
Hospicio. Presiden damas de la aristocracia, 
asesoradas por el alcalde. 

Se lidian toros de Pablo Romero, que cum
plieron. 

Valencia I I estuvo bien en el primero 
y muy mal en los restantes. ViUalta fraca
só ruidosameate; al primero lo acribilló a 
j.iinchozos con el estoque, y con ia puntilla 
dio 17 pinchazos y oyó dos avisos. En el 
úU-imo oyó otro aviso. El público le siguió 
hasta la fonda, silbándole. 

• « » 
BARCELONA, 15.—En la plaza Monu

mental se lidiaron seis de yicente Martínez, 
(|uo resultaron malos, excepto el primero. 
Chícuelo cortó la oreja del primero, al que 
había toreado muy bien y banderilleado al 
quiebro. En el cuarto estuvo bien con 
c.n.pa y la muleta y regular con el estoque. 

También Marcial. Lalanda cortó ¡a oreja 
cío su segundo toro y fué aplauSIJo ea el 
primevo que le tocó en suerte. 

Algabefio estuvo regular en ambos. 

de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente toda cíase' 
de vémitos y diarreas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifus, disentería, cata
rros y úlceras de! estómage. 

la Real Academia de Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por ia Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

lOOPBOOS DE REIL OMEi 
por los Ministerios de Guerra 
y MarinSj previo informe de 
la Junta Superior, Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce
ra clase del Mérito Naval 

De wenta en todas tes ptíBclpale» farmaelss. 

segundo pase el peligroso lance entre una 
ovación atronadora aí tomro valiente. Pero 
vino luego lo mejor cuando, ya de pie, eie-
outó ol espadís uuti pi-iinoroí!,'! «"rie de mule-
tazos con la izquierda, alternando los t iat j -
rales con los de pecho, con poltura y des
enfado de torero de campanillas. 

En un descanso para que el bicho se re-
fresoara sonaron palmas calurosas al modes
to lidiador, que marcaba con la zurda ol ; n-

SANTANDER, _16.—Con Menchaoa, Fé
lix Rodríguez y ATpargaterito habíase anun
ciado una novillada de Garrido. 

Media corrida se despachó b ien ; pero, re
tirado el cuarto por manso, no habiendo 
sobreiso, sé produjo un escándalo monumen
tal , que duró hasta el final de la corrida-

Él espada Alpargaterito pasó a la eníor-
medía oonmooionado |)or golpe en ¡a cabeza 
al saltar la barrera, y el director de lidia, 
Menchaoa, fuá detenido, de orden de la 
autoridad. ^ 

Los destrozos producidos en la plaza por 
el público son considerables. 

» » » 
SEVILLA, 16. — Con poquísima entrada 

celébrase la anunciada con bichos de Pe-
draja para Bombita IV, í e d r u c h o y Fuentes 
Bejarano. 

Del terceto sólo se lució el úl t imo, que 
en la muerte del tercer toro realizó una 
faena valerosa, sufriendo dos cogidas al ep-
trar con el estoque. 

A viva fuerza es retirado a la enfemeria, 
donde se le aprecia una herida contusa en 
la región eScrotal. 

» « -» 
BURDEOS, 16.—Toda suerte de filigranas 

realizaron los diestros contratados con el ga
nado español de Vicente MartínoEi. 

El francés Pouly fcoruó y mató bien. 
Nacional 11 ejecutó notables suertes con 

capa y muleta, y por su decisión con el es
loque cortó una oreja. 

Facultades, mfls lucido aún, desorejó a los 
dos bichos qtie le correspondieron. 

Tanto él como el baturro fueron sacados 

Maravilloso bar ro volcánico radio-activo 
renovador de la p ie l ; da al cu t i s d esplen
dor de l a Juventud; producto absolutamente 
na tu ra l , sin n inguna preparac ión química. 
Por mayor y menor: «Kemolites», calle de 
Jo rge .Taan, fií, í í a d r i d . 

en hombros de la plaza. 

gurí y Soto Reguera; presidente, don Domingo m i n o que debieran seguir algunos mata-^irsíj * * * 
Villar Granjel; vocales! sefbores Eodrígncs Carra-' de alternativa, que no cogen la mulata con! LA L I N E A , 16.—Buenos en su pelea los 
oído, manjnís de Leis y don IPedro Pastor Dlaa, j la izquierda n»d.i 
conde de Sepúlved». _ . - -

CONSEKVAS TRt íTI JANO 
P r i m e r a marca espa&ola 

i Y al fina!, cuando, después de dos e-it-^oa-
' das refrendadas por un descabello, marchó 
; Gallito do Zafra a saludar a la presidencia, 
; el público madrileño inteligente le hizo dar 
i la vuelta al ruedo y salir, por últ imo, a los 

GARABAHCHEL BAJO.—Dn grupo de vecinos, i medios entre aclamaciones. 
sjenoa por completo a la poUtio», trate de asociar -" Cam.bió el disco en el otro bicho, en lo que 
a todos los vecinos de dicho pueblo, a fin de „ n . ^ "«Peot» » la valentía... , pero se salvó el pa-
dir nn homenaje a sn Ayuntamiento por la gihn ^^^^^ *'̂ ''«™- Q^e^mos decir que si el dfl 
obra realizada de oj^ovechamiecto y c-^nalización Zafra se mostró pruddnta, lo hizo por suh-
de sus agnae. unaa potables, destinadas a la be- \ ciencia de conocimientos taurinos. 
bida. y otras al riego de «na oalks. Tras una uclia total harto reservona, tiró 

CONTRA ON CASBRO—lJos fnqailinoe de la el toro quinto de la corrida a su matador_un 

fi-p pnra brindar. j toros dé Burga, dieron facilidad en su come
tido a Luis Freg, Gitanillo y Mánjuez, que 
escucharon ruidosas ovaciones durante sus 
faenas. 

El público salió muy complacido de la 
fiesta. 

' ' " •••' ' " i ' • " ' • * » » r ' i 

casa número 2 de la calle de Mira 
taron ayer ana denuncia contra el propietario 
la finca, asegurando que. sin aviso provio, faa on. 
denada levantar el tejado de la misma. 

Ll ror del Pelo de Orive 
üinpi 'a la boca 
y el microbio proscribe 
de c u a n t o toca. 

BEORESO DE UNA COMISFON MILITAB.-
Ha regresado a Madrid la Comisión militar espafiola 
qne marchó a Francia para asistir al curso de ca
pitanea y jefes para ia declaractñn de aptitud a tos 
empleos de comandante y teniente coronel. 

L08 comisionados señores Lamadrid, Montana y 
De la Oerda, nna ve'z finalizado el curso común, 
realizaron nn viaje de estudio a fVerdun, Reims 

•a"!" Bío" presen" • pitonazo pavoroso en el pase de tanteo. Re-
el propietario de ' s&biado el bicho para herir con ol pit<5n de

recho, no admitía bromas más que por el 
lado izquierdo... . por donde no doblaba de 
ningún modo. 

Es decir, que por un lado empitonaba y 
por otro no acudía a! engaño,.. ¡Un hueso! 

Así el diestro «enterado» le dio a tenazón 
un mandoble pescuecero, que le rindió en 
pocos minutos. 

¡Torero enterado! 
Y a otra cosa... 

KL FAVORITO VERANIEGO 
Indudablemente, es liogotá el favorito ve

raniego, hasta ahora. 
La Empresa !e repite y el público le acep

ta complacidísimo. Y es que el muchacho de-
Champa^e, Amiens y óTos puntos de las líneas muestra una y otra tarde una voluntad enor. 
del frente de la última guerra, y, por rtitimo, se ; me, creyendo estar siempre en deuda con 
diri^eron a los campos de Chaíons, Ma^Ty, San- í la afición, 
mur y Versalles, djsnde practicaron las espeoialida- | j ; ] domingo ante su primer enemigo jugó 

Santoral y cultos 
>> ' - ' ^ ' t - . i — H W 

D Í A 17.—ffitartSB.—Santos Alejo, confesor; Ja-
ciato, toArtir; León IV, Papa y confesor; Teodo-
BÍo, Obispo, y Santa Marceims y BegunJa, már
tires. 

La misa y oficio divino son de Sao Alejo, Oon 
rito semidoble y color blanco. 

AdoraciAti Noctoma.—San Agustín, 
Ave Mana.—A las once, misa, rosario y cotaida 

a 40 mujeres pobres, costeada poi dofia Filomena 
Rodríguez. 

Onarenta Hora6.—Bn las Carmelitas de /Mara
villas. 

Corte de iMarla De la í'lor de Lis, en la A1-
mudena (P.); de Lourdes, en San José; del Co
razón de María, en su parroquia y en él santua
rio del Buen Suceso; de la Caridad del Cobre, en 
las Descalzas Reales. 

Parroquia ae San Iiaeronso.—Termina la novena 
a Nuestra Sefiora de! Carmen. A las diez, misa 
solemne, oon sermón por el señor Benedicto, y 
ejercicio; por la tarde, a las cinco y media, ma
nifiesto, «eiteón por el eefior Vázquez Camaraea, 
reserva y salve. 

Parroquia de San Marcos.—Continúa la novena 
Nuestra Sefiora del Carmen. A las diez, misa 

MlliilliiS^^llllllliiii 
Pida usted eetoa ventiladores en la 

A. E. G. IBEEÍCfl DE ELECTRICIDAD, S. S. 
pSíadrid, Barcejona, Bilbao, Gijón, Granada, SBA, 
Valencia, Vaüadolid, Zaragoza, en todos le® eíts-
blcclmientos de venta de material «jéctríoo y «n la 
Exposición fl. E. G., Oran Via, 7. Telf.o 857 «i 

des de Artillería, Ingenieros e Infantería, a qne, ^ gogot^ limpio, tan limpio, que al tercer lan-¡ solemne; por la tarde, a las seis y media,'mani 
rcsrcctivamente, pertenecen. i " _ . , , . , . . . . , . • " 

FERNANDEZ LONA, A LA MÓVIL.—Ayer aa 

ESPECTÁCULOS 

ce, ceñido hasta la exageración, sufrió un pi-

ha posesionado del cargo de jefe áe^X^'h^Sr^xl \y''^° <3"f 'f ^««f°^<^ '? taleguilla por las 
Til de Policía el comisario don Kam-ón Fernández cercanías de la ingle izquierda. 
lynna. Lejos de achicarse el novillero de Huelva, 

crecióse el hombre, arrimándose en los qui
tes como los buenos y banderilleando segui
damente como los mejores. 

¥ a la hora suprema se metió entre los 
rj tones, doblándose con el toro notablemente, 
escuchando entusiastas aplausos durante la 

JARDINES DEL BUEN RETIRXX (zona de te. \ faena. Merece destacarse dei conjunto de 
éreos).—10,30, Día d« moda. Debut de la compasia j tgn sobresaliente labor, un pase natural va-
Pinedo-Baüester con e! estreno dé La reina de 5 leroso, en que e] onuvense corrió la mano, 
las praderas, de] maestro Jarkson. Libro español I pasándose todo el toro por la faja, 
de Enrique Lozano y Francisco Arroyo; arreglo} Como que después de pinchar tres veces 
musical y números nuevos del maestro Guerrero. | atravesado y de dormirse en los descabellos, 
Concierto por la Banda Municipal. Entrada al ¡oyendo un aviso, fué ovacionado, 
parque, 1,60. | ¡ Cómo torearía el mozo! 

Al último de la-fiesta nadie le hacía.. 

PARA HOY 

fiesto, sermón por el padre Laguna, escolapio, ejer
cicio, reserva y salve. 

Parroquia fle Santos Jnsto y Pastor.—ídem Ídem. 
A las diez, misa solemne; por la tarde, a las seis 
y media, exposición de Su Divina ¡Majestad, ser
món por el sefior Tortosa, ejercicio, reserva y 
salve. 

Carmelitas de iMaravIDas. — rCuarenta Horas.)— 
ídem ídem. A las ocho, exposición de Su Divina 
Majestad; a las diez, misa solemne, y a las cinco 
y media de la tarde, ejercicio con sermón por el 
mismo sefior, procesión de reserva y salve. 

Olivar Continúan los quiDoo mtirt-es a Santo 
Domingo. A las ocho, misa do cdrounión, y al 
anochecer, exposición de B\j Divina Majestad, ro^ 
sario,, ejercicio, reserva e himno. 

c. * « 
(Este periddteo se pnhlfca oon censnra eclesiástica.) 

* * * I •^l último de la-tiesta nadie le nacía... ni 
(El anuncio fle las obras en esta cartelera no | gestos. ¡ ^ i i T » • 

supone su aprobaciía ni recomendación.) \ Un flamenco de gran alzada, buenos P Í - j 2 o n 3 U 6 T C C r f i O S C C l K c t í F O 
' tonos v mucho poder, se hizo eí amo del co- f 

^.^ I tarro entro caídas estrepitosa.» y carreras des-

Escándalo en el Stadlumh'̂ í!:'̂ "'''̂ ^̂  , „ , ,, 
~^ .— . « . » . I En estas condiciones, sólo la cautelosa pru-
"^ '" i doncia podía triunfar. 

En si Stadium Metropolitano, por no h a - ! Pero ol chaval de Huelva comenzó a ma-
ber («umplido la Empresa el programa d e ' ehetear con la diestra y salió prendido por 
aviación, que consistía en una exhibición de "el pecho, sufriendo im puntazo con desga-
acrobatismo aéreo, el publico invadió el cam-srramienfco, junto a lo axila derecha. No qui
pe, promoviendo un escandalazo. sso Bogotá abandonar su puesto de luolin. vi 

IJOB organizadores se vieron obligados a S herido j iodo entró deieohc para c^ibiar 
devoh-er el imaoríe áa las localidades. 

J t » Tieiúmñ m ^ j s alto da !.9»,'MOEtlcheló. 

Hoy mar t e s se ce lebra rá el debut de la 
compañía de opere ta y zarzuela Pinedo-
Í3allester, con el estreno de la opere ta del 
maes t ro Ja rno , l ib re to español de Lo7,ano 
y Arroyo, arreglo musical y húmeros nuevos 
del maest ro J ac in to Guerrero, «La re ina dé 
la pradera» , yerdiideí-a creación da la nplau-
dimí t i p l e V. Pinedo, y en la que raya a 
gran a l tu ra el bar í tono Bolieartor y «1 tenor 

lAYl DE MIS 
POBRES PÍES 

lAHl iQUE 
ALIVIO! 

CON 

SALTRATOS 
Mo sufriréis más de los 
pies durante los calores 

Todos los que t ienen los pies sensibles 
conocen por propia exper iencia los sufri, 
míenos causados por el calor: los pies 
oueman como fuego, se h inchan e irritan, 
el calzado parece más estrecho y se hacet? 
intolerables los dolores producidos por aaí 
t iguos callos y durezas; los ¡que padecen 
t ranspi rac ión excesiva sufren aún más de 
los efectos t an desagradables de es ta peno^ 
sa afección. 

Es opor tuno recordar que u n baño de 
pies adicionado de un pufiadito de Saltratos 
Rodell, const i tuye una protección eficaz y 
una panacea contra estos diversos males. 
Este bafiü s a l t r a t ado es medicinal y oxife-» 
nado; desaparecen con él, como por encan
to, los mayores sufrimientos, y deja los pies 
en perfecto estado; reblandecen callos y du
rezas de t a l modo, que pueden qui tarse sin 
auxilio de navaja, operación, s iempre . muy 
peligrosa. 

Es t e t r a t a m i e n t o , t an sencillo como poco 
costoso. Os cu ra rá todas las dolencias de 
lüs pies. En otro caso, de lo contrario, el 
p reparador se compromete formalmente-a 
-eeniboisaros el impor te , bajo simple de. 
manda. 

Enfermedades nerviosas 
Tra tamien tos modernos. Consulta del doc 

t-or, Ban 'ado. Snu Bornartío, M, Jftaclíial 
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S O c i e c á s d m e r c 3 o t i l cá® s e g u r o s s o b r e ¡a v i d s 3 p r i m s f i j a y b a j o u n r é g i r r t e n m i x t o 
CESIONAEIA EN ESPAÑA DE LA NEW-YOEK LIFE INSURANCE COMPANY 

Domicilio socl&U Momtalbáia, 22, principaL MAPEID. Oficinas ^tixiliaréss BÁRCELOMA, Fa®eo de Gracia, SO. -BÍLBAO» Graa Vía, 3^S£VlLLA, Rioja, 17 • 
SUS PRI N C I P ALÉ: S C A F^ACT ER! STIC AS 

ÑÁGÍOÑALll>ADí—Genuinamente española por sus accionistas y organización, j a » , ^i i « u -x, j i o • ̂  vi 
ÍSONSTITUCIGN.—Anónima» bajo un r é á i m e n m i x t o , que garantiza un 50 por 100 por lo menos del beneficio líquido que produzcan las pólizas con participacián, a lo» a s ^ t t r a d o s dé ta i clase, y la Qscallzación fle la hocieaaa 

jMtr a n a comisión dé tres asegurados, elegida por votación entre los mismos. ^ , , , ' n i . r , T ^ T ^ r T t \n w j 
CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN.—Presidente, Excmo. Sr. Marqués de Ürqpiijo} vicepresidente, Excmo Sr. Conde de RoslUo; consejeros: Excmo. Br. Marqués de Aldanta, Sí . D. Avelino Benavente, Sr. D. Fermín Rosillo y Sr. don 

Femando Rosillo. 
SEauROS QUE REALIZA.-Sobre la vida. 

!

Vida entera á pagos vitalicios y limitados. 
K h L r V ^ y " d o t ° e í ' ^ p a r a n iños : y 
Rentas vitalicias inmediatas y diferidas. 

y éoleotlvos. . Seguros de grupos para los empleados de bualquiéí' Efsipféga O patroüOí 
D e Incendiosi 

í)e edüxciosi mobiliáilos y riesgos industriales. 

Bajo pólizas muy liberales que garantizan todo riesgo, inclustí viajes, residencia, ocupación y guerra, con primas 
desde cinco pesetas al mes y por sumas desde 1.000 a IsOOO.OOO de pesetas. 

Bajo Una sola póliza, pagadera por el patrono, con primas a mitad de COÉtd que las individúale^ 

M1SÜLTAD0S DEL E J E R C I C I O DE 1922 
BÁLANOE D E L A SOOIÉDAD 
Áet l i rd . . . í¡,...i.......i...» 4B«e66»864i8T p e s t o l a s . 

(91,80 p o r IflO d e l misftto e ? a s e t á l i c ó , v a l a r S pá l j l scos esj i m o l e , o b í i g a c l o a s s h i p o t c r i a s y a t i i p o s s o b r e p ó t í ü d s . 
N O T A IMPOEl 'ANTEfkLa E q u i t a t i v a feo s e k a a c ó I d o a l l e a l á e e r e t o d a t * da moirieiiabife d s a i i j q « •. d i s í j e a s a d u r a n t s Ocho a ñ o s d e t e n e r l o s v a l o r e s a l 

ttfto d e CülízíÉdlSiii i i gu ra iada l o s n u e s t r a s a l M d e dis iemlsr i^ d e Í S ^ S É 
Pasivo.i...<».....I.......,...:. ..i ..' . . .i . . . . . . . 

( R e p r e s e a i t a a d o l a . Rese rvas t écn ics i s , f o a d o d s be raeñc ios y d e p r e v i s i ó s i e l S i j S pox SOO de l m i smo . ) 
BEMEFICIO B-^-L A Ñ O " &MÉ»éÍÍiB7 „ 

d e l q u e I .768 . IS0 p e s e t a s , o s e a tsn 78^47 p o r lOO, Se hn S e ^ a r a d ü p a f a b e m e ñ f i i á s d a l o s m^sgurn.dós) SSB^^Cli p e s e t a s , o nn 9^,SS p o r 190, p a r a f o i i d o d a pt«rví»t<m, y ISOiOOO, o n n 0^' 
p o r í § 0 , peta. l ó s asc iOssís tas y J o a s e j o d é A d m i a l s t í a é l é á j y e i r e s t o a c u e n t a n u e v a . 

SU ADMlNISTRAClOÑ.-*l*agado a ! o s a s e g u r a d o s íiafsiniér-. t i-os--. . . . . . . . '....¡ ,. &a047.eoS, l4 peset.-ii¿ 

4Y.SS4.%84,80 
•> 

idetói M . p í i r p ó l i i a s v e a e i ^ á s . .,. É ' Í Í « S * S ! ¿ » 
Ide in i d . p&tá ^ i d e a d o s ........;. ,. * ..........i l'̂ MuiSr É ( ' « S 

G r i m a s c e l e j e r c CÍO.... • a '2?^ '" ÍS * * 
P r o d u c t o d e í o d o s inver t ldoi^ 2 . 0 4 K 8 8 4 , 8 8 

(Cilyo p r o m e d i o d e i b t e f é s k a s i d a S¡,S? p o r lOOi s^jp^'^l^i' á l 4 j 9 Í pót Ü t óbls i t idí» e a a u e s t r o b a l a r e s a n t e r i o r y m u y s u p e r i o r a l SgSS p o r 100 q u e r e p r e s e n t ó 
é n 1921 «si t íe la Sufcas-sal e s p a ñ o l a d e L a Né-W-Yorkí) ÜÜ-I, • 

G a s t o s d e Admiís í s t íac ié iá ; , 4 0 2 . 9 0 0 , 8 0 
(o s e a e l 2,23 p o r t . 090 á e l o s c a p i t a l e s ases^nrado s e a v i f o r , c o a t r a 4 ,21 e a 1921 y 5,01 e n d i c h o a ñ o q u e r e p r e s e n t a r o n l o i d e l a S a c n r s a l e s p a ñ o l a oA L * N e w YOrk) 

SE{3li'?1vS E V^EIO E ^ 39 Dg D Ú ÉMBUE. OE i 9 S 2 US EV-^S SEGUR£»S £11 9922 
i l . 04S j pul* ?7.ei i i , i8S peáetás de c a p i t a l e s 1.919, pop 34. l04 i798 pese tas de oapl te lcw 

RESERVAS EM 1 DE ENERO DE 1923 
T é c n i c a s ..;,....,;.;;.;;;. 3 9 . 8 2 7 . 7 1 1 , 8 1 p e s e t a s . 
JDe a c u m u l a c i ó n y b e n e f i c i e s p a r a l a s a i s e g u r a d o s 5iiSá§>£?9,S2 „ 
D e p r e v i s i ó a .. . . . i . . . . . I .000 .0@0,00 ,« 

fliipies ia miMmm m r i s a tes aseiuradoB en i§2i cpor cani lOJOH péselas de oapiiai aseesrado) 

•I 
w 

DE ACUMULACIÓN POft VÉIMTE AÑOS 

Edad 
al venci
miento. 

Importa 
del dividendo* 

Pesetas 

REPRESENTA RESPECTO AL TOTAL 

d« grimas pagadas 

Años de 
vigencia 

del 
seguro 

ANUALKS.-EDADSS DE ENTRADA 
TREINTA AÑOS 

Dividendo 

Pesetas 
Por ciento on re

lación primas 

CUARENTA AÑOS 

Dividendo 

Pesetas 

-|-

Por ciento en re
lación pr.mas 

CINCUENTA AROS 

Dividendo 

Pesetas 
Por etento «n ro-

iíiAlditjtftmu 

3 e g i j r o s v i d a ® n t © r 3 
55 
60 
es 

1.948 
2.081 
2.344 

35 por lOi* «quivaleníe a siete pfitnas 
32 por 100 • » seis y media 
30 por 100 » seis 

5 1 
lo 1 
15 I 

45,30 
54,10 
64,30 

16 por 100 
19 por 100 
24 por loo 

62,20 
75,20 
89,30 

17 por 100 
20 por 100 
27 p»r 100 

91,40 
109,20 
127,10 

17 por 100 
%! pox loo 
26potlÚ0 

55 
60 
65 

" 

55 
60 
65 

2.405 
2.578 
2.909 

3.052 
3.178 
3.446 

31 por 100 » 
30 por 100 » 
30 por 100 » 

32 por 100 » 
30 por 100 » 
30 por loo » 

seis 
seis 
seis 

seis y 
seis 
seis 

S^gur03 

'» 1 
15 1 3©gijros 

media i 5 1 
10 

1 15 1 

V Í C Í 3 

61,„0 
79.°0 
99,j0 

SO'pag 
15 por loo 
19 por 100 
29 por 100 

r n i x t o v©rnt<2 
88,40 

iip.go 
146,90 

16 por 100 
22 por 100 
29 por 100 

O S 

77,90 
98,90 

123,20 

i a ñ 0 3 
96,60 

127.00 
160,90 

16 por 100 
20 por 100 
29 por 100 

17 por 100 
22 por 100 
30 por 100 

103,S0 
128,50 
156,00 

115,80 
145,90 
181,00 

i r pw 100 
21 por 100 
28 por 100 

18 por 100 
22 por 100 
19 por 100 

O r g a i n I z s o i Ó n 
Inspeociofifis, delegaciones, médicos reconocedores y agentes en las principales poblaciones de España. 
Los contratos de inspectores, delegados y agentes son muy liberales, reconociendo de rechos pas ivos , que comprenden seguro de muerte, invalidez y retiro o Jubilación a base de la' prodacelda logttiila en el ramo '<K VUTS. 

Cupón 
D, Señas v....... , Edad 

desea se le informe de las condiciones de — 
Aprobado por la Comisaria general de Seguros. 

(Indíqucse si segTi ro o agencia de vida o lacendios.) 

••HIMflillill^^ 

LAS MÁS ALTAS PERSONALIDADES 
U S A N U A 

(PROOEL) 

IL 

t^^íW**5#» /<! /¿é /fif 

/ 7< i i •íf" Ai^ <^y. 

% f/'tff^Vt /fc..—ay.Aj 

i/^ «.«asfr^s.. o <¿ín>, »é,f^ /-^/-i / » « , ' • t u . # « » . » » 

Vaticano til aeptiémbre 1919 
excmo tfdmo señor rmo : tfuegú Huevamenre d su Pdmá Eminencia 

tenga a bien encargar me sean eiiviadoa 5 o 6 ¡fósCúS dt> t-ljffnc^M S Peíle-
grino ei esidblecimiento debe enviar el mcdicámenio d ím al Vancano. 
acompañando al mismo tiempo la cuenta que será pagada en el acto 

Besando la mano con profundo respeto a iu Qdma Cmmencia y pidiendo 
mipehJoitea fiór la molestia, queda ctf.i to mayor considerjíion Sii ie>-\'idór 

PIETBO CARDINAL OAOPAIÍDI 

Bl esUblecímienlo está en el Corso Vitrorio Emanuc'e H ^4 
Pare el Cárdeos' Qichclmi. Arzobispo de Turfn 

EXIGIR SIEMPRE LA MAÍ?CA DEL 
SANTO P E ^ i Q R i n O 

ATRAVESADA DE LA F IRMA 

" P R O D E L " 

Labora!. Qui'm Farmac. Moderno 
Corso Vjit Cman 2i • Turín 

BIménsz-Siünas y C : C!afl8,111. Barceinns 

iii¡yi!ii!ii«awaiiífiai:4.w%iüia Mí ¿ ' w * t t K 

!o mismo que a Madrid, 

¥EÜEIEMI ]S A r L M Z O S 
y oon Í03 mismos precios de contado, nuestros 

discos .,y aparatos 

riiiiiiTiPi& T moñs 
'Gomo agentes excliiairos que somos, sólo tendemoa 
géneros absolutamente nneTo'? y a. precios de fábrica, 
ei'n intermediario alguno quo encarezca la mercansía. 

l'^ 
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PIDA ÜBTiiD CATÁLOGOS Y OONDICIONBB A 

¡ M E J O R E S G E N E S O S POR MENOS DINERO I 

En cuiiquiet {lunto qu<3 se les'da pii"de c;v 
narse un buen jotñal con una miqunii 
eictnai.g npnn hacer niediaa v raleetme^) 
W f i l N H I l é B N , Insnpeiable pof l i p?rted. 
Clon de Isa laborea que produce. Iníoimes: 

iHSIiif lEWiii'i 
BftBOELOHA. ftPilBíaaO imU. "31. 
Ágeül*!, so neoegitísn. quo tengan tuiqmaa 
piopo o conozcan est» ola&e de máqu'naa. 

ALUMBRADO POR SASOUNA 
íiin tubo üi muiiKH.to e .ticandeaoenl*, üuovo en K5pA'"a. 
Catálogou gratis Lúa briUimte fimac ¿B DiOs, IS. Matíría. 

"l KL VEHí í iUf i B . 4 a i ! t . t E , 1. 

1)0 exíraordmaria tama mundial, el mejoi ( jOWTEfíTiyO y 
Gl lRaTlVO de Ug bermas Cómodo al ̂ uer[^) loi lo un guan
te, peiiiiils, ' tu li meiicr ra<.loshi, toJo moMinietitu j Irab ijo, 
bociendo desajaieccr todo pi'h2,ro. que ignoran muchos 
hefniíios Dnico bragusto adou^-do por >•' e¡ fiite l ' incLi. 

Últimos taodelos de lúa aciediladas {a]tt<; B A I Í B t S t J médi
cas para descenso de vientre, útero, c&tcmagu, uñón móvil, 
etcíteía, etrítera. 

Bl espetíid'sta de la casa B&RREEE en sus contmudüoa 
viajes hará las aplicaciones con ensjyos giat is ' 
las o[4.ciclones con ens„}cs giatis 
M A D Ü I D , todos los día-, Agencia (jeneral, 'Montera, 33, prai. 
VITOlí lA, 'm,oreóles f̂l ̂ ^ ] il.o Hotel Qmntanilla. 
Í Í M í O , ineves 10 Hotel Suizo 
tiOGROÑO, UPtüeS 20 juiío Hotel del Conwroio 
T U Ü E I J A P E N A V X H R A . sábado 21 Hotel Contnientol 
ZA,íi40OZA, dn<nnigo 22 y lunes 23, Sucwsiís pL'ía Ban 

Felipe, 3, Doctor Laliosi 
CAL.ATAYÜTI 'R)ai tes 24 de pilio Hotel Mino. 

iHBBNIADpSI.: GassiMvaa este aswüicio, 

íEPiisAfifa 
c u y o i rCMÜtíitlos n iamidUos es tán 
boy ccitiií-rtiaáos p o r m i l l a r e s y 
m i l i a r e s da cu rac iones ob ten i dfis tífito 
en Fr r .uc ia coino e n cS exU'aiijcrOi 

De venía enlodas las FE'iniacias v 'Oroííuerlas j 
V de no enconirsrlo y para toda clase de ns-
truccionas diriíanst Inmccjiatiiniiatc y a vuelta 
de correo al Labor-iíoricj RiVhds!. 1, Calle San j 

Bartolomé, SAN .^EBAirriAN 

¿liíneuta'l vuestfas r.ws coa 
liwesos molidos. Borprcu'lentoa 
rí-mUa^oB. P e d d c^J.álogo \i 
¡Bolmos pora íiiieaoa «, Matthi. 
Graljer. ftpsn.o 1S3. EMbao 

P.AHA !rí?RESOS¥ 

-SELLOS GAUCHO-

MaimoíLOrlege 
(HIJOS) 

EflCoaissáa-20-áD" 
iW.37í,00171 -«SORia 

eiicii i M i i i 
lii liiiiiÉl!£>! iSfii f LEálES i 

«on cristales finos jir.r:-. .3 \ 
oonwrvación do la T;st.i. ' WÍ^K-í'í '-a >'?• >:iL!BA3, 3 

f n,.t-^„..' r-- •• • KrsriíLví: uHATríTA-
L. Ü ü í i o s c - G p a c o M ^ ' ^ Í - LAS •CWS'^^X. 
¡kKCNñL, SSÍ. — r i l ü R I D i'.íiK l>í. L '^ ISSIAIÍVIIJOS 

' i i 11 h ' • • '^-' ^̂  ^̂ ' i 'I 
4^-S>,t^ 

?í • - . /ü . : '.i^y 

S A L T O S DE AGUA 
Trabajos topográfieog. Eotedios y proyasctiw. ConstmocUn i» o b m do 

Mbrieii por Mainistracáón o contrate. Snminde&o e inst^acián de t a i . 
binas, tuberías, oompnertais y todo el material m«sc&nloo neoeoirío. 

MOtiIKOS H&RINEROB.—BefoMn» de íntignos moUsoe y m t t u » . 
fomutei^n en oentroleB oléctricu. 

ínsialücáia «ompüeta ds tftUerea y demás inducttiuiB «opedatos. Vtff 
yeelx» y presupuestog gratis a quien los solicite. 

S. E . DE MpKTAtrES í t íDOStRIALES.—Niif iez de Balboa, 16, Madrid Tel.o i j -ea s . 

[Olería i m . 23 
« B E N A b , 83. ' ^ MJlDt l tD. 
8u adminiatnidar, D. A. Haii> 
Ssnera. remite bUletea a pro. 
' ^ d a a de todee l<a owUdt 
SEP1ÍKSENTA.NTES 

t(d««at!». BdneauM ptr* w b . 
tá wáqaiuat eaeribir «esttfaii 
Gtig. Boxnameate peifeeccida*. 
das. Crian ¿sito. H i t i h i . 
Grab«r. Astürt.» ISS. SübMi 

%mm de Pintar 
y ebe&laa:; baoaa «I trabajóte 
10 bcimbres. Pedid eatUoga a 
)íaubs. flfübW. Apart.» ISIt, 

BlL&AO 

3.000 PLAZAS üE EiiCUELAS 
oadobalet para ambos sexos, Oposiciones convocadas el 8. Bii-
Hanta jfapiMaiAn por especializado p r o f é s e l o . Hay ¡ntsmado 
I H a t l t U t O OATOIilCO OOMPLUTENSE. Pe í , 18, ¡«uú 

mase ei caiaiseo a la 
HEflllEnOlPiilfn 

aa aWWftlIlMlaWi AllMwtf''^' •a-t^**-.—^ 

Anuncios breves y económicos 
" . ^ a M " ' ™ •• illllM II HJj 

micos 
ALMONEDAS 

AIÍSÍONBDA dipltímitieo, pe» 
marcha urgente. Diee a SJ». 
te. Veláíqüe», 19 seBdllo. 

ALQUtLfiReS 
SAN S&eAKTlAK. Se «V 
quíl» piso céotrico amtiebla-
de, Seis «a»»s, gas, l .Sí# 
pesetas tetnporada. X>iriglrse: 
Afanjuclo, Zabalets, E , *•• 

AUTOMÓVILES 
HEOMÁticos 1 Cata y <»-
ble. ¡ |P^> comprar bamiat^ 
Casa Ardid, denota, <• £»• 
portacifin pntincias. 

eOl lPRO Ftkpetetas M o o K 
albajas, jteatadtuM. P i » a a 
Santa Crol, 1, platería. Ttt-
Utoaa Tía. 

tiOMPSO albajas, denta^a-
ttw, (M, platinó, plata Pla-
u Mayer, 33 (etqtiina Cia-
dad'Rodilgd), platería. 

M O T O C I C L E T A S 
MOTOCICLETAS nuovaa y 
de ooa«i¿n, perfecta Miado, 
BOIM y coa' «sidecard». Ati-
totnóvil aal6n, AloalA, 81 , 
Madnd. 

COMPRARÍA antomóvil pe
queño para ario o tios asien
tas, buen «staa». tUtígiú 
ofertaa con caraetenstlea» y 
precio a BiiSeraofue Ríitii-
naria g s l a m a n e i i . A¡iar' 
lado 23. 

DEMANDAS 
S S NfiC&SITA deponaientm 
prietíeo para establecimiento | 
dedieadA a la vetita de matn-1 
ríales y aparatos elfetrieo». 
b l í lg ine indicando rer«rehdaa 
y pretensiones al A p a r t a , 
do n.mi, Modrid. 

VENTAS 
J Í P I S , -renta, limpieza, »*. 
forma, dejándolos forma modati 
Cádiz, 7, segando. 

PERSIANAS,"'"S»Tdo, -8,31! 
metro. Desestero, iimpiea»^ 
baratísimo. Sirven. Tjvina, 2<í. 

PARTiculiAR vende naent' 
{ñca Cocha, limouBin, marea 
I alemana, spenos osad»; trMO 
directo son comprador. Raaánt 
Eehegaraj, 6, principal. 

C O M P R A S 
&£iiLO& espnboieai pago lot 
mi» altos (ireeloo, cna nns. 
isrencis de 1860 a W<k 
Cruz, 1. Madrid. 

SOi«l»L,U m ü i . & i i í Ü ~ X J iMXIGASTÍ íALe iüO 

COMPRO toda «lase roobi. 
üario «impietos, m u e b l e » 
c'ieltos i^nlchonos, milqamaa 
no9er, «Acribir, eajas «anda. 
es, giaiüóíonos, 1 -cirlatM, 

sUiajas, toda dase cAijetoe. 
Matwanz. l.una, 23; Bstre- , 
Ua, 10. Teléfono ,51-19. i 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranta rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, O.tiO. 
Vitoria, S. 

S N S E Ñ A N K A S 

BACHII ibEBATO abreviad, 
preparadda p a r a e i imcaM 
septiembre. Academia Man»- i 
ba, Silva, 4S. 

V É N D E S E casa bueaftima» 
condiciones, s i t i o oéatHeo, 
Razrtn: Scfloi Herrero, eall* 
Villa, S. 

ARTÍCULOS para viaje. E » . 
í»!nso surtido obtttos pW. 
Almací'n de cnrtiuos. Vvm-
csirr.il, S7. 

OPOSIOIOHES escuelas na* 
eionales. Obtención r A p i d s 
oeltirtcado renales. Presenta-
ciAn datiiineijtíis, «ñecrt-tana 
dé Eseola!>. narts leza, U . 

H U E S P E D E S 
INMEDIATO . S o ! , c¿<len>'» 
wabinetfls cor., sin, faimilis-
oarticnlar. B&z6n: Trallero, 
Ponteias, 2, 

V A R I O S 
CINEMATOORAFO, sdee . 
eión Mavi. Películas esccgi.. 
da« a baj«t! de arto y mora. 
l;dad. Depósito: l^odrigneet 
Ban T'ftdro, (i7. Madrid. 

RETRATOS para kilortítrU 
eos, gran mpiílez. Segur», í<n 
tijpritfo. Vneria Rol, 4. 

CASEB06. Instalsdinase «im. 
h.-fis oartefw, prenica r«dñfli> 
(los. Pnlomiir, ¿ohegarsy, 18. 
TelÜonn 39-15 M. 

PAHA ¡M.UGENES V Al*. 
TARES, I>fv̂ «̂rn̂ n̂dRâ af* a VI. 
cent/' Tpns, <w.fí!tor. V:^i4a. 
el». Ti>liifrnin int<irnrhsi)0 fflO. 

E Í A N l S T R prActico, irfrtB * 
domicalio. ¡íiuriíA, 11, prieto^ 
í a l , ¡MaKaai ecanómjgtM. i 
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L-A\A/|SJ T E N r s r i S 

Se han jugado ea Lyon los prime
ros partidos correspondientes al con
curso por la «Copa Davis» entre Fran
cia y Suiza. He aquí los resultados: 

PRIMER PAE/r iDO (individual).— 
BLANCUY (Francia) venció a Aésoh-
üman, por 6--4 , 6—2, 6—4. 

SEGUNDO PARTIDO (individual). 
MARTIN (Suiza) venció a Cochet, por 
4 _ 6 , 6—8, 9—7, 6--8 . 

,* * » 

INDIANOPOLIS, 1 6 . — F i n a l del 
eampeonato norteamericano : 

Tilden venció a Alonso por 2—6, 
8—6, 6—1 y 7—6.; , , . 

NOTAS DE LA SEMANA 
E s p a ñ a a m t e l o j J u e s o s 

O l f m p i c s s d e F a r t s 
De entre todos los Juegos Olímpi-

oos Qelebra4os hasta la fecha, índuda-
Ueznente el de París, señalado para el 
í£o ptdsimo, es el que ha de reves
t i r xaayor brillantez. Todas las nacio
nes se aprestan para dicho concurrió, 
j naturalmente, España no puMe 
quedarse atrás, máxime después ae 
la revelación de Amberes en í-olo y 
i«foott)all», sobre todo, en este LHÍIHO 
deporte-

¿Qué papel desempeñará el país e ' 
ia Olisapiada de 1924? La fecha está 
algo lejana, pero, no obstante, paiece 
coa veniente hablar de vez eü cuando 
de estas cuestiones, siquiera para -e-
COtrdarlas a las personas encargadas 
de velar por la representación españo
la, por su buen nombre. 

Tai como se desenvuelve el -¡j'ort» 
español, y juzgando por los aetut les 
momentoSj de las 16 principales sub
divisiones deportivas admitidas en di
chos Juegos, oreemos que en i:;icTe 
España es un «valor positivo» y en 
los restantes un «valor negativo»; 
queremos decir que en nueve cej. or
íes se desempeñará siempre buen ra-
pel, y que en los demás, si no varían 
las cosas, estaremos muy medi-ina-

• mente . 
Detallando un poco, creemos un va-

,Jor positivo en los siguientes «spoíti-í : 
1.—Lawn-tennis. 
2.—Concurso hípico. 
8 Polo. 
4 Footbáll. 
5.—Golf. 
6.—Hockey. 
7 Regatas a la vela. 
8 Esgrima. 
9 Regatas a remo. 
El orden no es caprichoso, sino que 

van indicados conforme a nuesifa for
taleza, es decir, que normai íaaute .Es
paña debe qu'cdar en xteanij» y con
curso hípico, por ejemplo, mejor que 
en «footbalb y «hockey». 

E5n cambio, a nuestro m->ao de vfr, 
el vi^lor es negativo en :as siguioi t t s 
W}»»iieelaffiiones: 

Pugilato. 

^aiación. 
(¡ielismo. 
'Aihtismo. 
^ejjóriísa de invierno. 
mghy-
s i -cada deporte tuviera el mismo 

vt^\or, el margen de 9-7 sería favora
ble para España. Lo malo es que los 
deportes «negativos» abarcan muchas 
ramas, el «atletismo» en particular. 
Contrarresta algo la superioridad fut
bolística, ya qne el «foo^ball'» ha da 
ser, sin ningún género de dudas, él 

• «élou» de la Oliiiipiada. 
, . Respecto a los deportes «positivos», 
creernos necesarios algunos detalles-. 

• E n dos manifestaciones debemos qu«-
dar siempre bien. Son eUas: 

1 Latvn-tennis. 
Concurso hípico. 
Para garantizar esta afirmación bas-

' tar ía indicar respecto al primer pun-
•to la 'actuación del equipo español 
' en ' la «Copa Davis» de 1922 \| 1923, 
:así como en los distintos campeona
tos mundiales, y en cuanto a la cues
tión hípica, nos basta conocer las «per-
forrüanoes» de los oficiales españoles 
en I,ondres. 
I Con un poco de «organización», Es
paña debe distinguirse en estos de
portes : 

Polo. 
Golj. 
Hockey. 
Vela. 
Esgrima. 
Con «sentido común», España Sebe 

sobresalir en este depor te : 
FootbaU. 
Dejarnos para otra oportunidad un 

pequeño análisis. 
•» * • 

Ent re los deportes señalados con 
>£valor negativo», interesa actuar lo 
menos mal e n : 

Atletismo^ 
Dejando el «pugilato» para ingleses 

;y norteamericanos, la nataci5n para 
suecos y norteamericanos, el «rugby» 
para franceses e ingleses, e tc . , el «at
letismo» debe ser una de las princi
pales preocupaciones deL Comité Olím
pico Espaíiol. 

Se conocen muchas maneras de se
leccionar. . Para España cualquier pro
cedimiento es bueno, aunque parece 
recomendable una previa selección re
gional. Lo más importante es selec
cionar a conciencia, que seleccione un 
técnico, y no «uno cualquiera» de esos 
'que cronometran los 100 metros al 
disparo, y que en los 800 metros lo 
mismo le da que el corredor vaya por 
la cuerda o níaroEe a plena pista. 

«! « » 
Seleccionados nuestros atletas, no 

Hace falta luego correr : para perder, 
6 mejor dicho, para hacer el «indio», 
Hay tiempo. Si se Ueva a un indivi
duo que se quede en la m i t a d ' d e l 
¿amino en el «marathón» o llegue ein 
íbs l.OQO metros después de que el 
ganador se ha vestido, más vale que
darse en casa. 

. A nuestro juicio, los atletas espa-
ftoles deben realizar las marcas míni
mas QÍie indicamos a continuación an
tes de decidirse a tomar el tren ca
mino de París , para exbirse en los 
Juegos Olímpicos. 

100 METROS—Once segundos. Be 
cord m ú a d M i diez segundos 2/5 (Psd 

400 METROS.—Cincuenta y un se
gundos. Record mundia l : cuarenta y 
siete segundos 2 /5 (Meredith). 

800 M E T R O S — U n minuto cincuen
ta y ocho segundos. Record mxmdíal : 
un roi^iuto cincuenta y un segundos 
9/10 (Meredith). 

1.500 METROS Cuatro minutos 
cinco segundos. Record mund ia l : tres 
minutos cincuenta y cuatro aegimdos 
7/10 ÍZander). 

3.000 METROS. — Ocho minutos 
cuarenta y siete segundos. Record 
mimdia l : ocho minutos veintiocho se
gundos 5/10 (Nurmí). 

5.000 METROS.—Quince minutos 
cinco segundos. • Record mimdia l : ca
torce minutos treinta segundos 3/5 
(Kolehmainen). 

10.000 - METEOS.—Treinta y tres 
minutos. Record mund ia l : treinta mi
nutos cuarenta segundos 1/5 (Nurmí). 

110 METROS (vallas).—Diez y seis 
segundos. Record mund ia l : catorce se
gundos 2 /5 (Thomson). 

400 METROS (vallas).—Cincuenta 
3 ocho segundos. Record ,l mund ia l : 
cincuenta y cuatro segundos (Norton). 

RELEVO (4, por aOO).—Cuarenta y 
cuatro segundos. Record mundia l : 
cuarenta, y dos segundos 1/5 (Mur-
chison-Soholz-Paddook-Kirksey). 

•RELEVO. (4 por 400).—Tres minu
tos veinticinco segundos. Record mun
dial : tres minutos diez y seis segun
dos 3/3 (Sheppard-Iinberg-Meredith-
Reidpath). 

SALTO D E ALTURA.—Un metríi 
78. Record mund ia l : 2,014 (BeeSon). 

SALTO D E . LONGITUD.—Siete 
metros; Record mund ia l : 7 metros 696 
(Gourdin). 

S A Í J T O CON PBRTIGA.—Tres me
tros 72. Record mund ia l : Cuatro me
tros 20 (Holf). 

T R I P L E SALTO.—14,90 metros. 
Record mund ia l : 15 metros 519 
(Ahearnei. 

LANZAMIENTO D E L PESO. — 
13.70 metros. Record mundia l : 15,444 
(Rose).'. • ^ 

LANZAMIENTO D E L D I S C O — 
Cuarenta y dos metros. Record niun-
d ia l : 47.S82 metros íTaipale). 

LANíZAMIENTO DE LA JABALI
NA.—Cincuenta y cinco metros. Re
cord mundial : 66.100 (Myrra). 

LANZAMIENTO D E L MARTI
LLO.—Cuarenta y ocho metros. Re
cord mundia l : 57 metros (Ryan'). 

* * * 
En ocasión oportuna., profundizare

mos más estas cuestiones. El que co
noce la materia atlética habrá obser
vado 'que para las marcas mínimas no 
somos exigentes, puesto que las indi
cadas , resultan así así al lado da las 
«marcas corrientes» de los atletas nor
teamericanos y finlandeses. 

T u r f i s t a s e s p a n t ó l e s 
Una de las finalidades de las carre

ras de caballos es e¡ mejoramiento de 
la raza. ¿Cuántos propietarios se pre-
ocupan de ella? Podemos realizar una 
curiosa división; hay propietarios que 
ae . preocupan conscientemente, que, 
desgraciadamente, son los menos, un 
20 por 100 escaso; se registran otros 
inconscientes que, poco más o menos, 
representan el 40 por lOO, y , por úl
t imo, no faltan (el otro 40 por 100) 
quienes van a ¡as carreras de caba
llos porque sí, porque es de lo que 
más üama la atención después de lla
marse rey o príncipe del petróleo. 

Los turfistas de ía tercera olasifioa-
oión ofrecen realmente una idiosincra
sia especial. Hay quienes toman el té 
mientras los caballos corren por la pis
ta—es el verdadero profesional del 
«snobisrao»—; hay otros que se con
tentan con ver la carrera t ras la tu
pida valia del hipódromo, y no faltan 
los que, pudiendo, no acuden siquie
ra a la Castellana ,0 a i a s a r t e . 

Natura lmente , estos últimos practi
can el '«turf» por su dinero, sin la 
menor afición. Con tal circunstancia 
rinden emoción, perp muy poca utili
dad al «sport». 

Nos dirigimos a estos propietarios, 
ya que tenemos un deporte eii que 
con semejantes circunstancias pueden 
proporcionar grandes beneficios. Nos 
referimos al «footbáll». Si tales pro
pietarios, en vez de disponer ae una 
cuadra, tuvieran un equipo, claramen
te beneficiar al «sport», con la par
ticularidad de no perder dinero. Por 
otra par te , no sabemos cuál viste más , 
si el propietario de un oabaDo de ca
rreras o un «factótum» "de un club de
portivo, en general. 

Tenemos a la vista .clubs que muy 
bien pueden ser explotados, mejor di
cho, atendidos, el Unión Sporting, por 
ejemplo, un equipo que con medios 
podría participar en el campeonato en 

^primera categoría del grupo A. Y co
mo el S'porting, huérfano de todo es
tímulo, podemos presentar ,a numero
sos clubs. 

G o m a r F l a q u e r 
Estos, son los: deportistas del día. 

Alejados los hermanos Alonso, son los 
únicos representantes de España en 

I la «Copa Davis» y en los concursos, 
europeos, y a fe que desempeñan bri-
llanteiáente su papel, pues gracias a 
ellos, y teniendo en cuenta el descen
so de fama de algunos jugadores fras-
oeses, España conseguirá probablemen
te la final de dicha «Copa» en la zona 
europea. 

Los dos están en forma y su for
taleza reside innegablemente en los 
«dobles»; su compenetración es tan 

í grande que no debe mejorarlo la pa
reja Alónso-Gomarí 

C I C L I S M O I 
La Vueüa a Francia 

— o — ' , •• 

El resultado de la undécima etapa 
(^rian(5oa-Ginebra, 260 kilómetros) de 
la Vuelta a Francia fué el s iguiente: 

1, H E N B I P E U S S I E E . Nueve ho
ras cincuenta minutos. 

2» F . Pélissier. 
3 , Bellenger. 
4, Beckmann; 6, Bottecchia. 

« « e , 
La décima etapa (Niza-Bria<}on, 

285 kilómetros) de la Vuelta a Fran
cia se ha decidido con el siguiente re
sultado : • , 

1, H . Pélissier. Doce horas cuarenta 
y cinco minutos veintinueve segundos. 

2, Buysse. Doce, horas cincuenta 
minutos cincuenta y siete segundos-

8, Alanoourt. Trece horas tres mi
nutos cincuenta y tres segundos. 

4, Tiberghien; 5, Alavoine; 6í. 
CoUé; 7, Desport in; 8, Bellenger; 9, 
Beckmann, y 10, Dhers. 

El italiano l3ottécchia, que llevaba. 
antes de está etapa la delantera, ha 
ocupado el duodécimo puesto. 

Después de la décima etapa, la cla
sificación general se establece a s i : 

1, H E N E I . P É L I S S I E R . Total, 
ciento cincuenta horas cuarenta y 
nueve minutos. . . 

2, Alavoine- Ciento cincuenta y un» 
horas , , un minuto veintiún segundos. 

8. Bottecchia. .Ciento cincuenta y 
una horas tres minutos diez y seis 
segundos. 

4, Tiberghien; 5, Bellenger; 6, 
Colló ; 7, Alancourt; 8, Despontín; 3 , 
Buysse; y 10, Dhers. 

Etapas üSGOfridas 

(Primera: Par ís -Haíre , 381 kilóme
tros. •• ' • • ; • • 

Segunda: Havice-Cherbonrg, 871 ki
lómetros. 

Tercera: ; ChélbocJrg-Brest, 405 ki
lómetros. 

Cuar ta : Bnest-Les Sables, 412 kiló
metros-

Quinta : Les Sabtes-Bayona, 482 
kilómetros. , , , 

Sexta : Bayona-Lnchon, 326 kiló
metros. . ; . 

Sépt ima: Luolion-Perpigaan, 233 
kilómetros. 

Octava: Peípighan-Tolon, 427 kiló
metros. , 

Novena: Tolon-Niza, 281 kilóme^-
tros. , , 

Décima: Niza-Brtan?oñ, 275 kiló-
inetros. 

Undécima: Brlangon-Ginébra, 26Q 
kilómetros. 

Etapas por recorrer i 
Duodécima: Ginebra-Estrasburgo, 

377 kilómetros. 
Décima te rcera : Estrasboi^o-Metz, 

300 kilómetros-
Decimocuarta: Metz-Dunkerqne, 433 

kilómetros. 
Decimoquinta: Dunkerqne-París, 343 

kilómetros.. 
Distancia recorrida. 3;933 = kilóhaetros 
í dem por recorrer... 1.4T3 » 
Recorrido total. , S.888 » 

TEMAS CINE6ETIC0S 

LA CAZA DÉLA PALOMA 
• •• • • ' _ : Q H — . — _ ' , 

En pleno período de desfile vera-: mo- -y entonces las palomas están to-
niégo, fios parece oportuno escribir a l - ' davía a bastante distancia—dejará más 
go p a r í los deportistas sobre cuestio- de un minuto de intervalo para cada 
nes ciiiegiétioas. He aquí una de las golpe de reclamo. Pero ima vez que 
ramas deportivas de más considera- la bandada se ha aproximado ya de 
ble extensión y ouyas subdi'visiones 100' a 150 metros, el cazador no sa-
son a cual más interesantes. En la cudirá el hüo de la raqueta hasta que 
caza mayor I como en la m e n o r , des- se hayan puesto a tres o cinco r.ietros. 
de la cacería de ciervos a caballo. Entonces dará un golpe muy vivo y 
hasta la captura de la becada, a ma- raramente perderá la ocasión de que 
no, a lazo o con la «parancera», hay se posen las bandadas de zuritas o las 
gustos para todo e^ mundo. Con : torcaces, 
tiempo y paciencia iremos esoribien- Sucede muchas veces que las palo 
do de todos estos lances, de los — - -- ' 
procedimientos, de ' lo , ^ue buena
mente conocemos del arte cinegé
tico. 

Dedicaremos este párrafo a los que 

CURIOSIDADES 

mas 86 posan a 100 o 200 metro's de 
la cabana, a la derecha o a la iz
quierda del reclamo. Es que han en
contrado su alimento ; pero no es pa
ra desesperarse. Se moverá al reola-

piensan veranear hacia Viilaviciosa imo una o dos veces por minuto, y 
de Odón, Romanillos, Brúñete , Vi- tan pronto se haya observado que la 
Uafranca, o en otros lugares que ba- 'oaza retrocede, entonces habrá que es-
ña el río Guadar rama; por el Norte ; tar quieto y a preparar la escopeta: 
de España, concretamente en Nava-i vendrá pronto sobre el árbol, 
rra, o por él Mediodía, de Francia, | La caza con reclamo es buena du-
en fin, en las regiones de la «pasa», i rante el mes de septiembre. Es la épo-
Escogemos por ahora la caza de la ca de las carreras de caballos de San 
paloma, que es una de las más éntrete- Sebastián. Los jueves y domingos pue-
nidas y agradables que se puedan den dedicarse al «turf» y los lestan-
realizar. • tes días podrán emplearse para la ca-

No nos precisa hablar sobre las za de la paloma, tomando el tren del 
especies de palomas, que pasan de . Plazaoja para apearse en las primera.'; 
doscientas; desde luego nos referimos; poblaciones navarras y encaminarbe 
especialmente a la zurita. | hacia la frontera. Para cada semana 

Para esta caza, descontando la pri- "̂ e puede confeccionar un soberbio pro-
"• • " •• grama deportivo. 

Si el cazador es madrugador, ma 
mordial, la escopeta o «media naran-

£oM/fyé/rj 
tara casi todos los días muchas pa
lomas antes de la salida del sol. 

La «pasa» tiene lugar princioalmen-
te en todas las fases de la luna. 

De ocho a diez de la mañana, y 
después de dos a cuatro, se vé todos 
los días muchas palomas. El resto de 
la jornada es más o menos buena. Po
ro es conveniente que el cazador esté 
siempre cerca de su reclamo. 

Si se coloca la cabana en un pumo 
estratégico; en un lugar favorable, se 
verán palomas a todas horas del día. 
Conviene quedarse en el puesto hasta 
él anochecer, puesto que por la tar
de o a última hora, se puede ver un 
número considerable de zuritas mez
cladas con J a s de montaña. 

E s t a , caza, como hemos dicho, es 
de las más entratenidas y agradables, 
i Es imposible describir la emoción 
del «sportsman», del cazador que vé 
alrededor de su cabana una buena ban.-

ja» del cazqidor, nos hacen falta una dada y que de golpe se abalanzan so-
oabaña, dos palomas' que sirven de ¡bre un árbol, sobre su árbol 
reclamo y dos raquetas sobre lag oua- descansar, 

AVIACIÓN 

£1 avión sin piloto ,f . 
E n ViUesauvage acaban de realizar- ' |v*^\ 

se con resultados satisfactorios varias pa^ 
pruebas de pilotaje automático de los 
aviones. E l sistema ideado por M. Per-
cherón consiste en una banda o faja 
de papel perforada. Esta banda, arro
llada en un cilindro movido por un 
aparato de relojería, dirige las ma
niobras del avión por el intermedio 
de un dispositivo eléctrico. 

El mayor hidroavión del mundo 
Se ha lanzado hace pocos días en la 

isla de Grain el hidroavión más gran
de del mundo, el «Fairay Britannia 
número 4». Está provisto de cuatro 
motores que desarrollan 2.600 H P . Se 
le destina a cooperar en una escua
drilla de cruceros. 

El triplano Helen-Herremans 
El aviador Helen, que fué popular 

en los primeros tiempos de la avis^-
ción, ha construido, en colaboración 
con Mr. í í é r r emans , un aparato para 
el vuelo a la vela. Es un biplano de 
7 metros de largo, 8 metros de en
vergadura y 36 metros de superficie, 
sobre la que se montan dos velas ver
ticales de 10 metros cuáarados. Estas 
felas pueden ser utilizadas como las 
de los navios. E l aparato pesa sola
mente 300 kilos. 

ü n piloto pieíds sií pasajero 
Durante los recientes concursos del 

aeródromo de Even (Bruselas], en 
Bélgica, el teniente DeneUon tomó 
parte llevando como pasajero al cabo 
Dubois- Después de im rato de vuelo 
aterrizó el teniente, y cuál no seria su 
sorpresa al ver que su compañero ha
bía desaparecido. 

E l aYÍón más peqnofio 
En el aeródromo de Centocelle (R» -̂

ma) se ha probado el aeroplano máa 
pequeño dal mundo. Está accionado 
por un simple motor de tres cabaUos. 
Su vuelo fué un éxito. 

AUTOMÓVILES 

para 

so les coloca, un artificio que co 
rrientemente se llama carrillo. 

A una estaca, lo más recta posi
ble, de uñbs 90 centímetros de lon
gitud, se le agujerea en, una de sus 
extremidades ' para fijar la raqueta, 
que no es otra cosa que un encañiza-
do dé unos, 80 a 40 centímetros de 
cirbunferenóia, :íórmado por cañitas 
entrcOTuzadaé: y sobre la cual debe 
dejarse la palonia... En medio, de esta 
circunferencia se hace otro agujero 
para atar al pájaro por las dos patas, 
mediante una cuerda de unos ocho 
centímetros' de' largo, agujero que 

MOTOCICLISMO.—Vicente Naure 
Favorito dol Gran Premio («sld-> 

cairs») de San Sebastián. 

L a paloma es una buena caza y se 
pueden matar una veintena en una 

LA RAQUJEiTA 'i°'''^^'^^ estando bien situado. 
Mientras no se divisa la bandada, 

se dispone de mil pasatiempos. Pue
den estar en la -cabana dos o tres ca
zadores, claro está, con la condición 
de no charlar cuando se aproximan 
las palomas. 

Algunos cazadores colocan sus ca
banas a t ierra ; pero en este caso es 
preciso estar bien situado, por ejem
plo, sobre un punto culminante para 
ver venir fácüniente a la caza. Con 
este último procedimiento, la caza e« 
ciertamente menos atrayente y menos 
provechosa: pero se mata siempre va 

FOOTBAL.L. 
-o 

El F . C. Barcelona ha concertado 
hasta ahora los siguientes partidos 
para la próxima temporada: 
S E P T I E M B R E 

Dia 2.—Contra el Andreueno. 
Día 8.—Contra el Júpi ter . 
Día 9—Contra el Tarrasa. 

. Día? 16 y 17.—Contra el Cracovia, 
campeón de Polonia. 

Días 23 y 24.—Contra el F u t h . 
Días 27 y 30.—Athletic Club, d» 

Bilbao. En Bilbao. 
OCTUBRE 

Día 7.-—Contra el Valencia F . C. 
D I C I E M B R E 

Días 8 y 9.—Contra el Athletio 
Club, de Bilbao. En Barcelona. 

Dia 13.—^Vasas, de Budapest. 
Días 25 y 26.—Sparta, de Praga. 
Día 30—Slavia, de Praga. 

E N E R O 
Día 1.—Contra el Slavia, de Praga. 

» * * 

MALAGA, 16.—VICTORIA EU
GENIA, S t an tos ; Borbón F . C.̂ , 1 . 

» ^ a 

ZARAGOZA, 16.—B. O. D. ESPA-
S O L , de Barcelona, 2 t an tos ; Iberia 
F . C. (campeón de Aragón), C. 

Los aragoneses fueron reforzados 
por Zamora. 

Sí -í^ •» 

GERONA, 16.—U. D. GERONA 
(reserva), 7 t an tos ; G. E . E . Gerona, 
0 ; Atenen S. D . , 0 ; Atenen Gerio, 0 ; 
U. D. GERONA, 7 t an tos ; F . C. B » . 
ñolas, r . 

AVíÁlbtON 

debe ser bastante grande para que el rías piezas, y ni?unns vet-cs se reali-
bramante pueda volverse en todos los za una buena jornada, 
sentidos, sin. estorbar a la paloma en 
ninguno, de sus mo'vimientos. 

Se dispone de un soporte m á s o 
menos largo, según la distancia que 
exista entre la cabana y la copa del 
árbol. En su punta habrá una enta
lladora, digámoslo así, en donde sa in 
troduce el mango de la raqueta, a 
unos 42 centímetros de la extremidad 
donde se encuentra la paloma. La ra
queta se sujeta al soporte mediante 
una pequeña clavija, mucho más re-
rucida, naturalmebte , que el agujero, 
a fin de, que el balanceo sea fácil ha
cia la otra extremidad. 

Un bramante , atado a la . p u n t a 
opuesta a la raqueta debe ser lo' su
ficientemente largo a fin de que el 
cazador pueda tenerlo en la cabana 
todas las veces en que necesita que 
e r reclamo ba ta las alas. Un segundo 
bramante atado en él mismo sitio, 
servirá para poner a la paloma en 
equilibrio; debe medir un metro 
aproximadamente y se fijará median
te un clavo o por medio de u n T a z o 
al soporte. 

Tal es' la raqueta en que el adjun
to grabado dará mejor idea. 

Muchos cazadores suelen arrancar 
los ojos de la paloma. Esto es una so
lemne salvajada. 

Es preferible confeccionar un pe
queño bonete, con un pedazo de tela 
de su color, imitando lo mejor posi
ble ; la forma de ¡a cabeza, y como 
quiera que en los primeros días la 
paloma intentará deshacerse de él 
con movimientos violentos de Ta ca
beza o de otra manera, se debe pa
sar al bonete un hilito que se anu
dará detrás de la cabeza. 

REGATAS A LA VELA 
SAN SEBASTIAN, 1 6 . - i a impoi. 

tante prueba por la «Copa del íSab 
Cantábrico» la ganó el balandro «Sig-
ma», de don Jorge Silvela. 

He aquí los ganadores de la pniebí 
desdé su fundación! 

1916—-«Ordago», de los señores Pt-
ña y Tuton. 

1917.—«Gredos ü » , de los señoiei 
Amezúa y conde de Romilla. 

1918.—«Sigma», de don Jorge Sil-
vela. 

1919.—«Ole», de don E%iardo 6u-
Uón. 

1920 «Emendek», de don Martli» 
Domínguez. 

1921.—«Emendek». 
1922.—«Emendek». 

ATLETISMO 
t 

E n los círculos deportivos, bajo li 
influencia de la Prensa francesa, i» 
oom<?nta el «record» de los 8.000 me'|! 
tros. Se dice que en los reoientes JW'|[ 
gos Olímpicos de Goteborg, el atleta i 
suevo 'Wide lo ha establecido enodir 
minutos treinta segundos dos quinte! 

Tal tiempo no puede ser el «recordi 
mundial. Y pertenecerá siempre a Paw 
Nurmi mientras ninguno lo haga ea 
menos de ocho minutos veintSoono se
gundos cinco décimos (Helsingfots, 
agosto 23, 1922)', 

6l7 :H^P 
Uía solo coche toanai par te 
en la carrera «le' l^^ 'P^pe 
Horas y obtleiie e! prsiuer 

puss to era su categoría 

p. UAm i iQipira 
mwii, se.-íüfioiüi 

; P A R Í S , 16 .~E1 francés Couper ha 
ganado el ..Gran Premio de . «moto-
aviette», recorriendo 300 kilómetros, 
en puatro horas treinta y siete minu
tos diez y nueve segundos, en avión 
de ligerísima potencia. 

* * « 
INDIANOPOLIS, 16.—Ha sido pro

clamado campeón"nacional de «tennis» 
e! jugador Tilden, quien venció en el 
último encuentro a Manuel Alonso, 
por 21—6, d - , 6 , 6 — 1 , 2—5, 

LA CASARA 
I ^ a r a realizar con éxito esta clase 
de caza, es preciso disponer como 
primera providencia, de una cabana 
sobre un árbol bastante elevado, a 
fin de dominar con la vista .todos los 
otros. Es necesario que esta cabana 
sea sólida y que el cazador pueda 
moverse en todos los sentidos, a fin 
de, ípoder tirar sin ningún inconve
niente sobre cualquiera de • los árbo
les donde han de posarse las palomas. 

Naturalmente , es muy esencial que 
la cabana se coloque en la proximi
dad , de un árbol favorecido por es
tos pájaros, y que esté provista 
de una rendija-por la cual se puede 
distinguir dicho árbol; pero, como 
ocurre frecuentemente que estos pá
jaros se posan sobre cualquiera da 
los árboles ¡jue rodean a la cabana, 
sería; conveniente las rendijas en Tos 
cuatro puntos cardinales, o frente 
por frente a ellos. 

E s elemental que la cabana ' esté 
cubierta de ramas y hojas, pa ra , no 
ser visto. Las más insignificantes 
aberturas, .aparte d e ' l a s requeridas y 
que acabamos de señalar, deben ce-'̂  
rrarse con sumo cuidado. 

Todas las veces en que se divise a 
las palomas, por alejadas,que se en
cuentren, se dará uno o dos goIpeS por 
minuto al reclamo. El cazador deber.'» 
estar muy atento a los menores mo
vimientos de la caza Uamada. Si no
ta que sé han aperclCido del regla-

@ ® ® (3 ® 
El domingo por la tarde empezaron 

en el Edén Rosales las eliminatorias 
del campeonato de todas las catego
rías (aficionados) organizado por la 
Federación Española da. Boxeo (re
gión Centro). 

Todos los combates fueron movidí
simos, especialmente el hecho por los 
buenos aficionados Bautista y Her
nández Coronado ( F . ) , que supieror 
entusiasmar a la concurrencia con una 
pelea toda acometividad del segundo 
y toda ciencia de Bautista. Es te , del 
que podrían aprender algunos profesio
nales, agotó la resistencia de Corona
do, trabajando el estómago y los flan
cos " maravillosamente, enviándole a 
tieirra por ocho segundos, salvándole el 
«gO-igo», en el tercer asalto. Coro
nado, que está desenfrenado, pudo 
sostenerse vali_entemente hasta el final. 

He aquí el resultado detallado: 
1. LÓPEZ RODA (U. Ciudadana) 

venció a F . Luna (U. C.) , pesos mos
ca, por puntos. 

2. CASAS (independiente) venció 
a López Cortizo (Ú. C.) , pesos mosca, 
por abandono en el primer asalto. 

3. CONSUEGRA (U. C.) venció a 
Sánchez (D. Municipal) , pesos extrali-
gero, por puntos. 

4. IBAKBZ (D. Ferroviaria) venció 
a Valera Martín (U. Ciudadana), pe
sos extraligeros, por puntos. 

5. BAUTISTA (Madrid Boxing C.) 
venció a H . Coronado (F.) (D. Ferro
viaria), pesos pluma, por puntos. 

Todos a cuatro asaltos con guantes 
de ocho onzas. 

» * » 
Por la noche en el mismo local, con 

una gran entrada se celebró una ve
lada, que si en conjunto era buena, 
culminaba con el combate Ruiz-Mar-
tucci , que es el que llevó más público. 

No defraudó, ciertamente, pues a 
más de dos encuentros en los que hu
bo, emoción de firme, en el últ imo, 
superó a todo lo que se esperaba del 
madrileño y del italiano. 

MuraU hizo su mejor encuentro con 
Ferraud, mostrándose duro y agresivo, 
y colocando repetidamente a la man
díbula, dominando en los tres prime
ro» asaltos; en el cuarto adquirió 
ventaja Feri;and,i pero varias incorrec-
'dioíies y u n : golpe bajo, le quitaron 
muchos.; puntos. 

Otro combate de emoción fué el de 
Ruiz y Sánchez (final del torneo de 
pesos mosca), que enconadisitrio ter
minó en el quinto asalto por impru
dencia de los segundos de Sánchez, 
que en el descanso )e hicieron aspirar 
fuertemente las sales, sufriendo un ac
cidente nervioso. 

Cano y Martínez se pegaron sin 

mucho interés y Sáez-Las Heras se 
exhibieron en cuatro asaltos, de dos 
minutos, sin pena ni gloria. 

Si hubiese sido un combate de cam
peonato el efectuado por Ruiz y Mar-
tucci, con seguridad que no interesa 
tanto como el del domingo. 

Ruiz, acometedor y durísimo como 
siempre, se empleó a fondo para ven-
eer la resistencia quo le oponía el ita
liano, colocando de izquierda y de de
recha, teniendo a su enemigo en pe
ligro algunas veces. 

Martuooi, que se mostró un formi
dable encajador, boxeó en campeón, 
aguantando el «chaparrón» en los pri
meros asaltos y adquiriendo ventaja 
desde el séptimo. Blooando y esqui
vando bien y luciendo fintas de pier
nas, supo utilizar mucho juego del 
madrileño, colocando series eficaces. 
Ruiz, más corto en recursos, tuvo un 
combate magnífico, pero no pudo con 
la ciencia del italiano, muy superior 
a él en este aspecto. 

Lia decisión! dada, fué justa, ya 
que muchos golpes asestados por el 
«as» madrileño no tuvieron eficacia. 

Combate, en fin, el mejor de la 
temporada. 

Resultados : 
1. MURALJL venció a Ferrand, (pe

sos mosca) por puntos en cuatro asal
tos. 

2. RUIZ venció a Sánchez (pesos 
mosca) por abandono en el quinto 
asalto. 

3 . CANO (peso welter) venció a 
Martínez (peso ligero) por puntos en 
cuatro asaltos. 

4. RUIZ Y MARTUCGI (pesos plu
ma) hicieron combate nulo en 11 asal
tos. 

Por premijra de espado dejamos 
de publicar numerosa información. 

Los resultados de las pruebas corres
pondientes al campeonato de Oastilí, 
celebradas en el campo del Radas 
Club, fueron los siguientes: 

Cien metros.—1, ROBLES (Gim
nástica Española) ; 2, Leyra, y 8, San 
chez. Doce segundos. 

Cuatrocientos metros.—1, LEYÜA 
(Gimnástica) ; 2, Sánchez (Athletio) 
y 3, Sánchez (Cultural) , 

Mil quinientos metros.—1, ENCABO 
(Gimnástica) ; 2, Martín, y 3, Pérez 
Cuatro minutos treinta y cuatro se
gundos. 

Diez mil metros (marcha atlétioa), 
1, E L P I D I O ^ U N G U I R A (del Gen. 
tro de Instrucción Comercial) ; 2, Igle-
sias, y 3 , Agustín Fidel , 

Ciento diez m e t r o s (vsDfií). 
1, A. BARRENA (Athletio Club),] 
2, Adarriaga. Diez y nueve segundos 

Lanzamiento del disco.—1, ÜEIA 
(Gimnástica), y 2, F a u r e ; 85,10 me
tros. 

Xianzsmiento del peso,—1, MONTI-
NO (Gimnástica) ; 2, (Janpedo, j 
3, ^lar.cón; 10,75 metros. 

Lwzarftiento del martillo 1, ALAE-
GON • (Gimnástica), y 2, Ganoedo; 
5^8,̂ 1 píetros, 

ijauzamiento de la barra .—1, ALAE-
CON (Gimnástica) ; 2, Gan<?edo, j 
3, Montino; 15,77 metros. 

Salto de altura (con impulso). 
1, ALBERTO BARRENA (Athletio 
Club) ; t> -Antonio Barrena, t> Tara' 
m e s ; 1,Ó3 metros. 

Salto de longitud (con impulso), 
1, ALBERTO BARRENA (Athletic); 
2, Estévez, y 3, Ur ía ; 6,10 metros. 

FG^lRl^ ^mm 
FOOTBÁLL 

Don José Bodríguea (Valverde del 
Camino).—1, Arthur Grimsdell, del 
«Tottenham Hotspur»—2, Sería cir
cunstancial, porque hay que oontai 
con el elemento disponible de ottM 
naciones. A . Samitier o Zamora ee 
les puede incluir.—8. Zabala. 4. Ac
tualmente, n'ó.—6. iPiera. 

Don Juan Delgado (Suelva).—L 
Es la condición, de salud, el estado 
de preparación que hace que el jug* 
dor adquiera la plenitud de sus me
dios.—2. Copee había perdido enton
ces toda forma.—3. Ohamber, de! 
«Liverpool» entre los profesionales 
y Leo Danim, del «Boldkluben» (DI-
namania) entre los «amateur?».-! 
No me parece mal .—5. La mlsnism 
puesta 2*- al señor Rodríguez. 

MOTOCICLISMO 
Don A. Gutiérrez.—Los «recotdu 

de tiempo realizados recientemente 
por el corredor O'Donovan son loe 
siguientes: ' ' 

Una hora.—67 niiUas 440 yardas, 
o sean unos 108 kilómetros aproa-
madamente. 

Dos horas.—126 millas 1-079 yar
das, o sean 204 kilómetros aproxlm»-
damente. 

H I P I S M O 
Don E . de Salabert—«Stand» sis-

nifica parada. Se empleaba para de
signar la meta y el trayecto que k j 
desde ésta hasta donde se suele re
frenar a los cabaUos después de 
cruzada la meta. Por extensión de
signan actualmente las tribunas. 

Don Nicanor Cebrián— Deoimos 
que «Ruban» debe ganar puesto qw 
no tiene a quien batir. Si no gan» 
la carrera, hará pensar necesariamen
te en que sus carreras españolas sea 
falsas. 

En la carrera de las Doce Horas salen 10 motocic le tas 
de 1.000 centimetros con sidecar, y sólo ganan premio: 

PEliEi PHEiíO.—IndiaiSs de don Román Uribesalgo, con 
713,404 kilómetros, a una media de 59,450; consiguiendo 
también e l p r e m i o d e v u e l t a m á s ráp ida» 

SEOOMBO PiElülO.—Indiaxi, de don Mariano Ramírez, con 
705 kilómetros, a una media de 58,750; consiguiendo ade
más el preiMso d e s u b i d a aS L e ó n y el p r e m i o de 
¡ a s Se i s H o r a s . 

El corredor que le sigue no hizo más que 611 kilómetros 

1 AUTOMÓVIL SALON.-Alcalá, Sl-Bfladrid 


